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Notificação

N e 508.915 - Vau Den 13erghs E-lt-
port Limited. - Diga sabre o pedido
de reconsideração de despacho regue-
rido apor , Pan -Produtos Alimenticios
Nacionais S. A.

Serviço cie Recepçao,
Informação e Expedição -

Oposições

Unileter Limited ioposiotio acs ter-
mas:

N9 894.659 marta Collar Tintas.
Ne 895.643 marca Vidro LUX.
buis. Elétricas e Musicais. Fabclica

Odeon S. A. (oposição aos termos:
Ne 891.062 marca Meca dos Discos,
N9 891.063 nome de empresa Meca

dos Discos Comercial Ltda.
Tintas Coral S. A. aopasição aos

termos:
Ne 890.691 marca Astra.
Ne 890.691 marca Astra.
N9 890.691 marca Astra.
N9 890.691 marca Astra.
13esia - Borracha Esponjosa S. A.

luta e Com. (oposição aos termos.
▪ 894.860 titulo Lojas da Fé.
N9 894.861 marca Da Fé.
aloteis O K Macedo S. A. (oposi-

0.-to aos termos:	 •
N9 895.792 marca O. Key Cola.
N9 895.925 marca O. Key Cola.
Cia. Brasileira de Roupas (oposi-

„ao aos termas: •
N9 877.517' marca, Dual.
Ne 894.760 marca Daria
N9 894.767 marca Duca.
Arthur Lundgren Tecidos S. A!

, aposição aos têrmos:
N9 896.006 marca Alabamba.
Ne 896.006 marca Alabaintaa.
American Cyanamid Company

oposição aos termos:
Nsi 893.858 - 893.859 marca Pin.
Fiação 'e Tecelagem Salat'Anna

S. A. Indústrias Gerais_ (oposk.lão aos
termos:

at 886.912 'marca. Ultimai.
N9 887.180. marca Linholã.
Vult Di.sney Productions	 tua.

aposictio aos termos:
la'•' 890.862 marca Topolino.
Ne 894.173 marco Topolino.
Produtos Racho Químicos e Far-

macêuticos S. A (oposição ao térrna
W9 895.325 marca Xarope Laroze).

Tecuopac Indústria e •Comércio
S. A. (oposição ao têrmo 895,388
marca T P).

Douglas Radioelétrica S. A. (OP0-
3siiçaãso) ao têrmo 890.059 marca Dou-

Sérgio Roberto Pizelli (oposição ao
termo 891.530 marca' Soservice).

Cia. de Eletrificação Rural do Nor-
deste (Cerne) (oposição ao tèrmo
n9 894.327 marca Cerne).

A--Serviçal S. A. Técnica e Comer-
cial (oposição ao termo 891.521 mar-
ca Balsa de Marcas c Patentes).

Dacide Campari Milano S P A ¡opo-
sição ao têrmo 892.814 marca Nc-
groni).

Metaalúrgica Luminar Ltda. (opo-
sição ao têrmo 894.585 marca Lumin-
Ar) .

Pirelli Sociatá Per Azioni (oposição
ao termo 894,754 marca Pintatudo).

Soc. Industrial de Caratinga Ltda
(oposição ao termo 893.809 marca
Galo).

Frigor-Eder S. A. Frigorifico Santo
.Amaro (oposição ao termo 895.556
marca Rex).

Cofre Lar Associação de Poupança
e Empréstimo da. Guanabara (opo-
sição ao têrmo 885.61-5 marca Cofre).
•Bemoreira Cia. Nacional de Utili-

dades (oposição ao termo 894.284
marca Da Pechincha de Marina).

Cia. Industrial e Mercantil Pao-
letti (oposição ao tênno 897.739 mar-
ca Zanetti).

Sabino Oliveira, Indústrias S. A.
(oposição ao termo 850,139 marca
Carijó).

Perfumes Malibó Ltda. •(oposição
ao termo 878.437 marca Leite das
Selvas).

Mangotex - Solapor S. A. Indús-
tria de Artefatos de Borracha (opo

-sição ao termo 891.208 marca Man-
goflex) .

S. A. Refinaria Magalhães (oposi-
ção ao têrmo 897.166 marca Neve).

Armações de Aço Proba' S. A.
-Oposição .ao termo 891.039 marca
Confôrto).

A B C Rádio e Televisão S. A.
(oposição ao tétano 896.689 marca
Coleção de Ouro).

Centrais Elétricas de Minas Gerais
S. A. (Cemig) (oposição ao termo
119 895.958 marca Cemig).

Bicicletas Monark S. A. (oposição
ao termo 896.657 marca C R I).

iinds. Gessy Levar S. A. (aposição
ao lênno 894.904 marca Brilha-
Mais) .

The Raducine Company Limiteci
(oposição ao tênue 890.755 marca,
Defumador Quebra Azar).

Kelek S. A. (oposição ao termo
n9 890.637 marca Kelly).

Time, Incorporated (oposição ao
termo 891.261 marca Tempo rvi S G).

Marre Cardin (oposição ao tãrmo
n9 891.279 marta Cardinale).

Renan Mambrini, Joseiito Mambri-
ni e Paulo Aquino (oposição ao tarmo
ne 890.399 marca Mambraz).

DIVISÃO DE MARCAS

Expediente de 7 de novembro
• de 1969

Marcas dee iridas

N9 371.396 - Zambon-Zef-Farma-
oeutici - Zambon Laboratórios Far-
macêuticos S. A. - cl. 48.

Ne 492.263 - Esplenocalcio - Ins-
tituto Biochanico S. A. Paulo Proen-
ça - el. 3.

N9 500.472 - Arrid - Cantar Wal-
lace N. S. Inc. - cl. 48 (com ex-
clusão dos artigos indicados pela se-
ção).

N9 500.808 - Duokolac - Duokolac
In. Plásticas S. A. - cl. 46.

N9 500.997 - Perfetropin - Ache
Laboratórios Farmacêuticos Ltda. -
ci. 3.

N9 ,530.264 Tangarai - Socie-
dade Mercantil Tangarai Ltda. -
el. 3.
" N9 540.907 - Ftoyalite - United
States Rubber Company - el. 28.

N9 578.097 - Gardona - Shell
International Petroleum Company
Llimted	 cl. 2.

N9 604.147 - Rosencarten - Wal-
demar Mallet Roque - cl. 48.

N9 613.453 - Outdoor Girl - Girl
Cosméticos Limited -- el. 48.

N9 629.682	 Everest - Lojas Eve-
reste S. A. - cl. 2.

N9 631.837 - Patrec - Patroa Ind.
Gerais Ltda. - cl. 28.

N9 631.928 - Guida Boi
ratório Guidotti do Brasil
cl. 3.

N9 631.932 - Triptidina
ratório Guidotti do Brasil
el. 3.

N9 632.912 -- IV Centenário -
Feia Guardiola Pastor - ci. 48.

N9 032.389 - Tines - Ind. e Com.
Gaivão S. A. - cl. 46.

N9 633.134 -a- Coryovac	 W.
Grace & Co.' -- Classe 28.

N9 636.187 - Magnaa.1 - Super-
cast Indústria e Combrcio Ltda. --
Classe 1,

N9 638 396	 Evrest - Lojas
Fverest S. A. -- Classe 18.

N9 644.419 - Trefmid - Eli Lilly
And Company - Classe 2,

N9 645.309 -- Pantrol - Labora-
tórios Lepetit S. A. - Classe 2.

N9 647.190 - Determax - Jorge
W. Stepnia K. - Classe 48.

N9 647.669 - Cropotex - Farben.-
fabriken Bayer Aktiengesellschaft -
Classe 2.

N . 653.219 - Marcadora - Mar-
cadora S. A. Indústria e Comércio
- Classe 18.

N9 653.335 - Indartep - Indartep
- Comércio e Representações Ltda.
- Classe 18.

N9 654.92,0 - Mawo Indústrias
Reunidas Max Wolfson S. A. -
(-asse 18.

N9 479.609 - Laveolar - Repre-
sentação, Indústria e Comércio La-
veolar Ltda. - Classe 46.

N9 495.376 - Paraizo	 Pa.ritizo
das Tintas Ltda. - Classe 28.

N9 549.182 - Plasticouro - Santa
Tereza Adm. S. A. - Classe 28.

N9 611.920 - Sintecor - Mesbla
S. A. - Classe 46,

N9 616.764 - Dacasa - Elos Quí-
mica Industrial Ltda. - Classe 48.

N9 632.078 k- Santa Cruz -
ri:arnica Santa Cruz S. A. - Classe
n9 28.

N9 649.343 - Trava Móvel - Wil-
son Silva - Classe 28.

Exigências

Cumpra exigências:
N9 477.809.- Armour Pharmaccu-

tical . Company,
N9 502.254 - Irmãos La Terza

Cia. Ltda.
N9 536.966 - Lubarsa Lubrifican-

tes Bardahl S. A.
N9 545.970 - Fada Cosméticos ca

Artigos para Cabeleireiros Ltda,
N9 550.187 - Parfums Floral.
N9 599.970 - Industrio, e Comér-

cio Unhaplex Ltda. - Clichê publi-
cado em 14-10-63, na marca Unha-
plex, classe 48.

N*9 605.978 - "Y'oshicatrat Masa-
yuki.

N9 647.122 -- Laboratório Intua
Ltda.

N9 647.973 - Novitas Indústria O
Comércio de Plásticos Ltda.

Diversos

Imobiliária Brasil S. A. - Opocria
te do termo 630.479 - Arquivc-se.)

Arquivamento de processos

Foram Mandados arquivar os pró-
cessos abaixo mencionados:

N9 557.229 -	 Colgate Palmei ai
Company.

N9 629.834	 Gra:tical Cas	 p••a
Ltda.

N9 629.934 • .EMIL - Forual Ls ,-
cAntil de Imóveis Ltda.

Ia/ 629.936 -- cio, de afio; orçaa
Santos (Nasa).

- Labo-
Ltda. -

- Lobo-
Ltda. --



- As assinaturas podem ser
,,_ tonadas em qualquer época do

en:o. por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
ae.npre serão anuais.

1.-- As Repartições Públicas de-
VI rão entregar na Seção de Co-
n4inicações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
s+, o expediente destinado à pu-biikação.

1
-. As reclamações pertinentes

4 matéria retribuída, nos casos de
êtro ou omissão, deverão ser
feirmulada.s por escrito à Seção
d•i' Redação, até o quinto dia útil
atobseqüente à publicação no
45/1 ão oficial.

-- A Seção de Redação jun.
ci  na, para atendimento do públi-

1	

t
ec de 11 às 17h30m.....,	 REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Os 
origintais. devidamente 

Capital e interior :
siNtenticados, deverão ser dactilo- Semestre •••••••........ NCr$ 18,00 Semestre Po ALLALILIL op.*9é3faclos em espaço dois. em uma tAno ,,,........ NCr$ 36,00 Ano • e r-a:Orsó face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão rei-

i	
.i

sa vedas por quem de direito. Ano

(i)646 Quarta-feira 12

amara ao atavie° Da PUIRLICAÇ8**
J. a Da ALMEIDA CARNEIRO

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

• Exterior,
dos "41 rsdae 1VCr$ 39,00

DIÁRIO OFICIAL
SUÇÃO to

.8911 o de pLIaltoldada do orkpediant• do odpartaminte
Nacional E. Pr oo	 Indualrl•I do IldlidatArt.

Indimotrla • do camarata
Impresso atai Oficinas Co Departamtnto de Imprensa Nacional

GlAktOR GERAL
ALBERTO DE BRUTO PERFJRA

DIÁRIO OFICIAL (Seção iII) 	 Novembro de 19C9

ASSINATURAS

CHILIGII DA isaçaes eu ••sowçxo
FLORIANO GUIMARÃES

NÚMERO AVULSO •
O preço do número avulso figura na última página de ead4

exemplar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,

se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por airJ, se de anos anteriores.

FUNCIONÁRIOS
Capita: e Interior t.

NCr$ 13,50
	  NCr; 27,00
Exterior:

Ano	 NCr$ 30,00

- As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

. Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a te.
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

---. Na parte superior do crida.
rêço estão consignados o número

o talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.,

- As assinaturas das Reparti..

ções Públicas serão anuais e de.
•iverão ser renovadas até 28 de fe.
, vereiro.- n

•-• A remessa de valóres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, dever& ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

Os supienzentos às edições
Flos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

	

..... 	

Eo 629.943 - Viação Pedreira Li-
int,ada.

l'T9 629 945 - Viação Pedreira Li.-

	

..	 .
Rill ada.

1' 629.974 - Malharia Campos de
Jordão Ltda.

14*„ 9 630.091 - Cabeleireiros Antoine
Lte'a. 1

/9 '30.092 - Cabeleireiros Antoine
Ltea.

No 630.097 - Francikco Marreiros
Daevedo.

t
I? 630.192 - Distribuidora de Ma-

er is para. Construções e Artgos
Sai itários Dimaco Ç-tda

l'I9 630.199 - Agropec Represe.n-
ta-,. ss e Conta Própria Ltda.

A o 630.264 - Trote Clube Britai-
leir.	 '.

630.265 - 'Trote Clube Brasi-
leii4i.

" 630.447 - SABLAI - S. A.
Brasileira de Industrial Madeireira,

N? 630.458 - Sobradinho Ltda.
Ni? 630.459 - Super Mercados Se-

pare Lave Ltda.
N? 630.483 - Adcontrol S. C. .
NI2 630.486 - Casa de Calçados

It- r.ard Ltda.
N? 630.517 - Naber Publicidade

Lt0.
N,? 630.520 - Sanitec E. A. Na-

cioeal Indústria Tecnológica.
N!? 630.522 - Cia. Centra/ de Cons-

truções.
, 247,' 630.523 -- Cia. Central de Cons-

trições.
• 630.537 - Orle/ Empreendimen-

toSP Imobiliários S. A.
NP 630.538 - Orlai Empreendimen-

FLos Imobiliárioa S. A.
N 630.539 - Fibra Fundo ImObi-

liar o Balo Brasileiro Ltda.
N) 630.547 - Taberna Atlantica

	

Ltdt,	.

	

N 7 	 - Cia. Internacional
de ilaescos e Filmes,

N) 630.550 - Cia. Internacional
de 1,)-scos e Filmes.

a 630.551 -e- Cia. Internacional
de .scos e Mimes,

N 630.552 - Chobl Cia. Hotelei-
ra ' 1-asjI Mala.

N 630-.663 - . Alagolaba Cia. de
.",,Yai rendimentos Gerais.

N 630.559 - CAlt .-- Centro Ar-
tisti ,o Musical E. A.

tricos Kappa, Ltda.
No 30.562 - Equipamentos Elétri-

tricos Kappa Ltda.
N° 630.563 - Empório das Batatas

Ltda.
No 630.572 - Setel Serviços Téc-

nicos Eletrônicos. •
N9 630.573 - João Francisco reuna
istk' 630.590 - Café Rey Ltda.
NO 630.591 - Olaria Ingá Ltda.
NO 630.592 - Lotes Comércio e

Representaçõe. Ltda.
No 630.593 - Fecularia Altutica

Ltda.
No 630.602 - Decorações Mello

Ltda..
NO 630.615 - Vldrobon Indústrias

Reunidas S. A.
IV 630.619 - Tubrasll 8. A. In-

dústria. e Comércio,
NO 630.623 - Bramara Mercantil e

Agrícola Ltda.
NO 630.624 - rung Zeng Indústria

e Comércio S. A.
N!' 630.641 - Lesma laboratório de

Engenharia Sônea Ltda.
No 632.135 - Bebidas Tonan Ltda.
No 632.230 - Wa/gurna Corretores

Ltda.
NO 632.137 - Coraissaria Trocauto

Ltda.
No 632.138 - Gráfica Conter Li-

mitada.
N9 632.144 -2 Coeelpa Ltda. In-

dústria de Papel • Celulose do Pa-
raná.

NO 632.146 -- Piano Z. • A. Socie-
dade de Adm. Planejamento e Es-
dos de Agronomia,

N9 632.208 - Oscar Stonner.
No 632.209 - Oscar Sttoner.
No 632.211 - Oscar Stormer.
N• 632-214 - Oscar Stonner.
NO 632.223 - Sondar da Entali

S. A. Indiletria Fannacentica.
N9 632.341	 Dezenove doe Feve-

reiro Auto Peças Ltda,

 - Fornecedora de ma-
teriais Gomes Ltda.

No 632.406 - Facil Financiamento,
Adm., e Corretagem de Imóveis Li-
mitada.

No 632.416 - Mala ozie Almeida. In-
dústria e Comérc'o S. A.

N9 32.417 - Mala de Almeida In-
dústria e Comére'o S. A.

No 632.421 - Julio Borges Indús-
tria e Comércio S. A.

N9 632.422 - Julio Borges indús-
tria e Comércio S. A.

No 632.430 - Preserco Prestação
Serviços Cobrança e ActuuninStraçáo
Ltda.,	 -

N9 632.437 - Socine Produções
Cinematográfica& Sociedade Civil.

No 632.450 - Comércio e Impor-
tação 5.1. J. Ltda..

Ltda.
N9 632.470 - Irmãos Rampmea

i
No 632.173 - Amaral e Campc.i

S. A. Indústria e Comércio de Pro-
dutos Eletrônicos.

249 632.479 - Fiucor Fluminense
Comércio e Representações Ltda.

N, 632.521. - Imobiliária Casa
Branca Ltda.

N) 632.581 - Rcaport Cem. Iri-
a-nacional Ltda.
No 632.583 - DacJbris Decoraçi.ea

No 632.541 - Stampa Modas. L1-1
mitada.

No. 032.543 - Cerárnica S. Cristo=
tio Ltda.
249 632.534 - Casa. Republica Mó-

',eis e Decorações Ltda.
; N9 632.5431 - Jose Maria. da n Ne-
vem.

Ne 632.244 - Dezenove de Favo- 1149 632.664 - Utilidades Domésticas
retro Auto. Peças Ltda.	 1ÂiIeta Ltda.

249 632.248 - Cornelio Ferrelraj 249 632.665 - Atlas ContabilidadeMilhares,	 N9 6:"2.70^ - Empresa Brusi/eira de
No 632.288 - Cabral& cla, Naco- r Representações Ltda..

Ne) de Seguros Gerais.	 ,`À..urizino Ltda.

NO 630.557 - picar Imóveis Ltda i N9 632.296 - Loja. Matin.s.1 C0- 1 No C32.704 - Imobiliária Morte.

o:oramos..
NO 630.561 - Equipamentos Elé- mércio e Indústria de Roupas Feitas Rico Ltda.

Ltda. 	 Arquiveni-se osNo 632.380 - 717 Indústria da,
Colchetes de Pressão Ltda.

No 632.401
I	 DIVISÃO DE PATENTES

Expediente de 7 de novembro de 1969

IPrivilégios de invenção Dele:idos

Nu 98.704 - -Aperfeiçoamentos em
bucha de borracha - Clevite Harris
Products Inc..

No 110.165 - Process.) para enve-
lhecimento artificial dos condensado-
rei chamados de papel rectal - Ele-
mexia AktlengeselIschaft.
1 N9 110.369 - Processo para esta-
belecer contacto, em delgadas Rilhas
de alumínio servindo como camadas
capacitivas de condensadores, com
as abas ou bandeiras de contacto que
cerrem a alimentação da correntr -
Siemens Aktiengasellschaire

No 131.444 - Procewg de prepara-
ção de compostos de urânio a parte
de ligas de lufado molibdênio - Co-
rnmissaria t a L'Energie Atoznique.

NO 137.534 - Transformador de
medida para alta tensão,. com Caixa
tubular contendo um agente, isolante
liquido - Hans Rita.

No 632.522 - Geotnina.s L tela, 
0	 on

No 138.676 - Aperfeiçoamentos em
, 249 632.536	 importaç4	 !rui relaclades com prensas meta.

Peças Tratores Ltda. Afipetal.	 nicas - Kuit Otto Zikeli•
No 139.693 - Mecanismo de movi-

! 'mento planetário para centres de
f ngrenagens de váriaa velocidades, em
titieletas, motocicletas e veiculoa na-

No 144.979 - Apeffeiçoamentoa em
,nelhantes -• Fichtel, Sacha AG.

ipérculo plástica para- frascos e ou-
t-os recipienies pravieos de gargalo
I Metalúrgica Heleny Ltda. Ind. e
Com.

• M(aiétos industriais indeferidos

INP 119.926 - Nova modero de por-
La-seioe	 Thiebaut as Cia. Ltda.

No 133.307 - Novo modelo de blo-
c) para pavimentação - V1ctor Nur.o
Terelra de Souza Lima.



Girollex S.A. Cadel-
s.

- Union Carbide Corp
Eastman Kodac, Com-

- Ches. Efizer & Co.

- Commissariat a L'E-
na.
- WaI1.ene	 Tiernan

, 149 150.127 -
rãs e Poltrona

N9 132.125
N9 139.037 -

pany.
149 161.881

Inc.
N9 169.909

nergier Atomiq
No 174.885

Inc.

Quarta-feira
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•

N9 137.12.5 - Nova o original =-
figuração aplicada a: bancos da assen-
ta) articulável - Ind 0_0m. Piescli.

S . A.
7 9 147.924 --- Novo modelo de tijo-

lo - Aquilino Carísino Hum:. -
No 158.985 - Nova e original con-

figuração ornamental aplicada a pol-
tronas P. Gama Ind. e Com. Ltdit),
ornamental aplicável em relógios de

N9 161.887 - Noa configuração
parede - Inrebra Ind. de Relógios
clo Brasil Ltda.
-N9 163.261 ' - Nova configuração

ornamental introduzida em lavatório
- Ideal Standard. S.A. Ind. e Com.

Privilégios de Invenção Indeferidos

• 149 134.674 - Circuito radica:: Con-
jugado com amplificador estereGfórii-
co - Guilherme Piceolo e Antenor
Afonso Martins.

N9 136.726 - Originais disposições
em poltronas, . camas a sofas-camas

"larederica Stainberg.
N9 138.492 - Novo dispositivo pare

produzir faixas em tecidos, papel,
plásticos e • outros Estamparia Tas-
silarte Ltda.

No 140.720 - Novo revestimento
plástico para bancos de veículos -
Vemag S.A. Veículos e Máquinas

"Agrícolas.
149 187.749 - Processa para tabri-

Car aros de radas para autoveiculos
e produtos resultantes -- Sebastião
"arroagalli.

ala,,diaos de Utilidade Indeferidos

149 . 122.556	 Novo maaêlo de ca-
arta desamável - Paul Albert Otto
Hohne.	 •

149 141.709 - altivo bagageiro apli-
cável em bicicletas - Yjong Wie Sie.

149 175.407 - Novas disposições
construtivas em encostos e assentos
para cadeiras, banquetas e similares

Acyr de Almeida;

Exigeucias

Cumpram cx"gência.s técnicas:
.149 134.248 - João Alves Brite.
No 174.694- - Izabel Nunes cam-

pos.

N9 175.913 - Institut, Français riu
Petrole, dez Carburants et Lubrifian
ts..

149 176.023 - Merck ei Co. Inc.
149 176.024 - Eli Lilly and Compa-

ny.
N9 177.408	 Uniroyal Inc.
149 178.985 - Morisanto Company.
No 179.7' 1.	 D:. Joaquim Silvano

de Aguiar :topes.
149 179.853 -- Geraida PeterSen.
149 180.827 - F. Hoffmann La, Ro-

cha a: Cie. Societe Anonyine.
N 9 180.904	 Ciba Societe Ano-

N9 180.936 - lhara Chamleals Com
pany Uni ra ed

, Diner3ç,s

149 132.80) - - Mera: at Co.. Toc. --
Arquivado.

N9 137. 8 59 -- Violes Sonja
Arquivado.

Diviujio Juriclica

Seção de' Transferêncií-
e Licença

Rio", 7 de novembro de 1969 •

Transferênc.:a e alteração de nome
de titular de processos

Formai rhantiadas anotar nas pro-
cessos abaixo . as transferências e aa,
toraçõss de nome: •

Banco da Investimentos Financia)
S. A. (alteração da nome (duas)
dá marca Financial • termo 492.679 e
reg. 350.024) .

Fama Rodovias e Transportes Ltda..
(alteração dç nome das marcas:

Fama	 têrmos 643.333. - 643.334
-- 643.335.	 •

Título: Transporte Fama têrnio nú-
Mero 643.332.,

Boahringer Mannhaim GMBH (al•
teração de nome das marcas:

Nadisan termo 414.627.
Calciluvina termo 647.007.
Urotest 'termo 679.782.
Ureitest termo 679.784,•
Orinatest termo 679.785. •
Boeniatest térino 679,786. •
Tristix termo 679.787.
Poly.stix termo 679.783.
Pritest ténano 679.789.
Rerr Chainbalt Inc. (transferência

e alteração de nome da marca Ra-
eine trarmes 692.604 - • 693.842).

J B Atta (transferência para seu
nome • da marca Tintolândia termo
n9 623.144) e termo 628.143).

Alceu. Labs. do Brasil Ltda. (trans-
ferência para seu nome da marca Ci-
tes termos 694.427 - 694.428).

Refratários e Revestimentos Fortins'
S. A. (alteração de nome das Mar-
cas Fornias tarmos 644.194 - 644.195
- 644.196).

Titulo Refratários e Revestimentos
Formas têrmo 644.522).
•• Enrique Federico Carlos KlPP
(transferência para seu nome das
marcas:

Lycopersina termo 429.068.
Compensol termo 429.069.
Gazola S. A. Indústria Metalúrgi-

ca (alteração de nome da marca
Elmo reg. 227.458).

Brasmar Mercantil Exportadora e
Importadora Ltda. (transferência
para seu nome da marca Iporanga
têrtno '303.561).

Publicações Associadas Paulista Li-
mitada (transferência para seu nome
da marca 'Impósto Fiscal reg. núme-
ro 255.296).

-National Bank • Book Company
(transferência para seu nome da
marca National têrmo 638.697). .
" Jaime Schvarzman Rotbart (traias
ferênCia para seu • nome- da . marca
Unira= têrmo 645.908).

Sapabra . • Agricultura Indústria e
Comércio Ltda. (trarisferênca.a, para
seu nome da marca Sapebra termo
n9 646.760) .
. Produtos Mimar	 Paty Ltda.
(transferência pada seu nome da

do nome civil raigenavi Engenharia
Naval e Intimara-1.1 Ltda. têrmo nú-
mero 632.778).

1 - retifique-se o nome da depo-
sitante para Engenavi Engenharia
Naval , e Industrial Sociedade Civil
Ltda.

2 - anote-se a alteração de nome.
Laticínios Pesca Ltda. (tranzferón-

eia para seu nome da marca Lacti-
ciMos Pesca têrmo 516.355).

Glamorene Products Corporation
(transferência para seu nome ria
marca Nulite tarmo 540.013).

Norbrasite Comércio e Importação
S. A. (alteração de nome da marca
Climax termo 488.767).

Petricames S. A. Inda. Reunidas
de Embalagens (transferência e al-
teração de nome da marca Microplas
termo 492.323).

Zebede Boutique Ltda. (transfe-
rência para seu nome da marca Way
In termo 836.128).

Cumpram exigências:
Miles Laboratoires Inc. (junto aos

regs. 352.808 - 352.821 - 352.804 --
352.805 - 352.807).

União Fabril Exportadora S. A.
(U	 E) (junto aos rega. 183.686 -
188.687 - 188.688 - 190.783 -
202.827	 202.972 - 202.973 -
210.725)„,,

Boehringar Ma( uheirn GMBH
(junto ao reg. • 63.1331

Indústria. de Meias William S. A.
(junto ao reg. 253.467).

Buschle- & Lepper S. A. Comércio
e Indústria (junto ao reg. 211.890).

Lab. Farmacêutico Brasileiro La-
fabra Ltda. (junto ao reg. 211.487).

Societa Italiana Catena Calibrate
2Rielgiln2a0) 5. P A (junto ao reg. número

Arilndo de Paiva & Cia. Ltda.
(junto ao reg. 344.100). - Quanto
ao reg. 214.241, arquive-se o pedido
de anotação dc transferência de O-
lhas 14.

Difaco• S. A. Indústria e Comerceio
(junto ao reg. 389.945).

Textron Inc. (junto ao tarmo nú-
mero 446.397).

Superenxovais Blumenau S. A. In-
dústria e Comércio (junto ao têrmo
n9 532.640).

Banco Predial do Estado do Rio
de Janeiro -S. A. Oblato ao têrmo
n9 548.400).

Diversos

Casas Vermelha. Ltda. (junto oco
rag -255.774) Arquive-se O pe•
dido do anotação da transferência.

M. Peixoto da Fonseca & Cia. Li-
mitada (junto ao reg. 250.515). --
Arquive-se o pedido de anotação rio
transfenancia.

Dr. ;any Francisco Antonio Nico-
lina,Umberto Raia (junto ao registro
n9 :176.098). - Arquive-se o pedido
de anotação de transferência. -

Oswaldo Guines e Giuseppe Oswal-
do Pacci (junto ao reg. 271.413). -
Arquiv e-se a pedido de anotação de
transferência.

Hermanny Indústria e Comércio
Elia S. A. (junto ao reg. 293.487).
-- Arquive-se o pedido de anotação
de transferência.

Oscar Ungarelli (junto ao registro
n 9 296,7133). - Arquive-se o pedido
de anotação de transferência.

Petroquímica Indústria e Ccrnercio
de Produtos Farmacêuticos Ltda.
(junto ao reg. 379.064). - Arquiva-
se o pedido de- anotação de transfe-•
rência.

Anga-a Administração de Bens L:-
mitada (junto ao reg. 384.028). --
Arquive-se o pedido de anotação_ de
transferência.

Restaurante Piccadilly Ltda. (junto
ao têrmo 240.507). -- Arquive-se o
pedido de anatação de transferên-
cia.

Usas Scciedad Anonima Industriai
Camercial e Immobillaria (junto au
termo 523.222). - Arquive-se o Pe

-dido do anotação 'do transferência.
Comércio e Indústria Refrigera-

ção Conserve Ar Ltda. (no pedido
de retia)eação de nome da marca
Conserve-Ar têm3 637.948) - Re-
tifique-se o nome da depcsitante.

Fundicão Técnica Nacional. S. ti.
(no pedido de alteraca3 de nome

•do reg. 359.603) . •- Nada há que
deferir tendo em vista o despacho da
cancelamento de fls. 3 v.

SEÇAO DE PRORROGAÇÃO

Expediente de 7 de novembro da 1969

• Exigênc:a

N9 414.336 Farbentabriken BaVer
Aktiengoselischad - Pague a taxa
correspondente ao decênio 1969-79.

Foram mandados prorrogar 3; pec.
cessos abaixo:

N9 516.433 - Thompsonsverk• 	 -
r.ellschaft Mit Beschrankter aTatinna

N9 2135.913 - Indanthren	 Wa-
renzeichen-v-erband C V.

N9 405.872 - Salam.ander Alaien-
gesellschaft.

•149 409.453 - Zeia, Ikon A. G.
N9 414.364	 Canadian flocatist

Limited.
Na 414.556 - Etepha Aktiantresel-

ischaft.
149 414.674 -- Silten Limitect.

---
DIRETOR GERAL

DIV:ISC‘ES, SERVIÇOS E SEWE3
Expediente de . de novembro da !dag

(Republicação)

Refinaria Nacional de Sal S. A. ''Ia•
(transferênçia para seu nome da Ostro 316.274). - Arquive-se o pe-marca Cisura têm° 604.617).

	 tudo de anotação de transferência.Transportadora	 Martini S. • A. Humberto Monteiro Leite (junto ao(alteração da nome da marca Trans-
'mar termo 611.816)a	 Química	 do anotação de- transferência.

reg. 327.040). - Arquive-se o pedido
Eteq - Engenharia. 	 Consultoria. Mónaco Lada. (juntoEquipamentos Ltda. (alteração de

nom	 Escrete:a:a> ao, reg . 367.873). - Arquive-se o pe-<5	 título Eteq
Técnico cio Engenharia Química. têr- de anotação de transferência.

627.826). Foto Mederna. S. A. (junto'imo	 e', reg. 234.726 5	-- Arquive-se o
! Engana\ - Engenharia Navíd	 neualo	 anotaç"ão ‘,13 transferón-
)Industrial S. A. (alteração de nome e:a,

Casas Vermelha Ltda. (junto ao
reg 249.774). - Arquive-se o pedido
de anotação da transferência.

Olinkraft Inc. (junto aos registros
ris. 220.463 - 221.368). - Arquive-
se • o pedido de anotação de transfe-
rência.

Alonso Indústria e Comércio Ltda.
.(junto aos regs. 215.731 - 215.732).
- Arquive-se o pedido de anotação
de transferência.

Colauto Adesivos e Massas Ltda.
(junto ao reg. 300.432). - Arquive-
se o pedido de anotação de transfe-
rência.	 -

Irmãos Abreu &‘: Cia. Ltda. (junto
ao reg. 300.837). -- Arquive-se o

marca Santo Tirso termo 646.963). pedido de anotação de transferên-
Biagro-Velsicol -Produtos Para Agri • cla•Dr, Edwaldo Brandão Correia (jun-cultura Ltda. (transferência para seu to ao reg. 311.023). - Arquive-se onome da marca Bel-Isca termo nú- • rên-

mero 668.293).	 pedidoo e anotação -dee ransfe

(titular  d	 re-

Notificacdo

Ficam os requerentes abaixo con-
vidados a comparecer a ate Depar-
tamento no prazo de 90 dia:, a toai
de efetuar o pagamento da taxa fi-
nal e retira o certificado de acór-•
do com o Decreto-lei n9 254 de 28-2
de 196I.

N9 141.942 -- Schweizerisclin
minium. A. G. - Patente 81.914

N9 151.299 - Aktiengesellschaft
Brown, Boveri	 Cie. - Patente na-,
mero 81.930.

N9 152.179 -a N.' V. Indus;-..g.iii
Ondeara' .ing IV. H. Braskanip
Patente 81.933, •
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Oposição ....

Borrachas Franca Ltda. e São
Latria Alpargatas S. A. - Oaoen-
t,,,s da patente MI térmo 186.000.
1 Foi mandado cancelar a patente
Abaixo mencionada:

Retificação de Pontos

N9 155.172 - Processo para a re-
noção de material químico ácido de
d!manda de oxigênio, contido em
una mistura aquosa - Monsanto
C emical Computa	 I-uatos publi-

dos em 31-10-69 - Fica. supr mlda
o uponto 'I, num total de 6 pontos,

,N9 151.a94 - Bombas de injeção
(1(' combustível líquido para mozorcs
tal combustão interna - C. A. V.
L,Mited - Pontos publicados em 7
cla novembro de 1969.
$9 162.339 - Dispositivo autamá-

tala universal para carregar e des-
coaregar os fusos em máquinas de

- Matteo Gillono e Pietro
Alerto - Pontos publicados em 7
de, novembro de 1969 - Em 2-10-61

gr:gencias

1aditara Expansão Ltda. - No pe.,-
dic do preferência da marca Su-
pearnercado Moderno têrmo 857.839
_.... 1Indefiro o pedido de preferência
jioa falta de comprovação da concor-
'aérpa desleal, aaart vez aue o do-
currento de lis. 8 nada diz.

l'Ja 485.847 - Comarca - Comar-
ca S. A. Pásticos e Maaaials para
Taaeçaila - Classe 49.

ba' 500.224 - Emblemática - La-
boratório Climax S. A. - Classe 7.

N9 500.238 - Emblemática - La-
boratório Canina S. A..- Classe 21.

N . 500.240 - Emblemática - La-
boratório Climax S. A. - Classe 23.

N9 549.860 - Kipeska - Equipes-

N9 557.348 - Fornarea), - Forna-
raia Fornecedora de Materiais de
Construções Ltda. - Classe 16.

N9 586.943 - Rumo as Galaxias -
Fernando Carvalho Gomes - Clas-
se 32 - Com exclusão do artigo in-
d'eado pela seção.

N9 590.453 - A Secretaria Moder-
na - rBRAsp - Instituto Brasileiro
de Secretária Profissional - Classe
in.9 32 - Com exclusão do artigo in-
dicado pela seção.

N9 612.988 - Melmafra - rafai
Sociedade Industrial e Comerc ial de
Bebidas Ltda. - Classe 42

N9 565.976 - Coral - Tiritas Coral
S. A. - cl. 28.

N9 596.285 - Cilpen	 Société
Guerlain - cl. 48.

N9 604.824 - Laumid - Organtec
Produtos Químicos Ltda. - cl. 46
,com exclusão de verniz para cal-
çados).

N9 635.835 - Lioeper - Instituto
de Angeli do Bra 1 Produtos Tera-
pêuticos S. A. - el. 3,

Marcas indeferidas

N 9 485.634 - Cap - Transporta-
dora Cap Ltda. - el. 33.

N9 509.843 - Nova América - Ind.
e Com. de Bebidas Nova América
Ltda. - el. 42.

N9 485.375 - Bras - Fabrica de
Tintas e Vernizes Bras Ltda. - clas-
se 28.

Na 631.319 - lanol - Dr. Werner
Lehmann - cl: 1.

Ni' 612.9'73 - Manchester - Man-
chester Distribuidora de Produtos
Farmacêuticos Ltda. - el. 38.

Expressão de propaganda
indeferida

N9 633.817 - Campanha Brasileira
de Fomento Automobilistic,o - Me-
trópole Motriz S. A. - cls. 21, 17
e 38.

. Notificação
Mem os requerentes abaixo con-

vidados a comparecer a e,ste Depar-
tamento no "prazo de 90 dias a fim
de efetuar o pagamento da taxa final
e retirar o certificado de acardo com
o Decre'co-lei ria 254, de 28 de feverei-
ro de 1967:

N9 628.688 - Luiz da Costa Ratto
- Reg. 399.689.

N9 618.097 - Nova Era S. A. Ind.
e Com. de Vinagres e Bebidas - Re-
gistro 400.111.

N9 615.860 - José Lóbo Com. S. A.
- Reg. 430.109.

N9 616.585 - Plásticos E. R. G.
Engenharia de Resinas e Granulados
Ltda. - Reg. 400.110.

N9 570.346 - Tintas Prospa do
Brasil S. A. - Reg. 400.147.

N9 601.140 - Sylvio Coelho - Re-
gistro 400.153.

14 9 601.859 - George Netto Cine
Produções Ltda. - Reg. 400.104.

N9 625.202 - Estamparia Guarany
Ltda. - Reg. 400.182.

N9 573.979 - Biechemie Gesells-
chaft - Reg. 399.437.

N9 619.258 - Ferbenfabriken Bayer
AktiengewlIschaft - Reg. 399.453.

N9 378.735 - Ind. de Bebidas Cia-'
zano S. A. - Reg. 399.469.

N9 627.044 - Bar e Café 58 Ltda.

Exigênciax.
Cumpra exigências:

N9 618.766 - Malharia Cruzeiro
Ltda.

N9 560.415 - Ocrel Organização de
Com. e Representações Ltda.

N9 640.007 - .Hércules Imóveis
S. A.

Diversos
N9 647.551 - Associação Paulista

de Imprensa. - Torno sem efeito o
despacho publicado no D. O. de 23
de fevereiro de 1965, a fim de se dar
prosseguimento ao pedido.

N9 530.692 - Odila Gloeden Gra-
dogna.	 Arquive-se.

N9 539.881 - Máquinas e Equipa-
mentos Mello S. A. - Arquive-se,

N9 617.405 - Emílio Parodi. -
Arquive-se.

Benauto Automóveis e Peças 5. A.
(junto ao têrmo 822.855). - Nada'
há que deferir.

N9 524.077 - Fulminante Ind. e
Com. de Máquinas Ltda. - Arqui-
ve-se.

Retificação de cliché
N9 760.591 - Casa Hugo - Ind. e

Com. de Couros S. Carlos S. A. -
el. 35 - clichê publicado em 14 de
fevereiro de 1967.

N9 760.692 - Maçã do Amor -.-

RA111011 Farras Martinez - cl. 41 -
clichê publicado em 14-2-67.

Oposições
English Sewing Limited (opoente

do têrmo 1190.198 marca Polyfil).
Otto Baumgart Ind. e Com. S. A.

(opoente do térmo 892.858 marca
Exolot tèrmo 892.858 marca Exolot).

William H. Drum (opoente do ter-
mo 872.364 marca Big Boy).

São Paulo Alpargatas S.A. (OpOen-
te do tarai° 889.133 marca Emble-
mática) .

CBL Cia. Brasileira de Lâmpadas
(opoente do tarmo 890.531 marca
CVL).

Imp. e Distribuidora Graforex Li-
mitada (opoente do tênno 890.369
marca Metragrafo).

Consórcio Apolinário de Veículos
Nacionais (opoente do tarrno 893.775
título Lojas Apolinário).

Seatcar S. A. Ind. de aarto Peças
(opoente do tfrroo 891.746 marca
Sent.

Cumpra cxigéncias técnicas:
4 146.714 - Metalúrgica Tabu

Lr; .
I

Pedidos de preferencia

Marcas deferidas

N9 80.694 - Walter de Hollanda ca Equipamestos de Pesca S. A. --a
avalcanti - Cancele-s' a -patente. Classe 49.

LEI DE IMPRENSA
Regulamenta a liberdade
de manifestação do pen-
samento e de informação

DIVULGAÇÃO N° 99ã

Preço: NCr$ 0,20

VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Aokneià L Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo reembólso poatai

Etet Brasília

Na Sede do DIN

REWTA TRIMESTRAL
D E

JURISPRUDÊNCIA
D O

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Vol. 49 . (Págs. 567-868) setembro de 1969

PREÇO NCr$ 7,00

À. VENDA
Na Guanabara

seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1
Agência 1: Ministério da Fazenda

"de-se ,4 pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Era Brasília
Na sede do DIN
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PATENTES DE INVENÇA0

RI TOS	 PUB1
	 o s

TítRMO N o 149.ocu ee lo do janeiro de 1963	 .
Requerente: ERNESlu i:MANUELE ENRICO GEIGER PAULO
Privilegio de Invenção: " SISTEMA DE EDIFICAÇXO EM CASCA
RECHEADA

REIVINDICAnES 
1- SISTEMA DE EDIFICAÇÃO EM CASCA RECHEADA, caraz

terizado pelo fato que empregam-se placas tendo duas beira-
das paralelas formadas em canaletas, sondo uma das canaletas
maior que a outra, formando tabiques ,:ecaix-ndo as canaletas
de placas se guidas, deitando arames corridos nas canaletas, -
amarrando os ditos arames corridos e levantando doia tabiques
paralelos, um de frente para o outro, em distancia correspon,
dando á espessura da parede a ser construida, amarrando os -
dois tabiques entre si por arames de costura, e fundinde com
-- :z orial de enchimento, a parede antro os dois tabiques.

2. SISTEMA DE EDIFICAÇO EM CASCA F,:=CHEADA, como e
reivindicação precedente e caracterizddo pelo fato que as pla
cas dos tabiques tem una das faces já previamente rebocada e
lisa, sendo essa a face externa da parede, os dois tabizines -
ficando incorporados á parede e consti tuindo o reboco das fa-
ces da mesma.

3. SI:7 — MA DE EDIFICAÇãO EM CASCA RECHEADA, como en
reivindicações precedentes, o caracterizado pelo fato que an-
tes de levantar os tabiques constituindo as faces rebocadas da
parede, colocam-se o prendem-se nas faces internas dos tabiques
todos os canos para agua e os condultes para as ligações eletri
cas, como tambem colocam-se os batentes das portas e das janelas.

SISTEMA DE EDIFICAÇãO EM CASCA RECHEADA, caracterl
nado pelo fato que emprecam- se placas tendo duas beiradas para
telas formadas em canalotas, sendo uma dás canaletas maior que
a outra, encaixando a canaleta menor de uma placa na canaleta
naior da placa seguinte para formar forros nos quais as placas
coã amarradas entre si deitando um aramo corrido nas canalotas
nonores e costurando esses arames corridos por meio do arames
lue passam em furos nas canaletas c orrespondentes e gize penda?am essas placas na armação do forro.

5- SISTEMA DE EDIFICAÇU EM CASCA RECHEADA , corau -
.5 reivindicações precedentes o como descrito no relatorlo oa presentado nos desenhos apensos.'
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TtRMO No 159.4116 de 29 do maio do 19gZ
Requerente: MARIO CAPPELLAU0 GONCALVES ... -ao PAULO
Privilegio de Invenção: " NUO PROCESSO PARA A PREPARA-
ÇO DI CAFt-BEEIDA'"

REIVINDICACUC
,	 1 - Novo proueso para .a preparação de caril-bebida, ca

raoterizedo pelo feto cl4 qus o odZO 4 4)/:av1amento prjarado em for.

ma de una infusão aquoea pelos meios convencionais, eendo em eegui.

da essa infusão esfriada e embalada no interior do recipientes ade-

quados, como garrafas, latas ou comelhantoe; ms quais são em oeguí-

da. herm2)ticamente feobados.

2 - Novo prooeeeo para a preporaçã de Caló-bebida, con

forme reivinitioe4o'l, caraoterizado pelo fato 'de que a infusão

prviamente açucarada, entes .dm aua,embalagem definitiva.

3 - Novo,proceaso para a ,preparação de cafe-bebida, coa

forme reivindioaçõeel 41.2 caracborizado pelo fato de que o Produto,

4 prviamente gaseificado antes da eua embalagem definitiv.

4 - Novo processo para a preparação de cafe-bebida subp,

bancialmente momo descrito • reivindicado nas . reivindicações

TERMO N Q 146,215 de 8 de fevereiro de 196:-,
Requerente: INDUSTRIA E COMERCIO DE MATERIAIS DE REVESTI".
MENTOS O.P.M. LTDA 	  sio PAULO

Privilégio de Invenção: " NOVO PROCESSO TE REVESTInna
POR .ELATOS PRE-MOLDADOS "

REIVINDICAGES

1 - Novo processo para revestimentos de paredea

o elementoo arquitet6ics diversos, confecção de pai:leia e

outros elementos decorativos, através de aplicação de,elemen

tos pre-moldados, confeccionados com uma massa constituída -

por material granuloso (triturado ou natural) cimento e água,

caracterizado pelo fato de ser moldada y massa em fôrmas to-,

tal:sante impermeáveis ou com apenas algumas de suas superfi-
-

cies impermeaveis (formas total ou parcialmeàte executadas

com material plástico, vidro, etc.), ate o seu endurecimento -

2 - Processo, conforme reivindicação 1, caracte

r1zado pelo fato de ser aplicada vibração à massa moldada

ainda com coneistencia mole.

Pwcesso, conforme reivindicação 1, caracte-

rizado pelo fato de serem ao fôrmas dotadas de ressal*e e

rebaixos, resultando peças com altos ou baixos relevos,.

4 - Processo, conformo reivindicação em 1, cara+

eterizado pelo fato de a peça pronta g: mesmo a poça apenaa

moldada ou desmoldada, ser submetida a tratamentos especiai4

tais como: esmaltação, pintura, inermataçU de elementoo me+
_	 _

tálicos,,etc,
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< 17m. neVa a>r~de	 eletnWl.
• -sitoa prí-moldadoe, caractzriistdo por a -er ikeenid +amante cozo

descrito e reivindicado ate aati-j".

-	 ;-TIMO R Q 153 989 de 24 de outubro de 195,
Requerente: ADLIED . CHEMICAL CORPORATION . È.d.A,

amina - tróTeúdora de anión ineativel n'egua, para extieijr as.
#
ditas impurezas do sulfato de alnrign10 aqUede; (3) eeparaé ,
-pão e re-Cii-peredão do sulfato de alumSlo 11-4fióZó. PurificadW
i(4) reativação da aílne roedora de anion contendi as
rezasextraidas do sulfato de ilUmgni o acinao per contato »
az impnieias,extraldan do aultate de alumlnio aqUózio

I*--
,contato intimo dom uma eolução aquosa de eteide aúlf4rico
h
keendo uma concentração de pelo menos 6%, preferentemenk de
:6 a 30%, peta rimbti,ler as impura -tu da amima trocadora de ji
mlon; (5),StWteiMe:ao da amima trooddora de anión reatiad,
ikeaultiiiite para rediiiir o teor de et-afeto' Piita 25-% ou men¥
do peso-da acama; e. (6) reciroulação da araria trOidófa-

Gni= ativadiiaasin tretede para a fase (1).1 r,
-

2. Um Pró-de-aso de acordo com o p-c;híci,

*liado pefíie,a 'amina trocadora de anion í pobte. em (SC~iir£, •	 -4com uma soliição aquosa de íon° suffIlrid6 oom uma cO-n-d-e-iiti-'ii.';•-
ção de 10 a 15%. - •_ .	 -	 t3. UM processo de acOrdo coa o pato 1 ou 2; dan
racterizado porque na fase (2) o sulfato de afuminio aciti8eof.

tratado com uma solução de aílna trocadora de anion, e z
solvente orgánico, pre2erentemente contendo de 3 a 15% á Pi
co da emita trocadora de entoa.

- 4. Um - processo de acOrdo com ponto 3, caracte-
rizado porque o sulfatc de alumNio aqnoso tratado tom a.
soiução orgànica da amima trocadora de anion numa relMí2 •00
volume de 1,5:1 a 2,5:1. .

' 5. Dm Processo de acórdo com o ponto 3 ou 4: ui,-
reic,,d.wado porque na fase (4) o ^,c1Ao ruN.Wr i,co souoeo e t,

aolução orgãnióa anima trocadora de anion p40
contato numa relaçao em volume 401:6 a 1:12.

requerente reivindica a prioridade de idOntic0
pedido depositado ta Repartição de Patentes norte
em 31.10.62, sob n0 234.463.
Ttrmo: 165.029	 de 3 do dezembro de 1964
Requorento RHONE-POULENC S.A, " IReNÇA
Privilegio de Invencto - PROCESSO DE PREPARAM DE NOVOS
DERIVADOS Dá OUDIAzOLONi E OOMPOSIÇOES 11.122/01nAs QUE

OONTRW.
REIVIBDICAÇOES.

il. Froceeeo de preperaçáo de novos derivados da oxadi-
atolone do fOrmula geral:

(na qual R representa um ou wIrios doe grupamentos sente
&toos do bidrogenio ou de halogeneo, radicais nitro, alcolla

inferior ou alcolloxila inferior), c aracterizado pelo fato de
68 fazer reagir o fosgeno :Abre uma hidrazida de fOrmula geral

Privi14io de Invençáo: "PURIFICAÇO . RM SULFATO DE ALUMIN/C,
' BEIVIND/CACtU 

2, lira procesao para a purifiógão de sulfato de:
alumínio 1Tquido, (lie contem como impureza ferro C pelo mw.
moa um dentre o titânio e o ziroGnio, em que o sul -fato de
aluminio aquoso e tratado com uma amima trocadora de atam'

"
em forma liquida, caraotetizado por: (1) adição de um akaiii)-

te oxiaite, preferegtemente . o perOxido de h1dT0d4g: . ao:
aulfato de..aliim/nio aquoso impuro, para oonverter o £áto
ferroso contido no auli'ato de alumínio aquoeo em tem feà

-
wrico; (2) mietúração do sulfato de alumSlo atioio cód:

postas em

, (CR3 )0-CONH-NH-
.1.,.	 R

(na aiial R 4 definido somo preoedentemente), ta ;. .gua ou num ',1.	 .

solvente orgânico, a uma temPeritura compreendida en.tre 20 e ....	 ....
120C. 1 • `--,.

2. C6MWilao ber:bAcida 60 fo -rMa concentrada ou pron,	
-- -

-
ta l¡irdi -o Iiii:0 , ---0-ar--act-erizada pe10, fato da conter como lugre-

. diante ativo ao menos uma fig1=3 ter-dieb-tit11-5 oxadiazolo-
,

nar2, tel edió difiúide no pChto 1, sendo a concentraç:o cot!.
..,	 .

priiiiüda iiitS ió a i.:-,  da mat.4ria ativa no caso de uma com-
0

posiçao 11 .0 fâíast córieentyrada e de 0,005 a 1% de materia ati-
i›,

mr..va,to caso de uma oiipOilçao pronta-para o uao.-	 .,	 ,
rrudimun, a reqütrotte reivindica, de acOrdo com . :.._

.4Artigo 21 do 04digo da Propriedade Industrial, aprovado pelo
Decreto-lei AR 7.903, de 27 de agGsto de 1945, u Prioridade
decorrente do depSjito de identico pedido na ?rança, sob o
119 957.151, em 15 de dezembro de 1963.

-..,;t,y,:.,,,dRw.., ...,,,;.„-r. ...4 ,.:...
TÉRNO VA 140 404 de 27 de junho do 2.962
Roquerente: E,I. DO PONT DE NEmOURS AND OMPANY .. E.U.A.
Pi.iviieílo de Invencio: "PROCESSO PARA CRI STAIJUR ÁCIDOTEREPTKLIOOn	 .1--

pEIvINDICE 

1 - um processo para .2--Ose1Ïzer :eido terertialoo
• peítir de uma aoluçiio •uosa do mesmo, caracterizado pelo rato 	•
dor se prover uma aoluçío de ;cido terettillieo em ígue sob ume
prema° de!itye de escale de cerca de 47,81 4/m2 et; cerce de 9194'
leg/CMi. • uma temperatura dentro da •aC'ela de oiro, de 280'0 •ti, -
ediãe de 30.15-12-55 • passar dite &eludo oontinuements dentro de Uiliew'
pmeit:15 esai- mÉtiee o ume preeeio dentro de eseels de cârce de N

2.,33 3islií!3 . :9. cil5:d• de 51,64 kgiem2, • 4.p. 1 p•r* dentko de usas se.
..,..05m

&ande son• mggds . • ume priasio dentro 4,_0014414 ds d:re. 44 32.1tir1 keiat2 st; 0:i,:l.1119, 9549 rgiom2, tendo • ,r:irieire e é segunde zorã
~dita 1,1100,ff-Wig-Otes.~ -1~1.9,&a.P.Matil

-.1,;
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de cede uno das dites zonas. coa uma velocidade tel, qu e dite sola»
aa)

çío, contandoalo ido tereftealco cristslizedo epos passagea ataavía a

de ' dite primeira zona, sáSa r'etida em cado
' lea didite e segunda i:a.a

no duronte um período de peld naná &irá de cincotleutoo.

a - Um processada soôrde oom o ponto característico
1	 .

agracterIzede pelo fato do ,terap‘a de retençeo 
cat permenenoia em C a/

da =4 daa dites zooasaaer giro° de 
dez minutos.a

- Um procoaao de acerdo com o ponto diracteríst ido Á

1, 'cerecterfiedo pelo feto de concentração de soluçío 'aquosa da eel.
4

do tereftilico ser de circo de 8% ate cerce de 30% por peso.

requerentdreivindlta de acOrdo com a-Convenção

antérneeiOnal e. o Art .. 21 do:Decreto-Ui ng .7903 de 27 de AgOsto

1945, e prioridade do correspondent e pedido, depositado na RepertiOío,

de Patentes dos Estados Unidos de 1rtCa em 21 de Setembaao do 1961,

oob ng 139.589.

_	 REIVINDICAÇOES

cais heteroolcaacoo, os cisadas eveatua1nente ainda

podem estar substithidos por grupamentos balogenio,

bidroxila, oxi-alqullaa oxi-arila, oxi-acila, nitro,

Omino livras ou subatituidos, carbonila ou sulfonl-

la e Xe Y- representam grupamentcs carbonila ou sul

loaile, caracterizado pelo fato de fazer reagir bis

eventualeaente sob a forma de seus sais alcali

nos, coa hidr6xid0z, respectivamente sais organo-aercírices.

2,- Composiçges fungicidas, caractori2adas pelo fato .

'de conterem como subst;ncia attva, um composto .de organo-mercil-

rio-hidrazinlco da fermula dada no ponto 1, numa concentração de !

0,01 a 10% de Bg, em associação com um veículo inerte Delido 01,5;

líquido e/ou outros aditivos usuais em formulações fungicidas

em proporção correspondemtm a completar 100%

Finalmente, a depositante reivindica, da acordo coa

a Convenço Internacional e sii conformidade com o artigo 21 do

Cedigo da Propriedade Industrial, a prioridade do correepondente

pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha em 9 de;

março de 1962, 4ob o ng F 3; 225 In/12 o.

TERMO No 151.248 de 30 da julho do 1963:

Requerente: INPHAR S/A. - SUIÇA.

Privilégio de Invenção: '"PROCESSO PARA A PRADNIO DE
OXA20.WAIN0NAS SUBSTITUIDAS".

TaSIVINDIOACUS	 --a

PríCesso para produzir ff-(5'--nitio-2'-furfuri1ide.,

' 00)-3-amino-5aaubstituidasa2-Oxazolidinonaa tendo a armula,a	 n

za{Ya -

02N- fErt -CE =, E krdep

\n/-

aa qual X'RWinía um4 .C4 rapes -t e 4021, sonde E um rait-'
k,

oal alcoila saturado oa nø-saturado contendo de um a seis etomoi:

do Carbono, caracterizado pela reage entra uma hidroxipropti-bia;_

ima - ira - cga CRÇO11). czaK

as qual Xrepreàenta aZi442 grapoir .SR ai-50,ra e ms caramnaro di.'

aleedlico, para produzir ema emkno.mmazolidUnne, tenda a tOrau -1
-	 .	 -

Clf2X

,e

'.72RMO Ng 127.243 de 28 de fevereirO .de 1961
Requerentes GENERAL ELEcTRIG COMPANY

P/,ivilágio de Invenção: "' APERFEIÇOAMENTO IM PROUSSO 
pkeuns/74

GA g0 AZ POLPAZ AZ LENHOCELuAosE as	 1

a. Aperfeiçoamentbeemprocesso de -Cianoeill4SO de peipai-a•

le lenhocalulose que compreendo as fases de mistura da papa ficar .
inteiramente molhada, depois adicionando-se acrilonitrila e misturaa

do, é depois terminando a reação pela diluição com água, caracteriza
do pelo fato de que 100 partos em peso de pelpa de lenhocelUlose aão

Misturadas com 200 partes em apeso de água e 5 a 25 partes em peso de
hidrOxido de metal alcali, pelo fato de. qu e 15 a 30 partos em peso

de acrilonitrila são adicionadas À mistura de reação e pelo fato-de

que a a reação 4 realizada a uma temperatura não superior a 254Z.
2- Aperfeiçoamento em processo de cianoetilação de pelpaz

xe lenhocelulose,'de acerdo dom o ponto 1, caracterizado pelo fato

de que a reação í realizada a uma temperatúra'entre 15 e 2500.

3. Aperfeiçoamento em processado cianoetilaeão de pelpas
oe leahocelulose, de aeOrdo com o ponto I ou. 2, caracterizado polo

fato de que a reação realizada a uma temperatura entre 18 e 20.

4- Aperfeiçoamento em processo de cianoetilação de pelpa
ddlenhoeelulose, de acerdo com qualquer um dos pontos la'3, caras

toriaado, pelo fato de quo a pelpa de lenhocelulose í uma papal.,g

5- Aperfeiçoamento em processo de clanoetilação.de Olpat

de lenhocelulote, de acordo com qualquer 'um dos pontos Ia', carac-

terizado pelo tato de que a pelpa de lenbocelul ose 'uma pelps de-.

. corda Crespe pulp")e	 .
6. .Aperfeiçoamento em processo de clanoetllação despelge

de lenhocoluloae de &cerdo coei
.qualquer um doa pontos precedentes

caracterizad o pelo fato de que dia empregadas 12,em p;!fsp

de bidroxide de sedio o 25 partos em p;sode.acriloaltrila.

Finalmente, a requerente reivindica os favorea da-Cê:Má

ção Internacional , Nisto a presente Invenoão ter sido &peitada .. •

aa Repartição Oficia:1'de Patente* dos2stadoe.*001484miitco'do.

Norte em 3 de março-do 1960, sob oan.1.2,513.

aÉRNO N o 1474475 de 8 de março	 1963\ -
Reverentes FARBENPABRIKEN AME ANTIENGDSZLIMUFT

Irazia_an togo o frauia 1

R-Rg-N-N-Ug-1‘
• t
• x Y

I

Pnur

na quai	 R' , R" e R" representa
m alqu1laI aI-

cen.d.2.	 arilo, arli-alquila e  radi

Repliblica Federal Alemã
Privilegiado Invenção:" " PRODESSO PARA A PRODUÇXO DECAMPAS. •
TOS ORGANO-MEROdR/O-HIARAZINIÇOSZ COMPOSIOZZFUNOIDIDASCON.

- TENDO OS /ESMOS "' 	
na qual 1; representa um nõt grliPos .SR e --SO2R a pela reação sab.REnunicAgrSt,

laa Processo par? a produção de coaPosto a organ0a 	
sequente da omino-oxazolidinona com 5-nitro-2-furfura1deido.-

.merciirio-hidraaloicos. da :emula gerais	 2.-.Processo, da acera° com o ponto 1, caracterizado

Per ser o carbonato dialcoílico o carbonato da dimetila ou de
r

—,4

3.- Proceoso, de arda com qualquer dos pont-Cs 1 o 2,
/
	

a	 a
cra. oc .::. erizi•Ido por co Lazer o aquecimento da hidroxi-propi1-uldra-

4no e do carbonato diR2,conico juntos, na presença de uno quan
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tidade eatalftica da ut eab. offlinlítiite toa, tembe-retur4
ifaixa de 80° a 110°C.

.	 te acima descrito e com referencia a experdenciaa registradas nos
Tabelas.

Processo, de ac6rde dee o ponto 3, caracterizado
por Si destilar continuamente o ílcool resultante da reação.

5.- Processo, do aedrdo com qualquer doe pontos I a 4,'
Caracterizado por ser a amino-oxazolidinona reagido com o 5-ni
are-a_earearaideido o, produto bruto da reação da hidroxipropil-
.411drazina com o carbonato dialcollico.

6.- Processo, de ac8rdo com qualquer um dos pontos /

5, caracterizado Por ser a amlno-ozazolidinona condensado nom'

meio ;eido Ogua-ílcoo/ com 5-nitro-2-furfura1deddo adicionado t.
como ta/ ou preparado in sito pela saponificação de um derivado'•

diaetta914- -
-.

_.7e- Pro?eseo para a produção de uma oxazolidinona autiO
titaide, de &ardo com o ponto 1. substancialmente"ecmo descrito'
em qualquer um doe exemplos.	 ,	 .,...

I	 Finalmente, a depositante reivindica, do acdrdo com a

'Convongo Internacional e de conformddade com o artigo 21 do Co..\
digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente -
pedido, depositado na Reparti4p de Patentes da /tala, em 1 der'''
agOato de 1962, sob o nUmero 26.014.a
,TARMO N2 151951 de 16 de agioto de 1963
Requerente: IMPERIAL OHEMICAL INDUSTRIES UNITED - Inglaterra

Pr1Vilealo de Invenção: "PREPARAÇÃO Do TETRAPLU0RE7ILEN00
ReiviNoxcAass

, • 1 • Um 'Processo para a produe .jo de tetrafluoretia
i leno por pirOlise do monoclorodifluornetano, caracterizado porque 'f
li pr011se O efetuada pelo contacto do monoc lorododifluormetano ll
comlum sistema de fusio composto do Oxido de um metal, cujo clorm.i
to 4 •stáel a temperatura o às condiçies da pirOlise, e uma :doe .
itura fundida do-cloreto do dito meta/ e de um cloreto, pele renew
Cseolhid0 do grupo dos cloretos dos metais a/calinoa. .1	 ,

..', 2 - Um processo, conforme o ponto 1, caracterizado
rPorque o Oxido do um meta/ O escolhido do pop que abrange os mo.O , 1

oxidos de cad.°, estrOnico C brio e o grupo dos cloretoa de moa •I
'ala alealinOs abrange os clOretos de sOdio e de potíasio.

i

6 - Dm processo, conforme o ponto 5, Caracterizado
rqte O ponoclorodifloorwJtano 6 dlluidg com vapor.

.	 7 - Um processo, conforme o ponto 5, caracterizado
;.:quo c P.onoclo ....::A.flutrzet'an:.	 dilurdo coL altrogindo.

dU prz.cor!:o para a produçZo do tet-raxiuwi..t.
len° por plfól.tu do zonoc lerifluormeteno, conforme substancialmen-

í l'znternacióna/, • o Art. 21 do Decreto-Lei nR 7903, de 27 de agosto
de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Repor-
tido de Patentes da Inglaterra em 14 de agosto de 1962, sob

.	 3/496.
„ a

! TARRO Ne 1:51.067 do 25 do julho de 1963
Requerente: SUA VISCOSA SOCIETA NAZIONAIE INDUSTRIA
APPLICAZIONI VISCOSA 8,NA. ......Itília
Privilegio da InvençZot ” PROCESSO PARÁ à PREPARAÇÃO DEparGAIM:ANES COM MIS DE 6 ÁTOMOS DE CARDOSO NO ANEL "_

REIV/RDICAÇONS
1.* Woc'eeeo poro e preparaçío de leotemea da :draina

Lerei

(Ciyn

na qual	 caracterizado polo teto de que se tratam compoL
toe cartordlicca da Urmule geral

.x
na qual il:), 5 O R: 11 o grupo carboxilloo, ou um seu derivado
tuclome2, e talas compootoe carboxilicoe dd tdrmula geral

I H

em que n 5 e Y é um reato alquilico ou arnico, com sobe-
tánciaa cedendo jaca WO em eoluç'Oee de doido aulfdrico, a tem
peruturao entre -50C e +120°C.

2.- 2roccoao de acareei com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de guia nitros:aça.° se efetua e;m, presença do uma quaa

elude de Agua nZo •upexdor A 3,5, calculada oobre a quantidade
total de doido nulfdrico.

3.— Troce peo de odre° com O ponto I, oaraCterizaão pe
lo fato de que a nitrozação ae efetua com ausancla de dama ou
em premo de anidrido eulfárico. -

a ."Finalmente, e depooltanto reivindica, de acera° com
Convencio . Inte'rneolonal e do conformidade com o artigo 21 do
Cddigo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartiç;o de Patentes da Itilie, • 31 da
julho de 1962, sob o naelor° V:387162

TARMO /42 153.63 de 14 de ontnbro de 1943
Maquerentet DOUSSEUUCIAP 	 França
Privil:gio de Invenq go: " PROCESSO Da PREPARAÇÃO D$ UM
4V0 mimo cornazczo 0

fanntuaguss
Xroceoeco de-preparaç;0 de 140 220Y* derivadO 001 n

chicico, a deeacetilamino X-metila colchioeineeide, de :Ondula050

;1130

CB50

Um processo, conforme o ponto 1, caracteriza-
„o porque o Oxido de um metal 4 o Oxido de ;Oleio, CaO, e a mistura
"lindida do cloretos abrange .0 cloreto de adio e o cloreto de 44.
lo..

- Um processo conforme o ponto 5, caraterizado

forque a temperatura do alatoa° de learo vai de 600 a 800eC.
5 » Um primaz°, contofae o ponto 3, caracteriza.

Co porque a temperatura do sistema de Susi° vai de 675 a 7100C .'
o e/oreto de adio e t cloreto de cálcio nele estio presentes

ruma .razio ponderal equivalente à da mistura entetica-da mistura
de RaC1 anidro e CaC12 anidro, e a proporçio de Oxido de cilcio,

9
0, de 5 a 15 moles por cento, sendo o tempo de contacto do

mmoclorodifluormetano com o sisteme de toei° menos de um segui:.

A	 A requerep,te reiVIAdica 
de acirdo coa a Coneençio
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caraottriaad0 pá1'0 vate de 4U0 se laZ reagiria

abro a deesceti1eain0 Calalaicina e se Isola 0 desaeatilaM440,

N-mctila colchiceinamida.

2.- Proceaso, de aCer ,20 Coa o ponto J, car'iÃt-aizado

pelo fato de que a reaçãa da monometilamina Com a desOcatiltimía

no-colckácine conduzida ta meio aquosa e à temperatura ambien

te ou e temperatura em terno da temperatura ambiente,

Pinalmente, a depooitanta reivindicar de aaerdo COM

a Convençg0 Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

COdiao da Propriedade industrial, a prioridade dos corresponda

tem pedidos / depositados na Repartição de Patentea da Prançar

em 21: de dezembro da 1962 e 14de maio de 1963a sob os Os

919.491 e 934.782, reepaativamente.

Requerente: CALIFORNIA RESEARCII CORPORATION ---,E.U.A#
TÉRMO /0152.075 de 19 de agasto de 1965

Privilegio de InveneU: CONS0LID4X0 PS FQRMAÇOU U01401045

INCON3$110RES'"
REIVINDICAÇCES	

a con5o1idaç7lo de ama forffinZO. Um processo para

geológica inconsistente, que deixa passarem partículas de terra

para um poço, caracterizado por compreender a impregna4o da forma.

ção com uma mistura resinosa liquida, ourável para oestado sólido

insolgvel e infusivel, mediante o tratamento com um agente de cura

pela inundaç 'áo da formaç;o assim impregnada com um ifquido Inerte

qUe 
imprime permeabilidade à formação tratada e deixa uma pelfdula

da mistura resinosa em volta das particulas de terra epelo contaco

te da dita pelicula de mistura resinosa com um agente de cura, que

a torna guinda, insollivel e infuslvel.

2- Um processo, de ac grdo com o ponto 1 / caracte.
a.

rizado porque as partículas soltas de terra são pr g-tratadas pare'

tornarem-se preferencialm ente molbevela pela mistura resinoso lia

vida.

7 * tm prOdeááo, de &cardo cem ó pont-5 4, earaciii:

raaaaa porque O monomero não saturado g a N-vinil-a-pirrOlidona.

a . Um processo, de ao grdo com o-ponto 1, caractaw.

rizatio porque a mistura liquida resinosa g uma resina defeaol-a,*'
doido parcialmente polimerizsda.

9 - Um processo, de ac grdo com o ponto 8, caractia
risses por ar o agente de cura o ácido, fOrmaca

Vm processo, de neGrelo etes o ponto 2 / caractea

?laudo por ser a mistura liquida resinosa uma resina epoxi.
11 - Da processo, de acórdo com o ponto 10, caro'

terizado . par ser o agente de cura uma amina.

4 requerente reivindica &e acSrdo com a Convençga.

Internacional., e o Aat. 21 do Decreto-Lei n2 7903, de 27 do Mos-
to de 1945, e prioridade do correspondente pedido depositado na R‘

partição de Patentes doá Estados Unidos da America, •rr22 de agos.

to de 1962 sob ne 218573.

2/1/40 Na 154.117 de 29 do outubrO de 19á3

Requerente: ROUSSEL UCLAF 	 França

Privilegio de Invenção: 11 PROCESSO. DE PREPARAÇãO DE NóVOS

DERIVADOS COICHINICOS "

REITINDICAÇUES
1,- Processo do preparação de derivados 1-ciano colcht

cubos, da tármula geral

C iso

CH3O

na gusa R representa hidroganio ou o radical 	 R ser-
\ R	 12

hidrogãni0 ou um radical alcolla, comi a 3 átomos de carboncla

e E2 sendo bidroganio ou o radical de um ácido organico carbc.

2dlico com 1 a 24 tanos de carbono e Z representa um radical,

-0-a1coila, com 1 ou 2 gitonos de carbono ou um radical

la, com 1 on 2 átomos de carbono, caracterizado pelo fato d.

que se submete a oadma de um do“yado 1-formila-co1chicfnico d(

táráula gerai

Z.

na qual Z repr;senta AM radical m0-alUtla, ou uni radica/ ..efflok

colla, cada um dtstas radicais coa 1 ou 2 &tomos de carbono,
//21	 )

11,,. represento bidrog:11 ou e radical ,N,.,	 p Ri repres

tooloa do cerh000 8

enta ha
,

droganio ou un radical alcoila com 1 a 3 &	 ,

-representando o radical de riu floido orgilnico carboxflico, odh
1

a 24 ttorsoa de carbono, a a*	 umde	 agente desidratante, Is..

4-me o derivado 1-ciano cerrespondente e submete-se tate atina,,

caso em quest;o, quando 2 represhnta um radical .-5-41coíla, co0

nu 2:45pses de caordei( ação do un 40ido mineral, an ptegt_ja9N,

3 - Um processo, de ac grdo com o ponto 11 Cara

riaado porque a mistura resinosa liquido 4 uma mistura de polis..

ter não saturado e mon gmero etilenicamente no oatuaadO, Contendo •

O g upo	 /

4 • Um processo para cimentagio, num agragado per'

n4vel, de particulas soltas de terra', Contidas numa formação

inconsistente, adjacente 'a um poço de recuperação de gleo, carac.

terizadcapor compreender a iffregneçao da formação com uma misturG

liquida resinosa de poliester nao saturado e um monemero inso14v,

em óleo, não saturado etilenicameate, contendo o grupamento

012.-C a- , 40 euda copolimerizag;lo resulta uma resina insolóvel e 1^.>

fusível, tendo a dita mistura uma Viscosidade na faixa de 0,05

A 10 poises; 11 27 9C, pela - inundação da formação assim tratada cr-

pêtr g leo e em seguida pela injeção na dita formação de uma quanti

dade adicional de petróleo, contendo de 0,1 a 5% em peso, com ba-

se na mistura, de um catalisadoa de polimerzação do tipo peróxi..,

I5 - um processo, de acOrdo com o ponto 4, caracte-:
do.

rizado por car o catalisador do tipo peróxido o peróxido 40 zett1e.

I,

	

tilcetona,	
e> - un processo;ale acórdo coa o ponto 5, caracte-;

a
ríado porque a forma& ó pró-tratada com um agepte surfactante,,

P ara a remo O 0 da z'l Z ua s 445 o c oe a formação g, Improanada ada a

.1.stura resinosa,
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)ie Me aleanol inferior e se obtem o tter1va10 -eiaao-deaOciladO

'correspondente. 	 •
t,

careetarizado pelo feto de que o agente desidratante empregado

(4 o anidrido ac4tioo.

3.• Processo de acordo com os pontos 1 e 2, caracter,

Indo peto fato de se operar a temperatura de refluxo de anidri -
! d) 4044tic0.

	

4) 1	
/ice Procela% de cardo can o ponto 1, caracterizado

, p)lo fato da que o 4oldo mineral empregado 4 o toldo clorldri
• I
.e) cOneentrad0 e opera-me an presença de metanol.

	

1	
Picalmenteva depositante reivindica, de acordo com

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

C dié0 da Propriedade Industrial, ts prioridade do correspondas .

t. s pedido, depositado na &partição de Patentes da Tranca, em

de outubro de 1962, Aob o nn 913.881.
11

ttRHO No 188.504 de 12 de abril de 1967
asquerente: DR. IVAN BATALHA MEDIRA ...-SX0 PAVIO

Melo Industriais P. MCVELO INDUSTRIAL DE UM RECIPIENTE METÁLICO
FgtA. COLETA DE LIXO"

REIVINDICAODES
MODELO INDUSTRIAL DE RECIPIENTE METÁLICO PARA COLETA

LIXO, earacterizaddo digo caracterizado todo do material meta.
laico eas alavanca trave autcmático, para que o lixo seja retirado
jelo proprio serviçal publico.

2. MODELO INDUSTRIAL DE RECIPIENTE METILICO PARA COLETA
LINOl de adOrdo com o ponto nn 1 e conforme desenhos em tripli -

cata em anexos.

TERMO No 181.188 de 12 de julho de 1966

Requerente* PALANCHE & BECCARO LTD/ ----SIO PAULO

3od io Industrial: " N8V0 MODELO DE ABAJUR"

REIVIRDICAÇUS

reato modélo de abajur, caracterizado por com-
roedor inicialmente um corpo de bane, em formato subetanoial

tento otitodr/co, e com altura aproximadamente igual a terça pe
la da altura total, corpo Cate coma taco superior suavemente a

I	 _
kaulada, O tendo ainda a extremidade inferior formando um curto

Zlargamento tronco -ednico, seguido por delgada faixa •cilíndrica
!
1.erm1na1 1 de maiorditmetro; o cinda, da face superior do corpo

lke base, salientando-me exchtricamente um bota° cilíndrico, coa
tm pino azia/ projetado, constituinte do interruptor, face seta

cUjO centro projeta-se crtogonalMente o terminal ligeiramente
tilargado de um loto) tubo etUndrioo retilloeo, o qual ti porta-

i
or -,lem sua extremidade livre, de uma pequena lampada;e por sua

Nez,,-(earet0 tuborettlloeo to suporte Ca 24mpada Rendo dotadO.

g pequena diattoc la de seu terminal alargado iotcrior,de uma ar'

ruela 'anelar,.eaguida por um calço também Oilipdpic0, em t3enodo

. qual me aplica um amo e longa tubo cilindric0 retilíneo, do pa-

redes transparentes, apoiado inferiormente aebra a mencionada ar.

ruela anelar, e que se exteede.concentricamen te por todo aquele

tubo suporte, e com a extremidade livro avançando ainda para a-

lém da 1.gmpada montada Da extremidade do mesmo; o ficalMente, do

referido tubo central de suporte, porém em nivel imediatamente 1j

ferior ao da arruela anelar, projetapdo -se lateralmente tr8e hat

tas radiais equidistantes, dobradas em escalonamento aaeondente,

e destinadas a suportarem uma cupula tronoo -Genica, *entrada em

Varo° dos tubos conotiotrioos; tudo substancialmente Ocra deeori**

to e ilustrado rica derrnhos anexos

r G'.	 FIG.2

TÈRMO N o. 188.938 de 27 de abril do 1967
Requerente: JOSE RODRIGUES ORTEGA --- SIO PAULO

Modelo Industrial: " NOVOS ORIGINAL MODE,L0 03 GRAMPEADCR "

REIVIRDWAÇUES	 'a

1. NUO E ORIGINAL MODELO DE GRAMPEADOR, quo se caractc.

piza' essencialmente por possuir uma capa superior (1) do formato

prismático, com a extremidade (2) recurvada em uma semi-circunfe.

vencia onde se localiza o ponto de articulago o tal capa (1) se .

encaixa sabre um corpC central (3) de forma igualmente prismática

é á capa (1) se articula a base inferior (2) formada de chapa in-

teiriça, de formata prismático e com uma plataforma horizontal (11)

e na extremidade (2) está articulado um extrator de grampos (5) •

coo formato de uma colher .
2- RUO E-ORIGINAL MODELO DE GRAMPEADOR 9 de aterdo coo

o pontO precedente e tudo conforme substancialmente descrito, rei,

•vindicado acima a pelos desenhos anexos.

o

TI= xo 189.327 ze 11 de maio da /967

Requerente: ERWIN RANS RECEIA  '	 SX0 PAULO

Modelos Industrial: " NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇIO

APLICADA AMADOR E PICADOR

REIVINDICAÇCES
le"NOVA E ORIGINAL CONFIGURAW APLICADA A RALA-

DOR E PICADOR n , caracterizado pelo fato de ser constitaido de roa

aa de boca aproximadamente trapezoidal com parede lateral anteri-

or curvada,conformando o fundo, enquanto que a parado oposta, vez

tical, j adjacente 'a uma peça cilindrica cem suas geratrizes horl

zontais e dotada de bica Inferior enquanto que superiormente em .

2,. Miasse% de coOrdo com o potto caraaterfatico 11

-5„
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euellanclae articulada alavam, ao passa que sob e raferida mu
ira encontra-se tubo hotiSontal para aplicado de eixo de maiiivela,
catando, finalmente, 5611d:trio com a peça cilfndrica suporte
kmado terminado angario atravessado por parafuso para fixaeite'.
do ciOnjuntó à mesas Og similares; à peça celtndrica podem corres,
.004er giferentee discOs providos de facas ou reelertffla :cimas e .

v N:olmena5os diversas.	 •	 e- ‘*"
gop íNOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO APLICADA A RADA,

!DOR E PICADOR", conforme reivindicação anterior, tudo bubstanciaZ
mente como descrito no relaterió e ilustrado nos desenhos apensos4

ao presente memorial.,,

^

do po0earior, em deu, °pie Oto préViatoa doia poros de pinos da
tomAda; e preximo ao degrau 6 prevista uma peça em U, disposta lop.
altudinalmpote, poça esta provida de um interruptor e aciómado
polo pr6prlo empunbador, o qual articula-se por uma de 814l3 en,

tremidades aos ramos laterais da dita poça em U, empunhadoe

te de formato em 1. invertido, com ramo maior voltada para a

Parte anterior do conjunto e teolo a pua extremidade livre, 3.1,

goirappoto arqueada e voltada para baixo e provida em sus faca

superior de dois chanfros laterais; 4:odo substancialmento como _ _

descrito o ilustrado no$ Ofsáenhoa anexou.

3

J
FIG.3	

__ )1

/

FIGA

g FIG.2

Ihmo Na 189028 de 11 de maio de 1967
Requerente: FÁBRICA METALIIROICA DE LUSTRESLTDA
do PAULO
Mnalo Industriai: n NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇXO
ORNAMENTAL APLICADA A QUEBRA-LUZ

REIVINDICAOE:
4	 la)"NOVA E ORIGINAL CWIGURAÇÃO ORNAMENIAL APLI.

CADA A. QUEBRA-LUZ", caracterizado pelo fato de se aprosentar . o no

V.4:4 quebra-luz constituido por corpo esferico truncado por plano .

quo conforma abertura, larcio de refletor igualmente de 2uperdoi

e esfrie, estando tal corpo magriétiecamente ligado a um suporte
preferivelmente cilindrico.

20) nNOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO ORNAHENIAL APLI.

CADA A QUEBRA-LUZ", conforme reivindicação anterior, tudo susta

cialmente, como descrito no relaterio e ilustrado nos desenhos a.

. pensos ao presente memorial,

TÊM NO 151.19e.do 29 de julho de 1963
Requerente: KEROPLAST-INDUSTRUDE CALÇADOS PLÁS-
TICOS LTDA ---SX0 PAULO
Privilegio de Invenção: n APERFEIÇOAMENTOS RN CALÇADOS
PLÁSTICOS m

REIVINDICACÔEO
1 -Aperfeiçoamentos em calçados plásticos, caractg

rizados pelo fato de o calçado propriamente dito, seja bota para

senhora, botinha infantil ou outro, e feito em peça unica de ma',

teria plástico, ser inteiramente revestido em sua face interna

com um tecido felpudo ou aflanelado, e ainda, no caso de a bota -

ser do tipo com cano alto, a borda livre superior deste recoben0,

lio uma guaroição.interna anelar, também do mesmo tecido.

2 - Aperfeiçoamentos em calados plásticos, comó .

reivindicado em 1, eubetancialmente como deecritos e ilustrado,

toe desenhos anexos.

TERNO Na 171.463 da 21 de julho (1,, 1965
Requerente: ELETRÔNICA BRASILEIRA S/A----S0 PAULO
Modelo Industrial: NÔVO NODt1,0 DE FERRO PARA PASSAR
ROUPAS

REIVINDICAÇÔSS

1- Nevo modelo de ferro para passar roupas, carac
-terilado por sor formado pela usual base, no formato de ogiva, e

tonáo a cobertura superior, que 'acompanha o contorno daquela, mas
ligeiramente saliento ne lado posterior, o qual 4 arqueadameoterg

ontrante e sendo ainda, a cobertura superior provida do Arca supe-

rior, plana, a qual 53 coInua lateralmente em trecho racurvado

até encontrar a referida base e, poateriormente, formando com o 34

TERMO N a 106.400 de 4:14 novembro de 1968
Requerente: COMMISSARIAT L I ENERGIE ATOMIQUE ...Prema
IfrIvilegio de Invenção: -0 DISPOSITIVO DE IltiefEÇXO CONTRA
IRRADIAÇUS IONISANTES E CONTAMINAÇXO POR POEIRAS NOCIVAS
1)ARA APARELHOS DE . OBSERVAÇXO Ele RECINTOS ESTANQUES 0

. REIVINDICAMS
1- Aparelho otico empregado para-a observação ao isto.

oe camaisa estanques que couvem elemeiC.ae radee-ativoe 0013*

todos no interior de um inVolucro cilindrico alojado numa aberta
ra de parada da càmara caracterizado por ser o citado involuoro
envolvido por um fole estanoue cilindrioo ço-axiakli gado por
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: 1Imaiptimeira eXttemidade numa parte do aparelho de obsorvaeão por
fora da amara deedobrando-so o citado fole quando o aparelho da
Wervação é extraído de oamara o cobrindo-a parte do Aparelho ..

í
aduada Lates no interior da canora sendo a,asgunda extremidade
do citado fole fechada entala por. um obturador .

I
A

1	

2-	 oi,Aparelb de acordo com o ponto 1, caracterizado por -
e l? o citado fole estanque montado :lura bainha que pode deslizar na

:
,ta quemente ao longo da parte do Erparelho de cbsorcação oxterikx
ee, ara.

: 3. Aparelho de accirdo cem os pontos 1 e 2, carcaterizado
pia i? ter no interior do citado invólucro cilíndrico, pelo mano3 dois
a0eparos cilindricos do chumbo, tendo ambos aberturas neo alinha-
da i:, para passagem dos ralos /uminonoa e entre as quais se dispõe -

',Um prisma de duas reflexões totais inversas, :que fazem a transmissão
dm raios luminósAs da abortura do um anteparo para abertura do sli

Ivaro seguinte. ^
Reivindica-se do acerdo com a Convenço Internacional e o

Ar. 21 do Codigo da Propriedade Industrial a prioridade do pedido
,torespondente depositado na Repaltição de Patentes da França em 5,
ide : novembrOde 1997 s ob Ng 750.884.

í	 '

Fig.1

CETRO ka 32403 dó 7 de outubro cie 103

rt
. I.iquerentes ANATOLE XAGAN ----SX0 PAULO

i.1;ivilegio de InvençZos " VENTILADOR CCM FLUXO DE AR OSCILANTE
l'PLS DE PLANO FIXO "

BEIVINDICAOES
P'	 1. Ventilador com fluxo- de ar oscilante e pe% de pldra,
,

i ttxb, caracterizado por um quadró com palhetas paralelas, verti-
10iisi oscilantes, montado i frente das pes do ventilador proprig
: MMte dito, ditas palhetas sendo acopladasuemcanicamente a um nuz

t:r auxiliar.
- 2. Ventilador, conforme reivindicação 1* caraaterizadP
px,, um haste de acoplamento das palhetas oscilantes com c: motor -
a ntrilitr, dita haste sendo animada de movimento retilíneo alterna

1ivo
I
1 0 imprimindo es 'palhetas um movimento rotativo.

3. Ventilador com fluxo de ar oscilante e 'Ás de plano -
fixo, caracterizado por ser essencialmente como descrito reivindi-:
e do • ilustrado noe desenhos anexos'.

ittli3O Ne :16:904 de 10 da feaoreiro do 1947
-Requerante: FRATELLI CANCIA CIA --ateiam
Modelo Industrial: e• MODÉLO DE VASILDAM

REIVINDICAÇDES
1- MeirdLO DE VASILHAME constituido de um vasilhame su.

astancialmante como uma.garrafa,caraoterixado essencialmente por
ser o seu corpo formado de uma linha partindo do respectivo gar- a
galo para o exterior e que retorna emengulo vivo para o interior
para formar o corpo cilindrico ate a respectiva base.

2- MGUBLO.DE VASILRAHE'etnforme reivkalicado em 1, su.
batancialmenta ccmo descrito, roivAndleade ormoatrado no deponho
anexes.

TERNO N e 151.219 de 29 de julho de 3.963

Requerente: MALHARIA NOSSA MEOU DA ' CONCEIÇ10 S.A. -
SIO PAULO
Priv114,.	 Invençío: " APERFEIÇOAMENTOS NO . PROCESE0 TE
ACAUMENTO DE MEIAS

REIVINDICAÇOE!

1. APERFEIÇOAMENTOS NO PROCESSO DE ACABAMENTO DE MAS
maloterizakdos pelo fato de se dispor az pe da meia dentro co om
tro ao se iniciarâ as operaçOes de acabamento, permanecendo au
sa posiçío st ; A tose final, oa seja, atS quando 11 meia for usa.
da .

NI a

weelemINE.••n•••••••.3.11.r.	
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Ttak0 Ne 151.077 de 25 de julho de 1963
Requrrentel ERELIlioTRINIDAD	 mino,
ifsde.lo.- de Util-ided•fl "OVO, wo D walsamil3p,w,
otlun_ ROUPA "	 AN,

- •
naniipacAde,-.

•

1 ,-"OVO TIPO DE TARAI...PARA. PENDIJRAR. ROUPA.; coo- stituida
por uma lirmaçío metálica ou.de qualqoer outro material...apropriado,'
_ .

• cOres e tamanho desejado ' , caracterizado pelo. fato-do-esticado,
' cotar posto numa. di.sposig'eo controladora....em.:rolag;o" a amaça° dez '

eloeiro_ que os movimentos balangantes dL.dita,armao a o.movirso.4

to oscilante da.. roldana, fazem coa. que- oic onjunt o, do' va.ral obrar

se num. determinada ra.io. supor.t ando. quanti.dade,- desejada, do à roupa.

II-NOVO. TIPO Dil..VARAL . PARAJENDURAR.,ROUPA,, oaracteriaa•
do de acOrdo com o ponto 1 9 ainda poloàf ato- da. armaçao. que aonst.k.
tui o varal. scr.. provida, da um- disco.. de. poun et tamanho. regular , ulo
disco... se movimenta< de- acSrdo .com. o .vent o, fazend o ditx. armaq.5;x
gira •_ em torno, da,. poço •nal." c °locando. ao:roupas: sempre) centra=t
sol,. o que,- proporsionar49 uai sonagearmaiscr4pida..-

III,NOVO TIPO .D.E. VARAL, PARAL PENDURAR. ROUPA,- coáct cri,*
do. pelo- fato da arinac'eo fechar owabrizi-se em. sentidanontr4rio ,a

, ~guarda -chavaí.copon40, osI tIOstmalCavets . para ,corocaOío da roa(—	 .pv ema miro ulo. •

TÉRMO Ne 151.133 de 26, da . julho de-1963
Requerente e RABOLINI LOREN20 ----SIO PAULO
Privilegio de Invençro: "'RUO ORIGINAL *FIADOR PARA
LZMINA Í NAVALHAS DE BARBEAR 0'

EgIVINDIC AÇUS

l e j "NOVO  5..ORIGIN4L. APIADOR PÁRA LMlNAS  NAVÃ SJEI"

laracteriza-ce ossonoi lamentei pelo' fato de cor ,00nctiteid0 por

uma earo'cie a (1) .00nfeeolonada • co-oletal, plkstioo de outro mate-

rial floxivel que, cor vista.,de.. ter. oua-portilac*U ea "1",pos..

sibilite tua elejo -do.. 'abertura autoTdaic a, e tendo na , perff G°

rias adj ao ente t sua /Arda superior, fixadas em. sentido longiv

dinal, duas pedras • abr.asivas • (2), dlopoetas frontalmonte entra

si, comperfileço-sx-terna ollique eopecsaindo, Cm sentido Ver-

tical, uma strio do proeointholas o reontrtnal as com- soveZes.

retangulares, dispostas alternadaments o formando dentes (3)

TIMO, O aportara* 111 fe0ft846, Twopsrm e 68 acpton nom es•J

Pagos oa roenkranoias deixados pelos deritee-da outra pedra.

VO ORIGI	 IADOR P

de *ardo coe o ponto prol:dote e tndo contorno wabotanoiol
•

montvdccoritol, roi:vindicado , pololvdteenUotroCaoc.
Szt

TERMO Ng 146.941 de 31 de extubro de 1962
Requerente: TORU MAYASHE, JORGE WATARU RAYASHI E
WILSX0 SATORU RAYASHI 	 $10 PAUS,
Privilegio de Invenção: , MANDRIL PORTA "MACHOS" E BESI,ECTIVO
SUPORTE "

REIVINDICA0k.,

1 XARDRIL PORTA MACHOS E RESPECTIVO SUPORTE", caracte
:rizado por mandril mn forma de disco dotado da mordente° internos que
deslizam ao longo do guias ou.. rasa diametra mantidos separados por
molas helicoidais; pelo fato do ouporte , ser de feitio circular dotado
de-parafusos externos de fixaçn, envolvente do mandril, dotado 	 de
projeoles tubulares diametral° correspondentes àa faces externas doa-
mordentes; pelo fato de, nas projegSes se xosquoarem longas alavancas
eu manubrios cujos extremidades internas terminam em pontas( hemisferif
coe que comprimem os mordentes.

2 - "MANDRIL PORTA MACROS E RESPECTIVO SUPORTE", acorde-
com o ponto anterior, tudo como oubotondAllente reiviodiando, desari•
tO 0 ilustrado nos desenhos-anexos.

1
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TfRM3 N e 142.310 de 22 de agosto de 1962
Eacp', 1 crente: INDUSTRI4 TERMOPLÁSTICA ROBQUIA LEWled2ÃO P

do Inveneo: APERFEICOAMENTO3 jUNIUBC
' BRIrQUEDO

dos

‘ REIVINLICAÇõES '‘.
1 - Aperfeiçoamentos em revolvere-S- ce- tTrin(11.104-7rdeetetilit, tf

cialmonte pelo fato de o revolver ser provido poeteploMente2nR,_
c4•rospordento à. coronha, de um alojamento internO, 1:4'leuxIttdo, •

para uma caixa priscitica constituinte de uM pente porta!,
;

caps Lias, r3sto sendo dotado, ao alto, de &var. aP3rtUree opostas litte,

rala formadoras de uma passagem transversal._ extrema, _54..~3$11goli

udd. lzento com o cano do revolver.
--- - ,r.r. "..--r---•-•-s--np----.

2 - Aperfeiçoamentos em revolveres de bninquedo, 000 INge41;-4--
dicm o etz 1, caracterizados pelo fato do, no interior do pente, op .

prev sto um pequeno bloco, assentado sabre mola, e tendo a face auPe¡
,,	 r	 -

rior n cnanfrada em plano paralelo ao do cano da areal, bloco late austag

tador de ms sério do pequenas capsulas cilíndricas, dAspoetac egas 4.

tire :' 3

t.::CML

pa.rt,

outras, o a mais superior deles estando alojada In, ~sem"
superior, em alinhamento longitudinal com o cano.

_ kperfeiçoamontos em revolveres de brinquedos 0#-

▪

 ~-r4:17N.

gatilho estar aplicado voadizaco atá 2, caracterizados pelo fato de o

toric!roente contra um braço do alavanca, este sendo artioulado Ineern
mento, com mola, a um ponto fimo do corpo do brinquodo, e %Mo a ex4 ,
trem4dade livre superior cot ponta dobrada, voltada frontalmente Pare"

a caéu_la mais superior do pente; e o conjunto incluindo O.Calkimante

mola ;lArl 'Irar artictilada,disposta posteriormente ao a1ojament0 porta4M4

to, d tendo a extremirlAe P livre imediatamente atroz da aopswu, uNks al;gs

periSr do pente.

4 - Aperfeiçoamentos em revolveres de brilnuaco, momo fókr,
II

eind cado att; 3, eubstancialiwnte como descritos 0 114.*.1~..,

dese 1)5 LIWZG3.

'1.,..,

aPernk.gitgarrigrat4Wartiiat'llrtne: di 41 bit° ir; ior dl*

44144, At: qUal fa &AIO& uma longa tubula* condutora da líquido,

**ta senão dotada & ma bua •xtremidade/ de um cabeçote torminallW‘

qmoga Idlteraam4ate, receptor doa bicos de distribuição.

.1 • Dispositivo .bigienizadorá como reivindicado em 1 2 cif,'

Tiat:affi;t4O por compreenáer doia bicos distribuidores, aplicável,,:
7

Cri ~ater substltulvel ao cabeçote terminal da tubulação referida-

em 1, um deleo 00N.Id formado por delgado tubo rígido o retillnao,4

parados par flange clocular lámludora ide um terminal rosqueado,

o0tro formado por tubo de maior diametro, taabém separado , Por

nane°, de um term&nalvesqueado e ainda tomando um trócho opoL,tóx

levemente 031404 o e 110111400r/00 em CabdifOte	 oalitora5lor,ccs---
tornado por orincios .redials de salda.:

•

DispoaltIva 1C-44OrtizadO1's ONDO reivindicUo atts

ra-e'teriHado por oompreender finalmente time NO de C Zn.;N: 11+ Cn pa3...; .2. o

flux lqutdo t4ravés da tl.fouleção cond'atera referida em 1, peca ek

ta formada por uma lamina em 1) 2 provádk•de um rasgo central, pelo

Wel é atravessada .por aouela tubulasgo • ficando es Sen.:, ramos latj

rala um de cada lado da mesma, ambos sendo providos de dobras tra0

versia coneordanto3 2 eetunstrladores de díta tutulajw, e um dos

rnitaa formando um . preloneamento extremo Ortogonal, tambás com orl.,

fício, atraveseado pelál tubulMIO20 provido de ura poquona

eld interna de trevo, prea&dora, detà preSeao, da extrecLidade

vl'e do oiwzre- rtzc,
• 4 o lik!,,,p0.3-j.L:‘,0 1^.1.t.t-P4ja.è,r0r, EOFOC reilicedo até )8

C.M0 ••Is c rito c kl4..~:o nos dede r jw,9 ÁS:'00*
— •

$ • $ •

,3tAMO NQ *.413.0.50 de 29 de março da 19d3
Requerente : N.Y, PHILIPS GLOEILAXPENUDRiikEN .--aelaada .

pravilisio ó* Invenç;o: " aPERFENOAKENTOc Em OU REL42:90

4PÉNIIPS De , s044z PelaDC$ Dg BoDimás DE lona "

.64 ã	 •	 ;•:7

a • Ap.rt.fremican toe em ou relatiVoa a épar:Ir.Os Je l'Ãkã

tét eéVtdof do bobine de tosada 'e peio orei uca ast4g-1 a ampil Ileek

ter t‘reneteserl aado lucila/nau tricasfo-Neador is de entrada e d• koddli
tedt•el eados polo liso doa dolo trace:orn a dor es terem •brt'el loa

eig saem de 01.1odeeeel feita de 'doeria: terroolognec:oo, de

swed e Mo se sesper.ont a$ de sorriste altiireade (iça ,:aapaa pereasã,

de d104frepèl0 deo leonatbilaae o-roe a* cot tx'op jos o si eco*-00.0::''

140Olte., pelo panos em parte. ;:z....	 #1.1,

e • spert do *urde& , 00ao o!'110.15"dio a d o n n põoid 44.

pol.o fa to da boblca 4. tomada noir o :t • ,:de os r

ç;o ; cai	 na direcie_owest..kaa dee_Çá.xs ::Pas em . çv.e o erb .0 _46

0..MP kst!a_!sça_;...ejl.w.0,

_„•,-- • •"""
.1tRK N e 147,78,..,, de 21 de sia-Fço de 1-96, ; ,
Requerente: SILVIO SALGADO 	 SÃO PAULO
rir-1'1410 de Inveacíaa ( C"'" ~"o• lerrinMqt....,-

11111railrawrw.,n.-

C=smirerjar,
por tio

formado 12_O.,

Dispoeitivô higienizador, earaeterlaódo

saimento um depOsito de liquido ..dgicnizador,

==ce2 , uo po sanfonado, e provida 6e largo bocal

:.i., co is orirrIC , C.	Ore'. pkre .$11.114~51 .k .u.r.a pai•ede,;t:r
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Qg 3 - Aparilbo de,sar4*s, 4OZ4 O retyledles.do nos pontoe 1
;. eu 2, Oareoteriaado pelo tato doa dois trani/ormídores noureig

,t240poe0o* oom seus etap a em allabaw;ato.
. Apaglho de Bardeis, aubstancialmante oOnstituidO 1

VOGgforg$9 a deuri.(7 1.0 . 9 44 " ralte ÇOR peterenàia ao dosaho amezõ.

A requerente reivindica de ¡cerdo com a Convençéo Inter.

:o0oional e o A rt. 21 do Decreto-Lei jo. 7903 ., da 27 de agosto dl •
•

: 1945, la prioridade do porresPondente pedido depositado na ReparW

çso
)-

de Patente. de /49aa_gli l en n 09 Mitrig 40 4962, •° 44°°,
13597/24 e OgPe

TtRMO N a 150.839 da 16 de julho do 198
Requerentol PAUL ALPHEN ---CUanabara
Privilégio de Invenção: " ORIGINAL DISPOSITIVO-BAX PARA ABAT-JOOR$
ADAPTÁVEIS EM GARRAFAS E OUTROS RECIPIENTES

REIVINDICAÇOES
1- ORIGINAL DISPOSITIVO-BASE PARA ARAT-SOURS ADAPTÁVEIS .

Em GARRAFAS E OUTROS REC/PIENTES, caracterizado por seu formato os-
pocial e sua finalidade específica, adaptando-se é qtealquer rocipl.
ente de bocal estreito pois suas dimensSes variavois proporcionam
essa facilidade, O dispositiva-4 econémico•de facil manejo e de e •
co confecção de matéria plasti-ca matoávol injetável, sendo seu fora
mato '"unibloco".

2- ORIGINAL DISPOSITIVO BASE-PARA ABAT-JOURS ADAPTÁVEIS..
EM CARRAFAS.E OUTROS RECIPLEdTES,como reivindicado em 1224 . 0, caractil
rizandO-se mais pela disposição de suas alotas. especiais, dispostaa
longitudinalmente na-periferia do cilindro do dispositivo e situada(
em tangente á este e que sorvem 'ceco elemento de adorencia 'ao bocal
do recipiente pois estas aletat são de mataria plástica maloávol.

5. ORIGINAL DISPOSITIVO RASE PARA ABAT-JOURS ADAPTÁVEIS .
EM GARRAFAS E OUTROS REC/PIENIES, como reivindicado em 1 e 2 o caraa-
terizado mais ainda pelo fato de se- adaptar a qualquer bocal ou toma
da para làmpadas e servindo de base para esta o para O caPUa de abat-
Jour e por ser uma • peça "unibloco",

. 4- ORIGINAL DISPOSITIVO BASE PARA MUT-30MS ADAPTÁVEIS •
EM GARRAFAS E OUTROS DISPOSITIVOS RECIPIENTES, coaa reivindicado eia

1 : 2 e 3 a earacte rtPan495a 9 gi,r14 1mOn to Por t	 ufl,rQd#wito
e apresentado,

TÈREO N c 150.559 da 8 de -Julh-o de 1963 _
Requerente: CASCADURA INDUSTRIAL E iaRCANTIL LfDa 	 PAU1O
Privil jgio de Invonçao: " APERFEIÇ 0AY4P;. g.g_MffIcA$ ro2(rgi.5 •
PARA MÁQUINAS OPERATRIZES

REIV.INDICAÇUS '

1 - Aperfeiçoamentos em retificas partéteis para m4(1)./„.1,

nas oPs= strizes,-e compreenslendo um dispositivo para e adaptação da
,:ma cinta f:f.trativa E retifia portátil, •do tipo COM rebelo convoft-

c91:11	 (19.'40 qln..Ek4UPV ,. P921._59 P1'

motor, caracterizades pelo- fato curcrwaxv disPealtiVe sr formado a
partir de uma bragadeira, aplicada em tórno do mandril da retítica,

com possibilidade do fixação. em posição desejada qualquer, braçado!,.
ra esta ainda dotada de um braço externo radial, em tórne do qual se

aplica a extremidade de um longo suporte tubular, de formato aproxi-
madamente em Z, O fiA4Vel em t6rno daquele breco por uma alavanea. ar

y•-	 • •••	 •S. •	 fp• • •	 .•

terna de aperto.

2 - Aperteiçoaáientos em retificas portáteis para méqui.

'nas operatrizes, oomo reivindicado em 1, caracterizados pelo fato da

o suporte tubular referido em 1 formar, em sua outra extremidade, tr.

'curto trâche também tubular, porém ligeiramente estreitado, trZcho
óste envolvido por capa tubular, mantida afastada por mola helicola
dal interna, devidamente calibrada, dita capa sendo provida de um

terminal em garfo, austentador do um roleta transversal e.extremo de .
ti, .1.,

, 3 .., Aperfeiçoamento* em retifica, portíteis para maqui. 1

nas operatrize3, coro reivindicado até 2, Caracterizados pelo fato de

o mandril da retítica receber, em substituição ao rebólo convencional.,

uma grande roda de contato, fixada por um unia° parafuso interna.4 eis

terno da qual é aplicada a cinta abrasiva ' (iM4 é feita passar tambear

pelo ?alote transversal e extremo do suporta tubular, e a dita roda
de contato, conforme se destine ao desbaste pesado, por atrito dire-

ta, ou a eimples retificação O pelimento, sendo revestida respectiva.'

mente par 14 anel do Wrrecha, inteiramente dentado, ou por anel met.f.

limo.
v	 Ia 4 - AperfeiçoamentoS em retificas portitela para tatqui )

nas *peratrizes, como reivindicado até 3, substancialmente como dos

crli:on e ilustradas nos deSen:le$ anexos.
,f„.

ttr4t

.4 \!:..,
i.

,...„-à1
,,,,	 ..

.._.....,
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f

A

, nat	 PAi.,.	 ,

te&MÕ N O 140.9115 de 2 d, julho de 192
Requerente: OLAVO sILVEIRA PEREIRA ----SX0 PAULO
Privilágio de Invenção: " UM. 'CIOARREIRA 017 cum, zscA24caucm-1
PARA FINg D$ PRWID IGITAÇãO " 	 .
a,v

NO '	
REIVINDICAÇUES. . ----.....- -.4  _ 

a-Vma cigarreira ou caiara escamoteadora Para fins do preta,
„ tidigitaçao Compreendida pox uma parte de caixa própriamente dita .

„	 . .	 •

e uma gaveta corrediça, á guisa de caixa de fésforo, caracterizada mi
pelo fato de que a parte da caixa 4 dotada de duas faces longitudia
pais solidárias com duas tabas ou chapas de tempo e de fundo, uma 4

face transversal corrediça entre as duas ditas télhas e ¡abre uma .',
das extremidades da3 ditas faces longitudinais, sendo a dita gaveta
corrediça deslocáve/ para fora da dita caixa pelo lado oposto ao da
dita face transversa/ corrediça- e sendo prevista uma segunda gavota
falsa que se aloja e á corrediça dentro da primeira controlada Po/ .
meios de engate atuados pela dita face transversal corrediça. 	 .

2. Una cigarreira caixa escamoteadora para fins de prestll
digitação de acérdo com o porto 1; caracterizada pelo fato da que ga

veta principal 4 compreendida por duas faces longitudinais uma face i

transversal e uma f2lba de fundo, sendo previstos ressaltos externos
nas ditas faces longitudinais da gaveta adjacente ás extremidades -

sem lateral e abas Sali ente s Para dentra aa dita gaveta a partir das

é
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laias superiores das faces longitudinais ó da taco tran3ver:-.al aus .

&ornam um encaixe onde corre a dita gaveta falsa.
3- Uma cigarreira ou caixa escamoteadora parafins de prez.i

tidigitação de acÊrdo oca os pontos 1 e 2 ,caracterizada pelo fa'as de
(ha á gaveta falsa é constitulda por quatro faces 1,:terair e um: f5.,

lateral4c fundo sendo una das faces laterais, adjacente ao later -
círrediço dotada de um batente com encaixe onde 4 enzatjvel In
lbro do lingueta ou engate implantado na su perficie interna da dita,
(Ice transversal corrediça da caixa e deslocével com esta.

' h- Uma cigarreira ou Caixa escamotecdora para fins de p.re:,
tAlgitaçrso de acérda com qualquer um dos pontos precedentes, crac-glrizada pelo fato de que as faces laterais longitudinais da caixa -se dotadas do rasgos longitudinais internos wnde correm guiados .
la i ditem ressaltem da dita gaveta .

i 5- Una cigarreira ou caixa escanoteadora para fins c'.. preA
tidigita4o, substancialmonte Conforme descrita aqui e Ilustrada nosdesenhos anexam..	 .. J -

\ 	 I	 D-1.1

• TtRid0 N e 141.135 de 2 de agBato cle 1962.
NeelWrente: COMPANHIA TEPERMAN DE ESTO 1. 	 - SIO PAULO.
Yri légio de Saivenção: "A PERFEIÇOAMENTOS EM DISPOSITIVO PARA
4RT cuinla DE ENCOSTOS A ASSENTOS DE vilcuLos E OUTROS".

REIVINDIcAOES 
1 - Aperfeiçoamentos em diapositivo para articulação do an

cas . os a a ssentoa de volculos e outros, do tipo objeto do pea:d.do de

patente Térmo 233.516, e formado inicialmente por um par de placas
sobiepostas, ambas providas de prolongamentoe em braços laterais aa
Xa AxaçãO ffloapectivamente - ao encésto e assento, e a placa fixada ao
encesto sendo provida de uma aba lateral contornante, de diâmetro 11

' aeir lhe maior que uma saliência central ciréular prevista na pls-
ca f	 ao assento, caracterizados pelo feto de a dita saliência
eer :serovida dp tras recortes per1Nricos oquldiatantes, dois dos quais

' teadr formato retancular, onde se alojam dois pequenos rolotos saltos.
2 - Aperfeiçoamentod em diapositivo para articulação de en-

tdat s a1 do veículos e outros, Como reivindicado em 1, ca..
racterizados pelo fato da o terceiro recorte periférico da eallência
central da plaça fixada ao as sento referido em 1 ser formado por dois
trecfoe s imétricos e inclinados, Interligados por uma reentrancia se
mi-cillndrlca, e me quais se alojam dois pequenos roletas, taantldon
apo a 'abre mo/as helicoidais, encaixadae em orifício:g previetos
nos predea lateral* do referido rocerte.

toa s,aeaontos de voiculoa e outros, coma reivindicado até 2, curacte!	 '

3 - Aperfeiçoamentos em diupoeitive para articulaoão de enci52.

. , rizad 3 pelo fato de a placa fixada ao Lamento per ainda dotada. deI
om or icio, localizado no Interior do terceiro recorte periférico
40acrrto em 2, na frentc d.: tZNDC:sel de ligaçl'1.o entie os doia 1...lanoes
ixell.1]adna, crificio écte atravearado por um pino', aaligrio a umaI

alavanma rndial da.ccmando, ecr'n um te	 ui livra enamfrado
:eralmaata, intercalado ealtra em doir 	 1a	 da tur.:eatro recer:e.

4 - Aperfoiçoaaantoe em dispaeitivo para articulação de tn.
adstos a auseatoa de veículos e outros, ca ,ao reivindicado até ',sura
tancialmenne como descritos e iluatrades nrn def'erhos anexem.

\

TERMO Ne 150.960 de 27 dó mala, de 19i;o
Requeren:e: J. MOREIRA ---_- sX0.2AuLo

liodalo Industrial: " NOVO E ORIGINAL MODELO ZE puescon

1. NOVO E ORIGINAL MCDCLO O PUCiiADOR,	 so carc,,cai
essencialmente Por ser formado por uu: corpo tronco cénico provl

do na parte superior do 1apidai5e5 (1) ,lisribaidaJ segund o una roi'.ma de estréia e parte lateral possui lapilaiOes (2) de forra ci
lindrica tendo no interior uma chapa matállea (3) colorida .

2- NtV0 E ORIGINAL MODELO DE PUCEADOR, do açOrdo coz. 0 .ponto p re ,,:edunte c tudo conformo 5ubJtun,:.:.::1w.ont0 doserito.
eicao	 e paios deserUs anexos.

ft"

•
rtRHO N 15v.915 da 19 de julhó de 1963
Requerente: FELIX RERNINMEZ 	 $IO PAULO
Privilgio de lalven4o: d N3v0 DISPOSITIVO Ca.:UAI:Oh Dt
COMBUSTÍVEL PARA mowasa DE EX2LOSZ0

REIVINDICAÇCE3
1 - huvo dispoettivo circulador dó c ómeuertiVel rara gota

reis de explosão, a ser intercalado entre a bomba de eombuetivel a e
carburador, caracterizado por compreecder inicialmente um disco da

Caso, provido de dote grandes rebaixos circulares em suas faces *pot,
tas, no superior sendo aplicada e r is idamecte/fIxada uma Unau. ti-
lloirica Invertida, feita de preferUcla em latão, • dotada de um pn
guano tubo radial e euperior, para reepiro; e to rebaixo circular da

face inferior do mesmo disco, sendo aplicado um copo de vidro ou Ou-

tro m.-..avial transparente, naturalmente apoiado contra auaralalo eja
tico do v.i.¡,Zo, o nt fixado por um dis p.oltivo de acuo rápido oLal-
qunr.

2 - Novo dispo/ativa ui...colado?? de camvue,tivel
res Co C7::-Locao, CCZO reivindicado eu 1, • aracterizado pai:: fato de

•



dasdrito e Ilustrado nos dast:naco aoexca.'

aric

r1G 4

FIG 3

TERMO N G 153.679 de 15 de outubra de 1963
Requerente; IBESà INDUSTRIA BRASILEIRA DE EMBALAGaas
SJA ---SIO PAULO
Privilgic de Iavençao: , N3VG PÉ DESLISANTE i'1,1111 GELa

DEIRAS a SIMILARES
REIVINDICAÇON.

rty 2

3 .9 2
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•

o mamo danco de blue ser provido de dois curtos pescoços radlais e

diametralmente.opostoe, roequeados ioternameote para aplicação da*

tubulaçace do ligação à bomba de combustivel e carburado. pescoço

Setes que-se contipusai segundo dois curtos condutos radiaae e.ioter-

aos, oom derlvaçaée extremas voltadas . para lados opostos, e abertas

para o interior do copo e da caneca reepectivamente; e fiaalmeote,

o conjunto loclutodo um tubo vertedor, disposto central e longitudi-

nalmente no atterior da caneca superior, tubo cate que atravessa coa
tralmeote o disco de base, avançando mesmo em curto tracbo para'

além do mesmo, no q ual é rosqueado um filtro ciliodraco, de -para

des em tela.
3 - Novo dispositivo circulador de combustiVel para ma

toros de explosSo, como reivindicado até 2, subseanetalmecte comoaa	 ,

a

1 - Novo pó deslisante para geladeiras e similares,

t ser aplicado um em cada canto da base da geladeira, maquina de Ia

var roupa ‘om outro, ou entao do usual carrinhcatransportador, cama
tentado por compreender inióialmente um suporte fixo, formado por

pequena armação prismática retanguLr, aberta inferiormente, e tom

doi::: laterais opoatos, um deln'tendo a extremidade inferior revira

da para dentro, formatado orelha 1/matadora, e b- outra provido de ba
to flexlvel, de mesmo naval que aquela, e também limitador, clato

• suporte sendo fixado sou a aase da geladeaaa,ou da armaçRo da car-

2,1nho por meio de parafusoseporeas de apgrto,

2 Nevo pé déolisente para geladeiras e similares,ca

mo reivindicado em 1, caractóri.zado por compreender também uma pla-

ca plana retangular, aplicada sebre ó canto correspondente da base,

• dê geladeira ou armaçto do carrinha, ai sendo fixada Pelos Umas

parafusos e porcas aprisionadoras dó suporte fixo descrito em 1,p1

ca esta provida ainda de uma sallAncia centra/ e prismática, onde se

_aloja uma porca rosqueada de guia, dita porca sendo atravessada por
eixo vertical rosqueado, o qual é sondaria, em suas extremidades

opostas, a em botao ou manopaa superaar para gan UOO 10 , O C ucs p12
J	 _	 _
'	 ea Placa $altaalJga

Novo pé deslisante ' rara geladeiras e similares,

.„-dony .eivYbdicado atá 2, caracterizado por compreender finalmente
nm suporte móvel, formado por placa dobrada em U invertido, e apla
cada, livre de deslisamento vertical, no interior do suporte fixa
aescrito em 1, com limitação dada pelaaarelha e botão flexível da-as
:Nele, e ainda pela placa extrema inferior do eixo vertical deecra
Co em 2, dito suporte encerrando internamente dois roletas cilindra
sins de oalon, montado em taro° deaeixos transversala fixos, e cot-
periferia parcialmente projetada .ara além da núa borda livre ante'
rior,

- Nevo pé deslisante para geladearas e similares,

Como reivindicado até 3, substancialmentecomo descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

1G a

TERMO Ng 112.543	 de 26 *dm agasto da 1965
Requerente : EDITORA E COMERCIAL SARAVAN LTDA: ata LAO PAULO
Mod. Industrial: " NOVO MODELO .ma BASE PARA JOGO DE BOTES'

aelyindicaçOea
.,=======.====w

1 -; NOvo modelo de base p....111 joga de botões, caracteriza
"do Pelo fato de cor constítuido por quadro retangular de mate
rial fibroso, madeira ou similar contra a face superior do a
qual sendo colada ou fixada por processo conveniente falha de
papel, cartolina ou similar, cujas bordas eão delimitadas por
moldura, representando a mencita.ada- falha figura de campo de
futebal com linhas demarcatórias usuais assim como-Indicações
numéricas correspoadentea 'a posição de colocação doe ootOee e
previstos ainda, circulosano exterior da demarçação do campo
e próprios para a deposição de emblema e placas.

2 - Nava modelo de base para jogo de botões, conform
reivindicação-anterior, tudo substancialmente como- descrito
no relatório e i l ustrado nos deaenhos apensas ao presente me.
moraaa,

TeRMO N 52 180.136 de 2 de junho de 1966

Requerente: 'FRASCOPLAS INDUSTRIA E COMERCIO DE PLASTICOS LTDA.

510 PAULO
Nedão Industrial? " NOVA E ORIGINAL CONPIODRACIO APLICADA A

BEINQUEIr
raTVIWaaaactlaa

1- NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇãO APLICADA A BRINQUEDG
repNsentando gato estilizado preferivelmente de plástico, aa

,racterizado pelo fatede compreender corpo em forma de sanfona
calindrica com topos aplicados a corpos bojudos dos quais, paa
ra baixo, partem, em arco, as patas roliças, Lmplaatado na co-
PO dO corpo anterlor cabeça asiaSalea provida de orelhas Aela
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2 - Novo modelo de calça feminina tal como rol
vindicado n.o item 1 caracterizado ainda por ter na parte de
traia dois belsoacbapeadoa reforçados coa dois trayetea em

e coeturadon com máquina duas agulhas, e por ter ainda -
dois paaaadorea colocados acima dos ditos balsos, aonde 0.2

locado abre um dos passadores uma etiqueta de"couro . com e
figura de um automível.antigo estampado e com a marca do rg
bricante em caracteres padronizados,

3 - Novo modelo de calça: feminina tel.:Uma rel
yindloado nos itens anteriores e caracterizado ainda por ta

um elístico na cintura das calme deatinadas crianças ,de
2 a 6 entoa de idade.

4 - Novo modelo de calça feminina, tal 'como rei,
vindicada nos itens anteriores, caracterizado ainda pelo
to de que podem ser confeccionadas em qualquer tamanho •
por aerem, do tipo de cintura baixa.

5 - Novo modelo de calça feminina, tal como rol
vindicado nos itena anteriores e eubstanoialmente como deli-
tirito wAlustrado noa desenhosanexoa„

d'
4

ca e i narlz portador de fios a guisa do bigode, onquanto que .
o orPo postorior apresenta cauda vortical fusiforme .

• 2. NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO APLICADA A BRINQUEI:0v
'coaforie roivindicação anterior, tudo substancialmento como daâ
cr to no relatorio 1li4trado nos doaonhos apapsOs eco presente
1%9 orial,

.s•,

	Ti. 10 Nc 181.234 de 13 de julho de 1966	 ..	 '
Reci crente: IND6STRIA DE CALÇADOS TRANSMONTANA LTDA--SX0 PAULO:Mod lo Industrial: 2' NUO E ORIGINAL MODELO DE BOTA "

	

RE I V INDICAOES	 (
1 2 ) - "NOVO ' E ORIGINAL MODELO DE BOTA", que se ca. -

rac eriza ess,;ncialmnte por ser provido de salto grosso (1)
' de equena altura tendo o tico (2) fina e o cano (3) ; cone t.

át ido por dans met3de:3 :ranJp0asadaa sendo e metade da frsa

:e 4) prov1da de fivela (5) can. cint] (6) que contorna a me,
, tadc posterior tendo 2 fivela gravada em alto rekevo o desc.

rino deus carro antigo, podenda taz.b ja poiwi s cutroa Jesonho

tqua squer o o salto pode ter sola de Larracha ou couro coa ...
r for* , eas necessidades e canveniinzias o o calçada pode ser ..

)

, outr material julgado adequado.
(
_ feitio de,couro, camurça, carvin, pr4atio0, napa OU qualqu er •

!k, _

2) . "NOVO r ORIGINAL MODtIO D£ DDTA", da ac5rda
:Cara ponto precedente e tudo conforme aubs tânciiinente das

á crit , rei vindicado acima e ?eloa desenhos atioxoa.

1

4731,1r

Tgaito ti.'137 943'de 12 da abril de 1962Requerente: N.V. PHILIPS,GIDE ILAMPENFABRISKEN - Holanda
Privil;gio de Invonçãos "CORREIA OS UNIDADES PORTADORAS LIGADASRe& tsn USADA NÁ AISAZEMAGEmo TESTE E SSUIÇXO Da OOKPOLEsTESsdrucos.

DEITTEDICACO22

- 1 . Uma correia,de unidades portadoras ligadai para ser usa
da na armazaaagem, testa e eeleelo d componentas 'nítricos, cal-afta.
ri zeda'pelo fato de cada *nadada sor ‘abulax-ema uma direçO perpen.

dicular ao comprimento da corroia, Landa um receios destinado a cor.
ter um componenta, •litrico, d• tal maneira que permite raalizar
teste, existindo uma alegoria de pinos para indicar o resultado de

qualquer desses testes • dispositivos permitindo a seleOlo do compo.

Gente de conformidade com a indicaçao da meagriarde pinos.

2 - Uma correta da unidado portadoras:ligadas, como a rei.
vindicada no ponto 1, aarjentrau pelo fato de cada unidade ser

feita de material opaco.

3- Uma correia do unidades portadoras ligadas, como a rei.
vindicada no ponto 2, para 'testar as foto-sensitivIdadas de componen-
tes foto.sensivois, .aauâterIgada pelo fato de cada unidade compreen-
der uma abertura em posiçEo 'tal que fique em 0P08410 à á.rea tot"spa
71T91 de um componsnta, quando esta Ultimo sztí contido na refen1

5

!	 _
í-	 por

lotã

arai

ço,

part

L.-.Z.Z".1".C.nacettrà=::::"., •

;TERN No 179.228 de 4 de maio de 196È.	 -
Requ rente: MAGALDI-MIA (PUBLICIDADE) LTDA. - SAo'Nf110,
modeJo lact us t r14.: "NOVO MODELO DE CALÇA FEMININA".

REIVINDICAOES

1 - Novo modSlo de 1%iça feminina caracterimad0

er.na parte da frente uma braguilha terminada por um
• de pressão na altura da cintura sendo as costuras la

a e de entrepernas feitas CCM ponto corrente, de bra-

om fechadeira ou emba in 'fI ndeira 3/4" e tendo ainda	 nu
da frente ÇO:; pa9Pa cloreae gO.:la balsoa.jetanculares.

I II
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. Correia de unidade portadoraa Usada% eame ~via

'Me ado omagnaler dos pontos precedentes, asssaajagatiai por coalaaa',

ender uma pegeena abertura em posição tia com respeito AO dito receai

ao gee permite a experimentação intermitente de ua easpaaante abar/

CO ~diante aplicação de UMEI f8r9A

ç Correia de unidades portadoras ligadas, fija~tidg

por sor substancialaonte Constituída de acordo coa a descrição aqui
-

lona com referencia aos desenhos anexos.

requerente reivindica de cabulo com a Convenção Inter-

nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903, de 27 de agesto de 1945,

prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição de

Patentes da Inglaterra, em 14 de abril de 1961, sob no 13.920i
1	

.
r

galdoe, caracterizado por ooapreender o ajaipiente propriamente di-

to em formato priamátioa quadrangular, feito de preferãncia em MActi

ria1 plístico, e tendo az arestas de base e laterais chqn".eatte ana l 5
\ O

ollnadamente, recipiente este também provido, em cada face lateral,
1	 .

de uma peggena reentrância, constituinte de pegador; e na face supt 4,a

•rior do recipiente sendo prevista uma saliencia prismátiaa e de pa- íD
t:m

quena altura, exterdlae por quase toda a face, com exceaão de faixa
1

periférica formadora de degrau oantornante, e mais um dos cantostnes,

.te por sua vez estando disposto um bocal cilindrico vertical, de ala

tura não ultrapassando aquela sallencia, e equipado internamente com

um funil destacável, dotado de parede interna dIvisOrias formadora

de entrada de ar, dito bocal sendo ainda provido de tampa externa

reage:aedo..

2 - Novo recipiente-embalagem para Acide e outros	 1

quietos, coco reivindicado em 1, caracterizado por compreender também

uma armaqão externa, feita em madeira, para o recipiente descrito em

•1, armaaão esta formada a partir do dole quadros, sendo um inferior, ,11.

com os laterais de eacção transversal triangalar, para adaptação As

arestas Chanfradas da base doxecipiente, e o outro superior, encai-

xável no degrau da face superior do mesmo, e tendo os cantes abanM.,

dos, ditos quadros estando interligados por quatro colunar: verticals,::

também de secqUo , tranzvéraal triangular, para adaptação Az areatas

tereis chanfradas do recipiente, e a armação sendo coapletada por

uma tampa ruperiar, apenas com um tràcbo da canto articulado, cor

respondente ao canto superior do recipiente com bocal de salda.

3 - Novo recipiente-embalagem para 'ácidos e outros

qaidos, como reivindicado até 2, aubstanalalmante como descrito e

ilustrado Dos desenhos anexos.

TÊM() NP 173 255 de 17 de setembro de 1965
Requerente: ALFRED SCHIFFER BLOOMINGDALE U.S.A.

Modelo Industrial: °PRANCHA MOTORIZADA PARA PATINAÇÃO AQUÂTICA

OU ARTIGO WMELMANTE" 	 1-

REIVINDICAGMES	 •

1.- Desenho ornamental de UMA prancha

motori2ada para patInsçÁo awaltica ou artigo semelhante, subo,

tancielmente como ilustrada nos relatbrioe • desenhos anexos.,

O requerente reivindica de aaerdo com a Gon-

vençCo Internacional e o Art. 21 do Decreto Lei 7.903 de 27

te agasto de 1945, a prioridade do correspondente pedido de-

positado na Repartiçío de •Patentes dos Estados Unidos da Amé-

rica do Norte em 24 de junho do 1965 sob o nP 85.883.

TÉRMO n u 150.589 de 9 de julho de 1963
Requerente: VASOFIEX S.A. PRODUTOS PLÁSTICOS	 volo
VrivilÉgio de Invenção: " OVO RECIPLENTE-EMBAUGSH PARA .40I-

Â%0S E OUTROS LÍQUIDOS "-
nLiv.!.DICLÇôE

1 . royo recipiente-embala"! pe . :!.853 le_outres lia

•

TERMO NP 173 176 de 15 dd setembro de 1965
Requerente: IRIEMP S/A -1 INDUSTRIA E COMÉRCIO - São Paulo>
Modelo Industrial: "NU° MODELO DE TAMPA PARA TANQUES DE
GASOLINA DE YEICDLOS!'

REIVIDDICACES 
1. "NOVO MOD21,0 DE TAMPA PARA TANQUES DE1

GASOLINA DE VEÍCULOS", caracterizado pelo fato de se apresem:

tar por disco circular de superfície prhicamente plana, efflinr.

do que os teus bordos perimetrais reviram-se ortogoneampg,

formando /Unge ci.145Jxioa.
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2. "CV0 MODELO DE TAMPA PARA TANQUES DL
GASOLIE4 ,r,stcuLos% conforme a reivindicação anterior e
.caracterizado pelo fato de a região mediana da tampa se aprs.
sentar por canalota c oncentrica de perfil retangular raso e •

aa qual á aplicada uma coloraçâo conveniente qualquer,. sendo
ale c entralmente, localiza-ao pequeno disco circular com a
abertura para introdução da chave. -	

_

a. "NOVO MODELO DE TAMPA nu TAaQUES
ASOLINA DE VEICGLOS", de acOrdo com- as reivindicaçUo ante-'

,'indicado nos pontos c aracterísticos precedentes e ilustrado.

aiores, tudo substancialmente como descrito no relatório, reli.

:os desenhos anexos ao presente memorial,

liamo N 2 180.377 de 14 de junho de 1966
Reluorente: 

POLLIN INDUSTRIA E COMERCIO DE PLÁSTICOS LTD4
SÃ) PAULO
MoaOlo Industrial: " AVO E ORIGINAL MODELO DE TAMPA

REIVINDICAÇOEZ
1 5 ) "NOVO E ORIGINAL MODELO DE TAMPA", co natituido-

poa uma t am parplElotica para frascos de mel e outros, fixavel,
poa meio de rCaca ou encaixe conveniente, caracterizada por
te: o feitio de um disco esptesoa dotado de oito faces iguais
ve:tIcais, a euperior plana, tendo d estacada Abre a mesma, o

.ustal dispositivo cota-fio do liquido, que ocupa todo o tro-
tai:c d iametral que vtli da face frontal 'a posterior do discoa
l ig 3iramente saliente em relaç -Eict 'ta face superior do mesmo dis
CO ) terminando em usual cabo curvo para baixo e para traz.

2 5 ) "NOVO E ORIGINAI MODELO DE TAMPA", acorde com o-a.
(pra õ anterior, tudo como subetncialments reivindicado, deo-.
farl.'0 e alastrado no datou:to anexa.

TgRMO N2 15Z 440 de 30 de agOssto do 196,
Requerente: N..V. PHILIPSIGLOEILAMPENFABRIEKEN HOlinda
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM OU
PARA SISTEMA DE SOLDAR"

RUVINDIOACO£4
1 . Aperfeiqbemoutos em ou relativo,

a corroa para oistema de soldar dotado do pelo nenoa uma cabem
aoldtaora, tendo o e0=0 no mínimo trôo, rodou dos qual* pelo Ice

nos uma aoionada, ostraotorizado por cotar dotado de uma ou

duns rodas lotioao adioionais dispostas para corem levantada. •

arriadas do tal maneira que, na poio baixa, tornara-Ge roda,
transportadoras, sendo qUIS pelo menos uma roda tractsportadorma
oionada poda ser 'enlatada juntamente oom =aparte do carro.'

2 - Um oarro segundo o ponto 1, coroe

terizado pelo fato de que as rodas loucas adicionais esto mon-

tadas numa peça, como seja um eixo, adaptada para articular por

intenaedio de um sistema de alavanca que pode ser travado por
moio do um dispositivo 047M linguata.

3 . Um cerro segundo o ponto 2, coroo
terizeao polo fato se que o alotem de alavanca inclui um oxcân
trico e um roleta de exo&atrico namociado, estando o oxcentrioo
preso h poça inolintivel e o roleta preso elo eixo adaptado para
artioular com a ajuda de uma alavanca,a	 '

4 a Carro para aia toma do soldar suba
cancinamonto como roa Aqui descrito com roferncia nos d000nhos
dingramUicoo Rue acompanham.

A requorebto roivindion do acOrdo com a
Oonvocaçtto In ternacional e o Art. 21 do Dem:do-Lei n' 7.903. de27 de agOoto de 1.945, a prioridade do c orreopondento pedido de
positado na Repartia° de Patantes da Holanda, em 3 da ootembro
do 1.962, sob a' 282.816,

TERMO N 9 171.958	 de J de aa-Oato de i96a
R equerente: ILONA EMES RAZ	 al= SÃO PAULO
Mod. Industra•ql: " NOVA E ORIGINAL CONFIGURA
ÇÃO APLICADA A IAMPUES PARA TANQUES DE GASO-
LINA ".

Reivindicaaóes

1 - Nava, aa orÁginal c opfijaraçSo aplicada a tampOea
yara tanques d;c. (,aaolina., caracterizada pelo fato de se

1 apresentar pega em forma de calota com horda lieeiramen-
te tronco	 nica sendo que o topo da calota aprezenta-so
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com dep=sees circular plana passiva. de co4Jertura por

disco e.00ntralmente dotada de castelo receptor de chave

enquanto que, pela face posterior o tampão se apresenta

com saliência cilindrica transversalmente circundada por

cliapa em ":(7", disposta segundo um dos diametros enquanto

que, dos quadrante- intorMediarios se projetam-orelhas -

ou travas.

2 - Nova e original configuração aplicada a tamPOes

para tanques de gasolina, conforme reivindicao .ãO ,anteri

or, tudo substancialmente como descrito no relatOrio e

11Astrado nos desenhos w9etia4S R.0 presente memorial..

TERMO N2 171.990 de 10 de agOsto de 196-5- 	 _
Requerente: EQUIPAMENTOS AUTOMOBUISTIOOSWIngtft/..

SÃO PAULO
	 "

Mod. Industrial: 'ff NOA E ORI .d1N41. ww:(414~
TAL. 4FlacAp4 A CALOTAS °.

ãeivindicaeljN

Nova e original c onfigur.4n0 OrnaMenvai.
da a calotas, caracterizadas pelo fato de serem forma.,,
das por duas peças a primeira delas com a férma aproxi.,
Dada de um campâaula,com abertura Central orlado, por ga
Ia de pequena altura previsto rebaixo ou degrau circuilv
ante e, junto lis bordas, aba de pequena largura sendo

que sabre tal peça é aplicada a parte restante da calo..
ta formada por aro com degraus, o mais nterno ajustai.

-do-se contra_a aba da primeira peça Passiva tal Aro
de Tecobrimento do aro da roda, sendo que do tnteriar
do aro formado pela peça partem raies que slosnÇam 140
tubular central em dois planes diferentes, peça .sta002
abertura central prOpria para passagem 51e par4t'1,1ao 4e.
Unção do conánto e dotado da cabeça 004 a4M144te

2 --Nova e origina oonfiçuraÇão ornamental (a11414-
da a calotas,conforme 1.0, 1411die gaçOes anteriors tudo e
substaricialmente como deseritO nç reUtórig
110ti 14 ,;eg$,Êa aPeStqf a* ~Is	 ' I

TERMO N 2 l52,587 de 6 de setembro de 1963
Requerente: APESA EQUIPAMENTOS E.UTRIC4 S/A
RIO GRANDE DD SUL
Privil&gio de Invenção: fl APERFEIÇOAMENTOF, IN OU RELATIVOS
A CAMPAINHA ELÉTRICA DE GONGO "'

REIVINDIOAÇUS 

1 Aperfeiçoamentos em ou relativos a campa-

inha el4trica de gongo, caracterizados por um martelo ligada.

ao :nicles móvel de uma bobina, de movimonto perpendicular a

duas placas ,vibratorias colocadas da um e nutro l.o da b6-

bina, dito martelo sendo tembmimpulsionaão por mola.

2 - Aperfeiçoamentos, conforme reivindicação 1,‘

caracterizados por terem as duas placas frequ;nolau natu-

raia de reesenância diferente°.

3 — Aperfeiçoamentos em ou relativow a campa-

inha elétrica de gongo, caracterizados por verem essencial-

moto como deacrl,to, reivindicados er ilustx:sdos no, deSe..

nhoe anexou.

Thmo NQ 152.384 do 50 de agosto de 1963
Requerente: GENERAL ELECTRIC COMPANY ----E.U.A.
Privilegio de Invenção: " APERFEIÇOAMENTO EM INTERPCTon
DZ MUÇORIO ULT BA-$E VEI DE BAIXA cAPACIDADU "

k	 REIVINDUACUS 7

1. BO aFerreiçoarcento 454 interrup tor de terebrio ultra-senslvel de ta&

xa eapad,dade, Compreendendo UM g10,14 E ntO Soo metglicc cilíndrico estanque'

aog, Caracterizado pelo Zít tO de qUe a auperfrole interior de dito alojaa

mento ; tmada etspr a , 4PA baste terMinal e g teneida -e tT:ve s de uma extres¥

dade de dito alajamente ao longo do eixe de dito olltSdro, dita haste lers&.

nal sendo selada de 3004Q leoledo de .dito -alojagent0 c terminando et 44 pua.:

to no interior de dito alojamanto, e nt,a quintidade de merau:19 em dito aigi

Jagnto posie4.odve3. pára ater a ponte sabre o intervalo entre dita torreie'
na/ num e duo alo ja men to e para Cbrir dite intenk19 do Aqr .çlp esm a ggj
•Alníg omssisl de dito cilindro.

te -I
L. UM aPert440gmen to em interruptor de Pertlirie atra-sensIvel de hal:.

Nal copooidade oat4oterzudo por compreender wz.a10.1amento Oco metílico ci

lia ice estanque ao u4s, a sug,rticie interior desdito alojamento tendo cot 1

reide por lUido atrioo, 44fIR haste terminal estendida atríves de uma fmtrendÇ

dado de dito Alojeaents AP lOAO do eixo de dito cilindro, dita haste temi-

Dal tende, delada de 0041 14Plt4e de dAM 410jaffiento o terminando ee O ponto

no lA ter.ior de dito alojamento, e uma quantidade do mercGrio em dito elojamera,

to potisiontvel para' tater 4 ponte mOtse o Intervalo entre dita haste tirai-

ria] i ',Uva 4,1,,c42.4i, e pua ahrir dito intermlp 41 acorde COM a Orlent&çí0

espgclç	 ál~	 ,,,4.

, r	 .
'e V2 nperf. eioodgento e2 intef.Poptc4 de merc:rio ultwa-jenvel de t.d.

Set capacidade, compreendendo o m:toda de manufatura do , msmo, cl.r:cterizado

DO: Sappte1542g1.,,,:~ de go QUI4dro octi:lico Oco tenáJ nos'. earemiduee



rs 2
is

8666 Quarta-feira 12
	 DIÁRIO OFICIAL (Seção IN)

	
Novembro do 195)

geie/lida e Liza earesiiáade íbeta, corroa* por Ulla da siiperfick Interior -

de dito cilindro, limpeza do interior de dito cilindro para um estado zo-e

Qainado livre de Oxido, colocado de uma haste terminal de metal ponteagada

Lem um orifecio central de Um flange metelLco por meio de uma selagem isolam.

i,	 eletrica estanque ao tes feita de material inorgânico; limpeza de dita	 .U	 ,

?,.bete terminal e flane para um estado ngo-oentaminado livre de Oxido, intre

(dug go de uma quantidade medida de mercerio ultra puro em dito cilindro, loa!,
P
(lIzaggo de dito flânge sObre a extremidade aberta de dito cilindro com a pon

terminal ponteaguda no interior de dito cilindro, evacuado de dito cilin

pro, introdug go de um ges nlo-oxidante a anf, press go superatmosferiu_ em di-

eto cilindro, e soldagem de dito flane em dito cilindro em relag go estanque
...

,-.--na
em

4. Um aPerfelgoamento em interrup tor de mercar/o ultra-senseg4.1 de bai

ãPacidade, compreendendo o metodo do ponto 3 caracterizado pelo tato de,	 .., .

4:1 40 e, a4do nítrico e usado para corroer a superfecie interior do cilindro.
..	 '

Finalmente, a requerente reivindica os favores da Conveng go Inte:

rional, visto a presente invenç go ter eido depositada na nepartiago Cri-

de Patentes dos Estadoa Unidos da America do Norte em 10 de outubro

.19 62, sob o n o 229,521.	
.

rmot 175.336	 de 30 de novembro de 1965

4equerente - HENRIQUE MEM & CIA. LTDA. - Santa Catarina.

.4;00l10 Industrial - NOVA IMA MASCULINA RENDADA.

RNIVINDICAÇUS
1- "NOVA MEIA MASCULINA RENDADA", oonstituida de uma meia

' 'prbpriament. dita • caracterizada por ter o cano arma-

rid) com malha de rSde entrelaçando 2 fios helanca com um Si(

liOloM liso, cujas torOes resultam num rendilhado próprio

•	 u
rJ,2H "PU MEIA MASCULINA RENDADA", caracterizada pelo Item

1 e por ter erplanta do p4 m toalha lisa estriado; •
A ,1

lesta (2 fios Nylon Helanoa com ua fio apropriado que resul-
.

em ponto "aioromasch0;

3 — "NOVA MEU MASCÚLINA RENDA", caracterizada pelos ftens 1)

2 • cano subatanoialmante doam:Cita, reivindicada repre
0e,

Sentada nos desanhos • fotografia anexas.-

TERMO N, 120.740 de 30 de junho de 1960
Requerentes VIDROS CORNINO PRÁSIL 3/Á --SÃO PAULO
Privilégio da Inveuçãos " PROCESSO DE FUER UH CORPO
SENI-CR/STALINO RESULTANTE NO DITO PROCESSO, CONDMISA.
DOR OU CAPACITOR QUE INCLUE DITO CORPO SEMI.CRISTADINO
PROCESSO DE FAZER DITO CONDENSADOR OU CAPICITOR E COM.
posnIo uulausu II PARRICAÇIO DO DITO CORPO SEKL-CRIS.
ZAIINO "

REIVINDICAOU
' J. . O processo de fabricar um corpo cerdzico aewl.

cristalino caracterizado por undir uma composido Compreendende,

em base de oxido;, 30 a 90 mole de cationtee % de, pelo menos,

um comi.osto ferro-eletrito com rede crietalina octeedrica de ao44

entes oxigenio e, pelo menos, um oxido formador de vidro; esfrl.

ar o material fundido para :ornar UIR corpo vítreo • tratar, tec

micamente, o corpo de vidro por aquecimento dele numa temperatu.

ra entre a temperatura maxima da cristalizado do composto ferro.

oeletrico e cerca de 50°C, abaixo da basa da descida indicativa

da primeira fusZo na curva de analise Termica Diferencial do vi.

dro por um tempo variava]. desde pelo menos, 1 hora na mais baixa

das citada; temneraturas at6, pelo menos, 1/2 minutos na maior

das citadas temperaturas para criatalizar o composto ferro-ele-

trico; e esfriar o corpo.

. O processo de fabricar um corpo ceramico semi-

crlstalino caracterizado por fundir 'uma 'composição que compreea.

da, em base de oxidos, 30 a 90 mole de cationtes de, pelo me-

nos, um composto ferro-eletricc com rede cristalina octaedrica

da aniontes oxigenio e, pelo menos, um oxido formador de vidro es.,

colhido na clima que consiste de Si0 2 , 13205 e P20 5 ; esfria'? o

material fundido para formar um corpo de vidro e tratar, termina,

mento, o corpo de vidro por aquecimento dele numa temperatUra va.

riavel entre a temperatura maxima de cristalizaçao do composto

ferro-eletrico e cerca de 50°C abaixo da base da descida 'indica..

tiva da primeira fuudo na curva da Analise Termina Diferencial

do vidro, por um tempo de ordem de, pelo menos, 1 hora na menor

das citada9 temperatura, atd, pelo menos, 1/2 minuto na maior da;

Citadas temperaturas, para Cristalizar o. composto lerrc-eletri.

;O; II as:rier o . corpo.

3 ; O procesco de fabricar um coroo ceramico semi.

cristalinmaracterizado por fundir uma comPoaiçÃo qua compreena

da, em base de oxldoa, 30 a 90 mola % de cationt'ia de, pelo me.

noa, uma fase cristalina .ferro-eletrica escolhida na classe que

consiate do tipo perovekita, o tipo pirocloro e suas miataras e,

pelo menoa,'um oxido fbrmador de vidro escolhido na clase, que
consiste de Si02 , 2203 e 2205 ; esfriar o material fundido para'

formar um corpo de vidro e tratar, termicamedte, o corpo de vi-

dro pot aquecimento dele numa temperatura entre a temperatura

maxima de cristalinaçÃo do compoeto ferro-eletrico, e cerca de

:A°C abaixo da base da descida indicativa da primeira falado na eur. .

ia do Analisa Termina Diferencial do vidro por um periodo do tem-

o que varia desde, peló menos, 1 hora na menor das citadas tem-

aeraturas, até, pelo . menos, 1/2 minuto na maio: da h citada., tem-

}aratu:as, para cristalizar 9 Composto farr0-eletrion; e esfriar

là corpo.
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4 - O proceóeo do fabricar um corpo Osraaido temi:-

cristalino, de acorde) 004 o ponto 5, caraCter 1 Z40-C 2014 :4~ cr14*

I411á414 ‘417C- 014t.P4a Compreonder BaT103.

5 *-0 proCeSio 00 fabricar umM Cd srPo ceZamino

cristalino, do.acordo Som O ponto 4, CaraCtOrea849 pela Q440 for.

Mad 9r 44 VdrO Ler O 402e

6	 process0 40 fabricar um corpo ceramiuo

cristalino , de soord s? Com pOnt9 4, CaraOteaizado pelo oxido fota.

pador d• vidro ser o B203.,

1 - 0 proceseo de fabricar um corpo ceramico-seci-eris..

talino, de acordo com o ponto 4, earagterir449 pelo 0;049 forMa-

dor de vidro ser o p205.

processo de fabricar um corpo ceramice

cristalino caracterizado por fundir ama composição que compreen-

de, em base da oxidoa, 30 a 90 nolo .% de catiOntee de aT10 3 , SiO2

0, pelo menos, 3 mole % do cationtee de um oxido metalico escolhido
no grupo que consiote de CuO, Be°, gO, Cd0', A101,5 , Zr02 , 0e02,

V02,5 , Nb02,5 , WO 3 , Te02 e CoOe eefriar o material fundido pa,

ra formar um corpo de vidro e tratar, termicamente, o corpo de

vidro por eeu aquecimento numa temperatura entre a temperatura

uaxima de criotalização do composto forro-eletrico e cerca de

50°C abaixo da base da descida indicativa da primeira fuso na

Curva de. analico Termica Diforencial do vidroa,por um :empo va-

riavel desde; pelo menos, 1 hora na menor das citadas eemp9pra- _

turas, até, polo menor,* 1/2 minuto na maior das cittdao tempeag-

turat, para cristalizar o BaTiO3 ; e esfriar o corpo.

9 - O ' pracear.° de fabricar um corpo C' eramico semi-

cristalino caracterizado por fundir uma composiçÃo que . conoiste, •

eeeencialmento, Em base de oxidos, do 30 a 90 mole % de cationtep

dos constituinteo -de Bali0 3' 3 a 50 mola ç; de cationtes de A101,5

e 0i02 ; . eafriar o material fundido para formar um corpo de vidro

e tratar, termicamante, o corpo de vidro por seu aquecimento nu-

um temperatura entre a temperatura maxima de criatalização do com-

posto ferro-eletrico e cerca de 50°C abaixo da base da deecida

indicativa da primeira fusco na Curva da Analiee TermiRa Diferee,.

ciai do vidro, por um tempo variavel desde, pelo ;unos,. 1 hora

na menor das citadas temperaturas ati, pelo menos, 1/2 minuto n&

maior das citadas temperaturas, para criatalizar o BaT10 3 ; O e4-

friar o corpo.

10 - O processo de fabricar um Corpo eeramico bem4.

. cristalino caracterizado por fundir UD41 compowlego qlmo consisto!,

eseencialuente, em base de oxidoc, de 30 a 90 mola % do , cationt,oi

doo constituinte:3 de laTiO 3 , 5 a 50 mole % de Cationtee'da um

4X.À0 de um metal escolhido UL cirsee que consiste de da, X, 23e,

kg, Ca, Zr, Zn, CO, Ca, In, Tl, Le, Ce, Zr,- Co, Sm, Sb, Bi, V, Rb,

•	
-

Ta, Cr, 10, W, Te, O, Mn., P., Co, Ni, Pb, a Cu, • Si02 ; esfriar

- o material fundido para formar um corpo de vidro e tratar, teret

ca.:mente, o corpo de vidro por teu aquecimento numa temperatura

entre a temperatura ~ima de criotalizsção do composto ferro-

aletrico, e cerca de 50°C abaixo da base de descida icelicativa

da primeira fusco na Curva de-Analise Termica Diferencial do vi-

dro, por um Unau) variavol desde, pelo menos, 1 hora na menor dae;

" citadas temperaturas atd, pelo menos, 1/2 minuto na.maior das c12

%adua ,temperaturas, para cristalizar o BaTiO 3 i , e esfriar o corpo.'

11 - 0 processo de fabricar um corpo ceramico semi-

cristalino, de acordo com o ponto 9, caracterizado pela compos:i.s,..)

0o -conter 0,5-1,5 mola % de cationtee de fluor.

12 - 0 processa° de fabricar um corpo . ceramico semi- 0

cristalino, de acordo com o ponto 6,'caracterizado pela compoel- ;:)i

ção conter, alem dos oxidas constituintes de BaTiO e B 0 pelo -3	 ? 3'
manca 3 mole % de cationtes de um oxido metalico escolhido na clas-

me..,,9_ue consiste de CuO, Be0, EgO, 0a0, ZnO, BrG, CdO, A101,5,

Y01,51 Zr02, Th02 e Ce02 , Sn02 , Pb0, V02,5 , Ta01,5 , 5b01,5 , Bi01 5'
M003 , W03,, Te02 , En01,5 . Fe5.,5 1 SiO e 00

13 - 0 processo de fabricar um corpo ceramico comi-
 

1

cristalino, de acordo com o ponto 7, Caracterizado pela compooi-

aão conter, alem doa conatituintee de BaTiO 3 e P205 , pelo menos

3 Role % de cationtea do um oxido metalico escolhido na °lassa

qui; consiste de Cu°, CaO, Sr0, CdO, Bb0 2,5 e 7a02,5.

14 - O processo de fabricar um corpo ceramico semi-
cristalino, de acordo cov4 o-ponto 3, caracterizado pelo compos-

to ferro-eletrico compreender um albato escolhido na classe que

consiste de NaNb0 3 , 1Eb030 Cd0.56b03 , 8r0t5Eb03 , .2b0,5ta03 •

Ba0.51gb0,

15 - O processo de fabricar um Corpo ceramico semi-

cristalino, de cora° com o ponto 3, caracterizado pelo compoetó

ferro-eletrico compreender um meta-niobato escolhido na classe

que coneiste @G OdNb0 5 , SrEb03,5 , BaNb03t5 PbEb03,5'
16 - C processo de fabricar um corpo ceramico comi

cristalino, de ac(rdo com u ponto 5, caracterizado pelo composto

ferro-eletrico compreender um airconato *acolhido aa classe que

consiste de Cd2r03' BaZr03 e-PbZr03'
17 - O precoce°, de fabricar um corpo eeramico

cristalino, de acordo coM o ponto 2, caracterizado pelo compost,

forro-eletrico compreteader um oxido tungotico.

18 - O processo de fabricar um corpo eeraalco seal-

cristalino, caracterizado por fundir uma composiato que, em base

de oxides, em % molar de cationtee, compreendo 30-45% do Ba0, 15e40%

de TiO2' coado • quantidade de . B*0 0-100% suporia ao equivalente

1/1 esisquioaetrico de BaTiO3 412 relaçdo a quantiMdo do 4102 pre-

mente, 7-26% de 8102, 3-30% do £10.	 alto diterlade a quantidade

da A101,5 da quantidade de 51.02 anis que cerca da 4/3 da quanti-

dade de SiO2 • 0,5-1,5% do I', caldo o Cotai de De.0, Ti02 , 4102,

A101,5 e 1 pelo ~noa 90%, fair1*-lo para formar um corpo de ele

dro • fazei o %e:e:e:amuleto termice do corpo de vidro, por aqueci-

acato dele entro 050°C e 1150°0 por um pariodo da tempo veriam/

dosas, pelo menee i nora a 650°C ati, pelo lance, 1/2 minuto a

1150°C para orientalizar o videe

19 - O processo de fabricar um carpo cleraalco usa-

erietalano caracterizado por fundir CAR ~vage que, em ame
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Le oxides, em mula % do catioateo, conprunde 30,40% de Maa, 15400. 4, ir

is

te

-
S101.5 , no diferindo a. quantidado do Â101 	quantidade oo

nolo que cerca da 4/3 da quantooado de S10 2 , sendo o total de DO.

TiO ' SiO e £101,5
 pelo menos 90% *atroar para formar um corpo

2 	 2
ik I

'vidro e fazer o tratamento termico do corpo de vidro poz eeo

aquecimento entro 850°C • 1150 0C, por um tempo varlooel desde. Pe..•

lo menos, 1 hora a 850°C as& polo asnos. 1/2 minuto e :15* P P

-ra'oriatalizar o vidro.

go - um corpo ceraoico. semi-criatalino caracterizado'

por compreender, em base de oxido, :2 a 90 mole $: de outiootes doa

oxi.doe conatituintos de, polo monos, um coopooto Zerro-eletrico

do rode criotalina ootaedrica de aniontée oxigenio, pelo monos

30 1 mola % de cationtee do citado corpo compreendendo o citado cora

pO, como uma toes cristalina, uniformizado disporia em outra fa-

se, sendo a citada gaao ortatalina orlatalizada la das a partir,

de um vidro homogeneo tendo a moça cOmpoàiçao do oxidos que o

oorpo e incluirOo, pelo monos, um oxido tornador cie vidro.

21 - Um corpo coramico semi-cristalino caracterizado'

por compreender, em boa* de oxidoo, 30 a 90 mole % de cationtes de,

pelo menos, um oompoeto ferro-eletrioo do rede cristalina octudrioa

da onionteo ozigonio, pelo menos 30 mola % de cationtee do cita-

do corpo compreendendo o citado corpo, como uma fase cristalina,

uniformemente, dispersa noutra fase, sendo a citada fase crista-

lina cristalizada lael;_t4, a partir_de um vidro homooeneo tendo

go mesma coMpuiçao de oxidoe que o corpo e incluindo, pelo menoo

um oxido formador de vidro escolhido na claose que consiste do

S102' 8203 e P2O5 .

22-- Um corpo ceramioo pemi-orietalino, de acordo com

o ponto 21, caracterizado por ser a faz* cristalina ferro-elotri-

os escolhida na classe que consiste de tipo "perovekite", o tipo

paro-cloro e suam misturas.

23 - Um corpo cornmico•semi-criatalino, do acordo com

o ponto 22, caracterizado polo composto ferro-eletrico compreender

892103.

- Wo corpo corando° und-oriotalino, de acordo com

ponto 23, caracterizado polo oxido forMador de vidro ser o SIC44,

25 - Um corpo coramloo semi-cristalino, do acordo com

o ponto 23, caracterizido pelo oxido formador de vidro ser o 3203.

- Um corpo corando° •omi-oriatalino, de acordo oca

ponto 23, caracterizado polo oxido formador de vidro ser c 2205..

27 - Um corpo coramico sona-crOaoalinc, de acordo com

oaracoorizado pela oompuiçAo conoer-aloz doo oxido/

do composto ferro-eletrico, s ei0 polo mulua

solo % de cationtee de um oxido metRlico	 oo o.Joo

Ocesisto de CuO, 8e0, Wg0, CdO, ZrQp, G*02,

210,1, Ta04 e G.J.

29 - Um corpo oaramlao semlocriatalino,.de lebre° com

pelo oxido metalico ser 3-30 ‘do mole

8.1 Be, Ne, Ca, Sr, Zn, Cd, Ga, In, 21, 7, Ia, Co. Zr, Ge, Sa, Sb,'

81, Y, Nb, Ta, Cr, Mb, 1, Te, U, En, Yo, Co, Ni, Pb e Cu.

30 - Um corpo cerazico semi-cristalino, de acordo coa

o ponto 28, Caracterizado pela composiçao conter 0,5-1,5% de ça

ttontee de fluor.

31 - Um corpo corando° aemi-orietalino, de *mordo com

o

• 

ponto 25, caracterizado pela compoolOto conter, eles doo oxi-

des constituintes do composto ferro -*loteio° e 8 203 , pelo menos

3 mola % de cationtes de um oxido métalico escolhido na olaria*

que con'isto de CuO, 880, MgO, CaO, ZnO, $r0, CdO, A10 1,5 , Y05,

Zr02 , Th02 , 0e021 Sa02 , PIO, Y02,5 , 2e02.5 , Sb01,5 , 8101. 0 Mo03,

90 Te0Mn°	 Ye0	 Ni° • Co0.2'	 1,5'
- Um corpo coramioo semi-cristalino, do acerco dom

o ponto 26, caracterizado pela ocaposiçao conter, alem doe oxido*

constitaintea do com000to ferro-eletrioo e 7205, pelo menos 3

mole % de cationtes de um oxido metano° osoolhido na classe que

consiste de CuO, CaO, 3r0, CdO, Nb02,5 , Ta02,5.

• - Um oorpo coramioo semi-cristalino, do acordo coe

o ponto 22, caracterizado pelo composto ferro-eletrico compreen-

der um niobato escolhido na classe que consiste 4.NaNb0 3, INb03,

Cd0.58b03 , 3r0i58b03 , P00o5U003 e 8a0,0b03:

. 34 - Um corpo ceramico semi-cristalino, de acordo com

o ponto 22, caracterizado polo composto ferro-eletrioo compres>.

dar um mata-niobato escolhido na classe que consiste de Od8b03.5

Sab03,5' liaNb03,5 e PliNb031
35 - Um corpo **condoo semi-cristalino, de acordo com

o ponto 22, caraoterizado pelo composto forro-eletrico comprou.

der um zirconato escolhido na classe que consiste de CdIr03,

BaZrOa.o PbZr03.. 	 •
56 - Um corpo ceramiCo semi-criatalino dó acordo co'

o ponto 21, oaracteriudo polo composto terro-eletrico comprou

dor um oxido tungetioo. •
37 - Um condensador caracterizado por comprunder

pluralidade de camadas oletrioamento condutoras, cada uma sepa-

rada por um dielletrico semi-cristalino, Seminal(' de entrada e sok

da, cUpectivamenta, ligadoe a duas das citadas camadas eletrica

mente oondutorae, sendo as restantes camaaaa eletricamente condm-

* LOrta logados para produzir um condensador do 'Cipo euolnido deno

tr. ce ligados em serie, mm paralelo o uma combonaçao de ligo.4'

ou uris e em paralelo, compreondendo o dieletrOco semo-cristall

no um ouro coranico do acordo com o ponto 20.

36 - Um condensador caracterizaco por comoreendeI uma

pluoolidode de comados elatricamenjocnO'oov.00,

.radÀ 1;e: um día1ctric4	 ar ce,%:	 e Qa.1.•

o

o
o ponto 24,

oonatituinlea

TiO2'
 sendo a quantidade de 30 O-100% superior ao squloalan- '	° p°21t ° 27 ' e"°°145"244

1/3 estaquiowoolOco de DaT103 em w1ao90 a vantidade do 2102: o	 do caliça-toe de A1014.

presente, eendo.o citadt exorno, preferivolmentó, tanto maior

quanto amor a quantidade de T102, 9,5-26% do S102 • 7-25% de

29 - Um corpo °Graniu semi-oriataino de acordo COAI'

i o ponto 28, caracterizado por conter atd 4 mole % de cationlea

do um oxido do um metal escolhido na Cosas quo consiste do Na. \.\
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na, e~aeidameate , lagaaos t. auaa aas caaacas caraedaa elearica-

mansa condutoras, senad ae reatanten cawadaa eletrecamente cendua

toras ligadas paru produzir um condenzador co tipo eacolhída den-

tre os liaadoei em sane,, em paralelo e uma combinação do liagção

em aerie e am . paralelo, compreendondo o dielatrico aewa-crasaalia"

no um corpo ceramlco da acordo Com O ponto 21.

39 - Um condencador caracterizado por coMpacender una a

pluralidade desamadas oletricamente candutaraa, cada umi aepaa

radá por um dieletraCo si-ariatalluo, taraloaaa da,entaada e sai- 1

da,.reepectivamenao. ligadoo.a duma daa . citadaa-Oamadar elatrica-

mente condutoras, soado as reatanfaa caaadae.elatricamento candaa

tocas ligadac para produzir um condensador do tapo escolhido den-

tre oeolagadoa em aerle ) em paralelo e- uma coadoinação de ligação

em acne e em paralelo, • compcoandendO-d dieletrica:seal-criatali-

no um corpo Cerúleo da aaordo Com o ponto 22e

40 - . Um Condensador caaaoteriaado por compaeander uma

pluralidade de camadas: . eletricament& candutorma eCada uma cepa-

rada por um dieletracó, aemi-oriatalino, terminais de entrada e sal-

da i respectivamente, .lagadoe á duas das citadas capadaa elatricea

. mente condutoras, sendo ma restantes camadas eletricamente condu-

toras ligadas jraa produzir UM condensador' do tipo escolhido dea

are oa liaadoa em eerie, em paralela t uma oombOnação da lagaão

*ém teria e em paralelo, compaeondando o dieletaico sonaaaristali

no um corpo cemaaco de acordo .com °ponte . 23

41 - Um cOndenoador caracterizado por compaeender uma

pauraladade dé caaadaa eletricamente condutorao, cada ama

.nada por um daeletrida seMiacristalino, te mais de entrada t cai--a
da, respectavamante, ligado? a duas dna citadas camadas eletrioa-

mania condutorae, tendo as restantes camadea elatricawente condu-

toras ligadas para produzir um condenoador do tipo escolhido den-

tre os ligados .aM ruiria, em paralelo e UMR coedairlação de ligação

' em 'meie e eM paralftlo, compreendendo o dieletrico eema-criataii-

no um corpo ceramica 'cla acordo com o perto 24.

42 Um condensador oaraoterizado por compreender- .una--
pluralidade de canadas eletricamente Condutoras, cada uma tapeta

'atada por um dieletrico aemae.cristalinoterninais de entrada aaal-

da, respectivaMente, ligados a dure* daa citada á canadas eletrica-

mente Condutora*, eendO . ae restantes aamadae eletricamente condu,

torae ligadas para produzir um candeneador do tipo otoolhiao dana

tr* mo ligados em oerie, Sm paralelo e ama combinação de ligação

em serie e em paralelo. compreendendo o dieletnco semi-cristalio

no um corpo agrando° da acordo com Q ponto 25,

45 - Um condennader caracterizado por oompreenaer uma

pearaladade dá cawadao eletricamente condutoraa, ' cada uma **pa-

rada por um daeletrico semi-criatalino, terminais de entrada C GAL-

da, raspectivamente, ligados a duna das citada camadas eloarica-

tmente oondutorae, Modo ao reatantea çaaadas eletricamenae conda

toras ligadas para produzir um condenaador co tapo escolhido den-

\are o* ligados em aerie,'em paralelo e uma combanaaão de ligação

em :Geie e em paralelo, compreendaado o dielataico Rema-anelada-

ao um corpo ceramico da acordo com o pauto 2C,

- Um candencaUa'careeterizado por compreender una.

pluralidade de camadas elutriaamenae candutoraea cada UMa sopa,

rada por um dialotrica semi-cristalino, 'terminais do entrada o cai-

da, ro.aPactivamentee ligados a duas das citadas camadas eletrica-

mente condutorna, ceando as restantes camadas eletricamente condu-

toras ligadas para Produiir.um condeneador dO tipo encolhido den-

tre os lleados'em aerie, eE • pQralelo e uma coe:binação do ligação

em seria o em paralelo, cadareandando o dia:late-leo aeni-;crietalia

ae um corso cerazico deracardo oce Q ponto 27.

• 45 Um candansadoc Caracterizado por compreendor uma
pluraliaade de camadas eletricamente condutoras, cada uma sepa-

rada. por um dialetrico ' semi-crietalano, terminais de entrada o aal-

dno roapectivamente, ligados 'a duaa das citadas caaadaz eletrica-

mente condutoras, tendo ao reetantec oamadaa eletricamente condua

tosas ligadas para produzir um 'condensador do tipo ecolhido den-

,tre oa, liaadoe em serie, em Paralelo a uma-combinaOão de ligação

em norie e eis. paralelo, Compreendendo o dialetrico aeaa-crastali-

.no um corpo coramdco de acordo com o ponto 28.	 .

46 - Um condensador earacterizado por compreender uma

pluralidade de camadaa eletricamento condutoras, cada uma sopa

nada por um dielotrico semi :toriatalino, terminais de entrada o saí-

da, reapectivazente, ligados a duas dao citadaa camadas alcance-

. mente candutorao, sendo ao restantes camadas eletricamente conclua

torno ligadas para produzir um condensador do tipo scolhido dou-

tro os ligados em acne, em paralelo e tua Oombinação de ligação

eis carie e em paralelo, compreenaendo o dieletrico ceai-cristali-

no um corpo oeraaico de acordo com o ponto 29.

47 - Um condensador caracterizado por compreender uma

_pluralidade de camadac eletricamente condutoras:, cada uma sopa-

nada por um dielotrico semiacrietalino, terminais de entrada e sai-

do., aeapectivamenta, ligados a duas das citadas camadas eletrica-

mente condutoras, condo as restantes camadas • elearicaaente cOndu-

'torac ligadas para produzir um condeaeador do tipo escolhido dan-a
tre o* lgadcia em aorle, em paralelo e uma combinação de ligação

em seria e em paralelo, compreendendo o dieletrico gemi-craatalia

• mo aa corpo ~mala° de acordo Com .0 ponto 30.

48 - Um Condensador caracterizado .por compreender.uma

pluralidade de camadua elotricaaenae condutoras, cada uma sopa.

cada por um dieletraao semi-criitalino, terainaas 'de entrada e sai-

Um, respectivamente lagadoe a duas das citada° camadas eletrica-
a

manto conduaoraa, sendo ao restantea cawadaa elearicazenae condu-

toras ligadas para produzir um condensador do tipo escolhido den-

tre os ligad4 em &orle, em paralelo uma combinação de lagação

am serie e sa paralelo, cowpreenddildo o Laeletraco

to um corar ceramico de acordo com o ponto 31.

49 - Um condensador caracterizado por compreender caia

guralidado de camadas .eletricamente condutoras, cadac ama eepaa

nada por do diCetriZZ semi-cristalAmo, tnrcinais de entrada e rua-

aa, respeetavaaento, ligadoe a duas das citadaa camadas eletrica-
.

mente condutorae, sendo ao VO6UAlif91 045il4ke eletroacente conda,-
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tora ligadas para produzir.um oondenaadoc do tipo esColhido den-

i	 .
li re se ligadoa • serio, em paralelo e uma combinação de 114Açao.

(m gerieeem paralelo, compreendendo o dieletrico semi -Oriatali - •_	 .	 ..,	 ..

*-aalidade de camadas eletricamente condutoraa, cada uma copa-

por um dieletrico 8edi-cristalinc, terr.inala de entrada e saia

ta, respecti'vamente, ligados a duas daa citadaa cauadaz ltrica-

eote condutoras, sondo as restantes caaadau eldtric.a.ente condu- •

°tas ligadaa para produzir um condensador do tipo eocolhido der„;

re os ligado° em serio, em paralelo é 14.4 cona,Zu de ligação

a serie e em paralelo, - coLproodando o dieletrico sedi-cidatalia

o um corpo coramico de acordo com o ponto 33,

51 - Um condensacor caracterizado por coLdreuuder uca -"Ir

•
luralidade de camadas eletra:Ante conduto:23 i. nada uua to,a-

adal por um dielctrico ami-criatalinv, terminais de entrada e asa

ga, reepectivanunte, ligada a duas dum citada ca.adas elstrica-
.
tente condutoras, sendo a3 reatantee cadadaa eletricamente condo-

oras ligadas para prouusir . um condensador do tipo eacolnido den-

re cs 124ad06 ou serie, e. paralelo e uma combinação da ligação

arie e em paralelo, campreendendo o dieletri.co aeml-eriatalla.
a	 .

'o um corpo cerazico de acordo CO4 o ponto 34.

52 - Um condensador caracterizaao por comprasnior uma.

se ca-adas eletricamenta Condutoras, cada uma sapa,

taca por um dieletrico seLl-criatalino, terminaia do entrada • tal.

ta, respectiva.,,ente, licada a dawa das citadae canadaa eletrica.

tente condutoras, afeado as restante, ca gada eletricamente °onda.

loraa ligada* para produzir um condeneador do tipo esalnido den.'

tre Ott IlgadOO oca aerie, em paralelo • uma combinação da ligação i

fa eiras e em paralelo, comproandendO O 41s 1 et riC0 aea4-ai1atalla.

tO um corpo coralino da acordo com o ponto 359
•

53 • Um condensador tacaoterizadO por&mProctldv r kaNki

humildada do cadadde e/etricamente cond'utora g, cada uma gap.,

tad& por ua dieletrico aml-criatalino, terminada de antradm e 'ale

da, ' respactivamente, bgadoa a duais, das Catada t Cgoadaa •lOtriCaa

_tante ctadutoraa, •mdo as reatantaa camadas •letricaaanta andu..

tora ligadas para produzir um concloneador do '444 •0ColnidO dela.
a
tr. cr lidados em carie, em•paralslo auaa combinaga da ligação

e

'as &orlo e ea paralelo, caprs.n4.ad 9 dieletriC0 4,41,Orlatall+_
ua oorpo aramico de acordo coa O poeto 36.

54 - °proas.° de fabricar ua condensador caracterizado
'p r Montar camadas alternadaa'de um material eletricamente condu.

r e um vidro, compreendendo, em baae de oxida, 30 a 90 mola %

ds nationtes'dos omidos constituintes de, pelo meno...um compos-

t forro eletrico acarrado criatalina octaedrica de aniontes o-.,
m sento, e incluindo, pelo menos, um oxido formador de vidro, seJ,

r

	 membros alternada. das camadas condutoras ligados a um dorida

rmatando, sendo as restantes camadas condutoras alternadae

1 ecias s um segundo condutor metalico; aquecer o conjunto, sufi.

' c,antemente acima do ponto de amolecimerto do vidro, para amole+

ca .a1O, e fundir oo bordos das lamlnaa de vidro entra ui e.fima-

laa, nos andutore, e, em seguida, expor o conjunto a uma tempo-_ -

c'e

ratara entre a temperatura maxila* de cristalizaçao do composto

rerro-eletrico e cerca de 50°C abaixo da base da descida indica.

tive de primeira-fuso na Curva de Analise Temia Diferencial

ao vidro, por um tempo variável deade..pelo monos, 1 bora na asno.

das temperaturas citadas até, pelo menos, 1/2 minuto na maior

aas citadas temperaturas, para cristalizar o composto ferro-ele-

triC0d: e esfriar o conjunto.

55 .- O processo, de fabricar um condensador, caracterizado

por montar Camadas alternadas de, um material elètr3camente condutor

e um vidro, compreendendo, em base de oxida, 30 a 90 isola % de

cationtee dos constituintes de, pelo menos, um composto ferro

elétrico cio rede crictalina octaédrica de anionteu oxigênio, e

incluindo, pelo menos, um 6xido formador de vidro, escolhido da

classe que consiste de 3102, B205 , e P205 , sendo os membros al-

ternados das camadas condutora. ' ligado° a um condutor metálico,

sendo as restantes camada condutoras alternadas ligadas a um

aegundo c10adutor metálico; aquecer o conjunto, suficientemente

acima do ponto de amolecimento do vidro, para amolecd-lo, e faina

lir os bordos das laminas de vidros entre ai e fixa-las, nom

condutores e, em seguida, empomb a? conjunto a uma temperatura entre

a temperatura mixima de pristailiaçU do composto ferro -elétrico

• cerca de 5090 abaixo da base da descida indicativa da primel.ra

fuste na -Curva de Análise Térmica Diferencial do vidro, por

tempo variável desde, polo menos 1 hora na menor da a temperaturas

citadas até, pelo menos, 1/2 minuto na maior das citadas tempera-

turas, para crietalimar o composto ferro-elétrico; 4. esfriar o com-.

junto-

68 - Um vidro caracterizado pelo tato de compreender,

com basé nos 6xidos, em mole do cationtes, 00-45% BaO, 15-40%

T102 a 7-26% 3102 , 3-30% A101,5 , ao diferindo a quantidade de

A101,b da quantidada de 810? mala que cêrca de 4/3 da quantidade

de 2102 , e 0,1-1,6% fluor, eendo o total de Da0 ., TiOn, SiO, A101,t.

• fluor, de, pelo menos 90%.

67 Um vidro caracterizado pelo fato de compreender,

com base nos óxidos, em mola % da cationtes, 30-45% Ba0. 15-40%

n02, * quantidade de BaO sendo, preferivelmente, 0-100% superio,

ao equivalente •atequiomátrico 1/1 do BaTiO3 , em relacio quan-

aidade de 2102 presente, sendo *ate •caso tanto maior quanto

menor a quantidade de 7102, 7-26% 8102 , 3-30,1/.101,5 , nio dife-

rindo a quantidade de A101,5 da 'quantidade de 310 2 mais que cerca

te 4/3 da quantidade de 31,0 2,0 0,1-1,5% fluor, sendo o total de

ZO, 7102 , 3102 , A101,5 , e-fluor, de, pelo menos 90%

58 - Um vidro caracterizado pelo fato de compreender,

com base rpe xidos, em mole % de cationtes, 30-40% BaO, 15-40%

TiO2' a quantidade de BaO ando 0-100% superior ao equivalente

estequiométrico 1/1 de SaT103 , em relatOio à quantidade de 7102

preeente, sendo este excesso tanto maior quanto menor a quanti-

dade da T102 , 9,5-26% $102 • 7-25% Aac4 ,8 , alo diferindo a quan.

cidade de A.101 5 da quantidade de 2102 mais que cerca de 4/3 da
quantidade da A02 , sendo o totai de 0410, T100 , 6109 e Al205 de,

pelo . menos, 905.

Reivindica-se, de sob:do com a uonvençáo Internacio-

nal e o Ar... .21 do Cdulco as Propriedade Induatriad, os priori

' I	 Io um corpo Ceramico da acordo com o ponto )2.
_

50.. Um condenaadar cáracterizaia por c.,s,,,IA,utt.,utir uua

'iduralioade
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MEIVIRDICaÇOES. "a

1 - Uma travasetentore de mola de válvula CIU0 80

caracteriza por consistir de um tubo metálico inteiriço rendo pelo

mcnoa trs rasgos se estendendo para o interior de uma extremi-

dade da mesma e proporcionando entre eles pelo menos tres segmen-

tos arqueados expansíveis e contriaeis, cada um dos ditos segmentos

tendo paredes de stNjaiç'áo perif;ricas internas e paradas decrescen-

tes externas divergindo paraas extremidades livres das garras,

e as extremidades das garras tendo nervuradas voltadas para .dentro

para alám das paredes de sujeWaa apropriadas para localizar a

trava longitudinalmente sObre una baste.
e,

2 - Uma trava retentora de mála de válvula e cone

junto de travamentolpropriado para ser fácilmente encaixado OM

relaçeo de travanento com una haste de válvula ranhurada eue

caracterizada por compreender um retentor de mála de válvula

t

•

 endo um flange de assentamento de mála e um di'ametro interno #

1 m

•

 ico central para abarcar folgadamente uma haste de válvula, e

ma trava xtentora tubular se projetando atravís o dito ,diamatro

interno em relaçeo folgadamente deslizável, uma virola na extremi-

dade da trava se projetando da extremidade menor do diametro inter-

no para reter a trava no diametro interno, a dita trava tendo ues

variedade de garras arqueadas apropriadas para seroso contridas pe-

lo diametro iderno do retentor e para entrarem . em acoplamento de

sujciçáo com uma haste de válvula, e uma viroía interna sabre cad-

uma das ditas garras apropriada para assentar-se na ranhura da

haste da válvula

3 - Uma trava retentora de válvula inteiriça nor-

malmente tendo um'di^ametro interno &trarás a mesma:caracterizada

por compreender uma parte base tubular fendida, uma parte superior
e a parte superior sendo dividida em pelo menos !"-r;s eegmentos ar-

_	 ueados expansíveis longitudinalmente dispostos

- Uma trava retentora de válvu/a inteiriça

se caracterizando por compreender uma parte base tubular fendidaR

•
tendo

GD NUM° Intorno $gull	 conantr144 ao 411g(tro.	 ,
de pihrt..bai4 tuVuItr ~met capXisra (149 ausenta areai:4704

n cedida 964 0 pane aupager Sa sfaata de p6t99 basa t Uma nervur*

se estendendo para dentro do dilme 'tro interno. da parte superio

adjacente 'a tua ortremidade f polo manda trte ras gos netangular,..

formados Ma dita parte superior e se estendendo no sentido do

seu compriment0 0 e um {Ids Tast›.4 terminando com as extremidade'

fendidss da parte base no seu centre longitudinal,

5 . Uma trava retentora de válvula inteiriça

cai-a gritando por compreender uma parta base tubular fendida, o-

ca parte superiõr ttà5Ular se eStendendo da parte base e tendo um

Metro Interno da parte base tubular, a parte superior tendo ama

espessura que aunafito gradualmente à medida que a parte :superior o

estende da parte base, uma nervura te estendendo para o interior

dO diàmetao interna da parte superior adjacente à sua extrewidade

a nervura tendo uma parede lateral radial plana voltada para a

dita extremidade 0 uma parede angular voltada para a parte base,

e pelo Meno$ tres rasgos igualmente espaçados se estendendo no

tido do comprimanto da dita parte superior e terminando na parte
_ a

Parta basa.

J - ana trava retentora de 0a	 1çtSa

caracterizando por compreender uma parte base tubular fendida ten-

do uma espessura uniforme, um par de paredes extremas da base dera.'

nindo uma btpartiO.o na parte base tublar, as paredes extremas

formando um ajuste de vedaç -ao por interferencia complementar enti:

si, uma parte superior tubular se estendendo da parte base atendo',
um dimetrõ interno uniforme igual 'a e concenarico com 1 dlanatrea

Interno da parte base tubular, a parte superior tendo una espea

sura que gradualmente aumenta à medida que a parte storior se ele

tende da parte base, a parte superior definindo uma extremidade

aberta, una nervura se estendendo para o Interior do diAmetro

interno da parte superior adjacente 'a sua bOca, a dita nervarle

tendo una parede lateral radial plana voltada para a bUa e wnk

parede angular voltada para a parte base, pelo menó$ troe ras-

gos iguaaaente espaçados formados na parte superior se mten-'"'e

'dando pelo seu comprimeae e terminando à uma distancia predetflra

minada no interior da parte base, e um dos ditos PasgoS da parti.

superior terElnando cor:. a parte base fendida no seu centro. .,.

7 - Para emprego com uma haste rannurvla é Um

retentor de haste tendo um diUetro interno-receptor de haste dit-N

cante, um,, trava inteiriça para fixa.; :ao da haste ao retentor das

Se eJr,cterir,a por compreender um tubo tendo uma Variedade de 64

ras expansíveis e contrlaveis numa extremidade do mestos, os ei_fd

garras tendo p a redes internas apropriadas para sujeitar uns hajg

te • paredes externas decrescentes apropriadas para sujeitar o

di:Imetro intarno receptor de haste de UM retentor, ber+ures 4.P"

ternas nas ditas garras adaptadas para se ajuatereM ao Çateriol
- -

da rani:urs. de ama haste -ranhurada para locailsar o tubo ungiu.

dinalaente sObre a haste, o dito tubo na sua sondiçem livre aprit

rJriado para abarcar folgdamente ama haste, e es dites sopas 41w

tubo apropriadas para serem contriadas pelo diametre

interno decrescente de um retentor de haste amararem ar scop14,

nento de sujeição friccionai com uma baste reublde strsv4s SIAI

bo.

'13

'••n

aia-fira 1 2
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8 .. Usa trava retentora do mOea de válvula inter:-
riça que se caraeterisa por ' compreender um tubo metálico tendo ama
p arte de base cílindrica apropreada para abarcar a haste de uma
esálvula de borboleta ou de fuso vertical e uma variedade de partes

de garra anqueadas perifericamente separadas se estendendo geral-
mente lonaltudinalmente da parte base, cada uma das partes de
garra tendo uma periferia interna sujeitando a haste de !salvai.. •
virola radialmente saliente pau dentro, para alem da área de

, sujeiçlo da haste apropriada para ao projetar para o anterior da
'ranhura de uma haste de válvula paralocalizar a trava longitudi-
nalmente sObre a haste, e cada uma das ditas garras tendo uma pa-

tifaria externa divergindo da parte base para as extremidades da$[
garras e apropriadas para centrai: as garras em acrplamento da
Sujeição. com uma hastede válvula, com a aplicação da força de

contração sâbra a mesma de um retentor da mála de válvula.

9- uma trava retentora de válvula inteiriça a

noimalmente tendo um dias:atro interno &traves a mesma caracterizan

por compreender uma parte base tubular fendida, uma parte superior
tubular st estendendo da parte base • tendo uma espessura que aul
Menta gradualmente à medida que a p art. superior se estende da
parte base, uma nervura de travamanto sio estendendo radialmente
sara O interior da parte superior,e a parte superior sendo divi.

dida eal pelo manos troa segmentos arqueados expans{veis longitu.
dinalment. dispostos.	 -,	 .

10 . Uma trava retentora de válviala inteiriça *a-
Ileeterilada pot Oompread	 umer uma parte de base tubular,	 a partei

a

1 Saperior tubular s41 estendendo da parte base e tendo um diametro
[ Lnterno igual 'a s concentrico com o diametro interno da parte -
,base tubular a tendo uma espessura que gradualmente aumenta a Medi.

l
'da que a parte superior se afasta da parte base, uma nervura se

alsaendendo pira o Interior do diametro interna da parte superior
eadjaeente le sua extremidade, e pelo menos tres rasgos formados
ie parte superior • se estendendo pelo seu comprimento para dividir'a parte superior em pelo menos tre s'se g mentOs arqueados expansíveis

; a Contrkveb long itudinalmente dispostos.

11 • Uma trava retentora de válvaia Inteiriça
MAI'acteatada Mor com preender uma parte base tuhiar, uma parte

.euperior tubular se estendendo da parte bale e tendo um di"ametrO
'Interno ig ual à e concentram com o diametro interno da parte baia

tehlar, a parte superior tendo uma espessura que gradualnente
aumenta a medida que a parte su perior se estende da parte base,
uma' nervura se estendendo para dentre do diametro interno da

parte superior junto à sua extremidade, a nrvura tendo uma parede
lateral radial plana voltada para a extremidade e uma parede agi-
!Irulr voltada para a parte

 pelo comprimento da parte superior e terminando na parte

a 	 base, e pelo menos tres rasgos se Gatear.-

base para dividir a parte superior em pelo menos tres garras ar-
ueadas expansíveis e contríavels longi tudinalmente disposta.

L2 - Uma trava retentora de válvula inteiriça
a arecterizecia par comareenier ima parte base tubular, uma parte
lupe:rio?' Welar se esteneando da parte base e tendo um citametro
flterno c oncentaica com o diametro I nterno da parte base tubular,1

4 parte saperlor tendo ale, eaaasanea que aumenta gr adualmente a
aediaa cpda'a aarte euperiar se estende da parte base, UM1 nervu-
ea se estaaeaaie v.ra dcatro do dlamaero Interne as Parte Suporia.

adjacente h sua extremidade, c nervura tendo uma parede lateral

radia/ plana voltada para a dita extreeidade e uma parede angular
voltada para a - parte base, e pelo menos tres rasgos igualmente
es paçados se estendendo pelo comprimento da parte superior e tear
Minando uma distancia prodetareinada dentro da parte base para 

ela

vldir a parte superior em polo manastes segmento: arqueados
expansiveia e contrfágis longitudinalmente dispostos.

13 - Uma trava retentora de válvula inteirit,
c aracterizada por com preender uma parte base tubular fendida ten-
do uma espessura uniforme, um par de paredes extremas de baso

definindo uma biparti4o na parte base tubular, as parodea

extremas formando um ajuste de vedaoío por luterferencia

complementar outro af, uma parta auperlor tubular se estendei.

do da prte base e tendo um diametro interno uniforme igual b a

coacentrlco com o diámetro interno da parte base tubular,

parte superior definindo uma extremidade de bac. aberta,uma
nervura se estendendo para o luterlor do diametro interno da pa e.
tr su perior adjacente k sua boca, a nervura tendo umaoparede
lateral radial plana voltada paraa biica e una parede anular

-voltada para a parte base, pelo menoatrea rasgos formados na par.
te su perior se estendedo pelo seu comprimento, e terminando h
uma distancia predeterminada no interior da parte base, e um doa
rasgos da parte superior terminando com a *arte base bipartida
no seu centro.

14 - Para emprego cem uma
haste raninida e um retentor deadla doválvula tendo um diametra

interno receptor de haste, uma trava retentora de válvula Intel.
riça c aracterizada por compreender uma parte base tubular, uma
parte superio: tubular se estendendo da parte base e tenda
um diametro interno concentrico com o diawetro interno da Parta

tubular, uma nervura de travament0 se estondendo radialmente
para dentro da-parte su perior, a parte superior sondo dividido Cã
pelo panos tres segmentos arqueados lon gitudinalmente dispostoa

os segmentos arqueados Cada um teudo paredes internas de sujei.

çio da haste e paredea externa:: do ampiç go do diaaetro antera.
do retentor.

le - Um conjunto aetentor co mdla de vele :ala aaa
ra uma válvula do fuso vertical cara cterizado por peeauir uaa
hasta ranhurada que oompaeenda um retentor de adia tende Uni
parte de corpo do acsentamonto da adia e um d ia eetrainterno omtravéla e parte de corpo apropriado para abarcar foladamente

uma-naste de válvula, uea trava retentora tubular inteirlça st
projetando atreve-4s o dl-antro interno em eelaç go folgadamente das.
liadvel, a trata tubular poasuando uaa parte auperior demasiada-

mente fraude para passar atravda o diametro interno e uma parta
inferior se projetando paraaldm do daametro interno, uma vira

na extremadade da parte inferior para manter a trava tubular no
interior do diametro interno, a parte supris,: sendo dividida em u-
du variedade de aecçUs arqueadas oontráivels pelo dito diametro

interno Para entrarem em acoplamento da ajunte de cunha entre
o dismetre interno e uma haate de válvula he estendendo atravila
a trava, e oada um dos eogmentoc tarado uma mareara radialmento
aaliente . para dentro, para localizar a trava lonsitudinalnen4e
serbre uma bastado Yólvula ma ranhurada haste,
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16 Processo para conformaço de uma trava reten

¡Ora lie íãa de válvula inteiriça caracterizado por compreender o

guarnecer-se uma tira relativam e nte plana com uma variedataada

;e5g05 se estendendo apenas por uma parte da sua largura, eortand0-

C a a tira em pedaços predeterminados, e encurvando-se cada pedaço

Prodaterainada para formar a trava retentora inteireça,

- Processo para conformação de uma trava reten

tora inteiriça caracterizado por compreender guarnecer-se um

material em chapa relativamen t e plano cem uma variedade de rasgos

Se estendendo apenas por uma parta da- sua largura, frisando-se a

material em cha p a, eartando-se o material em chapa frisado em

pedaços predeterminados, o curvando-se cada peçaço predeterminado

Para formar a trova retentoraidteirlça(

	

1 13	 Processo para conformaço de uma trava rel

,tentore inteiriço caracterizado por compreender guarnecer-se um,

Material em chapa com uma variedade de rasgos pe estendendo por

apenas ume parte da sua largura, frisando-se transversalmente ce

dito material ara chapa esoatelado, cortando-se o material frisar

, do em pedaços predeterminados, e encurvando-se cada peça pra-

• gO t erM inada Para formar a trava retentora intearlça,

19 a-Paacesao para conformação de uma trava.

.itentora inteiriça caracterizado por compreender imprimir-se uma

Ifórma predeterminada h um material em chapa e guarnece-1a de uma

variedade de rasgos transversalmen t e dispostos longitudinalmente

espaçados em apenas uma parte da sua largura, fAraando-ae tranaa

versalmente o material em chapa entre os ditos rasgos, e cura

vando -se e cortando -se o material em ahapa para formar a trave

retentora inteireça('

	

20	 Processo para formação de uma trava reten-

tora inteiriço Caracterizado por compreender dotar-se n material

em chapa conformado com uma parte base longitudinalmente disposta

que aa estende radialmente para dentro por uma distancia prea

determinada de uma lado da mesma, uma parte dianteira longitudiad

calmante disposta se projetando da parte dianteira adjacente

h paredelateral oposta, e uma variedade de rasgos longitudinal.

mente espaçados trasnverselmente dispostos no material em chapP

confornrado com a extremidade de ceda rasgo situando-sob uma

distapcia'predeterminada no interior da parte base, cunhando

o material em chapa pare proporcionar uma chapa friaada tendo uma

varisdade de secçães arqueadas transversalmente diapaatab C

longitudinalmente espaçadas, cortando-se' o material ea Chapa fr- 1»

• ' sado ao longo da linha central transversal de um rasgo para

propordonar uma parede extrema, curvando-se 0. material em ch-iPi

tem Corno do uma sapata de curar apropriada., Sartaado-se at

tonal em chapa ao longo da linha central tranaYersal do um 011!,,

tro rasgo para fornecer o parede extremsopostal • reunindoe-se

as paredea extremes para proporcloyur . ume trava retentra tubullr

fenW ea At!,-ed	a	 ea4-	 a -a aaea!al-%:'

21 - Processo para formaçU, de uma trava iéteni

tora de 5613 Coválvula inteiriça caracterizada por compreender

dotar-se o material em chapa conformado tom uma parte de base

laragaaudinalmente disposta auo se estende radialmente para de.n*o

por una distancia predeterminada de um lado da mesma, uma

'parte aaterlor lonaltudinalmente disposta se °atendendo ra-

aaa'aeanta de parte da baze para a parede lateral opoata, e

tarvuralongltudinalaoatd disposto se projetado da partennte.

riem adjacente b parede lateral oposto, formando-me uma vario.

dado de rasgos longitudinalmente espaçadostransversalmente

dis postas no matezial em chapa conformado com a extremidade de

Cada rasgo situando-se h uma distancia predeterminada'no interior

da parte de base, cunhando-se o material ore chapa para proporcio

mar uma chapa frisada tendo . uma variedade de secoGes arqueadas

"transversalmente daspoatas e longitudinalmente espaçadas, sendo

ligadas por saliendas transversalmente dispostas com as secçOel

arqueadas sendo formadas pela parte transversal do material em

chapa entre os rasgos, dOrtando-se o material em chapa frisado ao

longo da linha central transversal dedais rasgas que são espaça-

dos por umadiatancla predeterminada entre si para proporcionarem

duas paredes extremas com pelo menos dois rasgos entre as pare-

des extremas cortadas e. curvando-se a . chapa frisada em torno

de um dispositivo de encurvar apropriado para reunir ta paredes

extremas cortadas para formar uma trava retentoaade índia de válvue:

la tubular bi-!partida.\

22 - Processo para formaçâo de uma trava reten-

tora inteiriça compreendendo dotaxaseo material em chapa confor-

mando de uma superfície inferior e de uma superfície superior cee

racteregado pelo fato de superfície superior ter uma parte base

longitudinalmente dIsposta quo se enteada :aditamento aaradentro

por uma distancia predeterminada de um lado da MOAM* e ser parale

com a superfície inferior, uma parte dianteira se estendendo

longitudinalmente que se inclina radialmente das partes bases

para a parede lateral oposta, e uma nervura se estendendo len-

gitudinalmentu se projetando da dita superffaie inferior adjagenri'a

b dita parede lateral oposto, formando uma variedade de rasgos

longitudinalmente espaçados e se estendendo traneverealmente no

dito material em chapa conformado com a extremidade da cada ras-

go sendo situada h uma distancia predatermanadadentro da parto baa?)

se, cunhando-ae o materiat em chapa pre proporolona'r uma chape

frisada tendo uma variedaae de seccOes arqueadas se estendendo

transversalmente e longitudinalmente espaçadas sendo ligadas pa

ressaltos transversalmente dispostos com as pecçães arqueadas .

sendo'formadas pela parte transversal do material em chapa entre'

os rasgos, cortando-se o material em chapa frisado ao longo da

linha central transveraal do dois rasgoa que sZo inter-espaçado'

por uma distancia predeterminada para proporcionar duas paredee

extremas e pelo menos dois rasgos entre as paredes extremas Ge,'

todas e formar uma trava retentora tubular fendida Inteiriça,

23 - Processo para formagio de uma trava reteM-'

toro de culla deválvula intairloo caracterizado por compreenda,

dotar-seo material em chapa conformado de uma parte base longiL

tudiealmente disposta que se estende radialmente para dentro pel	
e

uma distancia predeterminadade um lado da mesma, uma parto diama

ra longitudinalmente disposta se estendendo do parte base po,'

ume distancia predeterminada com uma espiseurs crecoeste park

al parede lateral apesta, e uma cervuralongitudinalmante dispam;

se projetando do dita parada atonteara adUcente b parede lates

vai oposta, inundo una variedade de raspe as estendendo erezai,

verbalmente e longitudinalmente espaçados mo dito ~orla sia chea.

pa conferencio com as extremidades de cada furo, situando-se h

xra C3tRne;.4 lwedeterminada deptra da prte base, syghr¡u4Q:e,
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o juterial em chapa para proporcionar uma caaaa frisada tenao

urrl variedade de secçSes aaquaadaa se estendendo ttanaverzalmus-.

te 'e longitudinalmente espaçadas sendo ligadas pelo reasalto
I

trinsveasalmente disposto cora 33 aecções arqueadas sendo forradas
i

peLa parte transversal do materlal em chapa entra os rasca, cor-

• o material em chapa frisado ao longo da linha central

transVersal de dois recos que rja inter-espaçados por usa diz-

taci. Predeterminada pura proporcionar duas paredes extremas o

kelo menos dois rasgos entre as paredes extremas cortadss e cur-

vaatio-seo material em chapa frisado para reunir as pswedes ex-

trmas cortadas e formar uma trava retentora de rano de yáivula

tusalar fendida.

-'Processo para formaçZo de uma trava reten-

tora da válvula inteiriça caracterizado por compfeender

• 7 n aterial em chapa conformado com duas partes base se esten-

dendo longitudinalmente que se estendem radialmente para destra

per Uma distancia predeterminada doa respectivos ledo:, da mesma,

&las Partes dianteiras se estendendo ion.;itudinalmente e se

eEtendondo para o interior das partes base por una distancia pre-

' dterminada atendo oaredes laterais contra-postas, uma parte de

!ligeç;o se estendendo longitudinalmente interligando as paredes ia

;ty• laS um par de nervuras longitudinalmente dispostas se projeta°

dc da' parte dianteira e espaçadas entre si por uma distancia pra-

determinada, e UM3 variedade de furos longitudinalmente espaça-

dcs transversalmente dispostos no material em chapa com as ex-

tlemidades de cada furo, estando h uma distancia prodeterminad:

dentro de ambas as partes base, cunhando o material em chapa

para proparcionar uma chapa frisada tendo uma variedade de secções
•

aaquesdas transversalmente dispostas o longitudinalmate espaçadas

da:s sendo ligadas por ressaltos transversalmente dispostos, di-

vidindo-se a chapa Irisada ao longo das paredes laterais da

parte dianteira para remover a parte de ligaçõo e proporcionar
dás tiras frisadas identicas, cada uma tendo uma variedade

d( rasgos transversalmente dispostos no seu interior, curvando-Se

ceda chapa frisada para reunir as suas paredes extremas e pro-

pelir °tonar 03 travas retentoras de válvula tubulares fendi-
.

des..	 h

25 - Processo para formae;o de uma trava retos-

tcra de válvula inteiriça caracterizado por compreender dotar-

sei uma chapa conformada com duas partes base longitudinalmente

dal spoatas que se estendem radialmente para dentro por uma dia.

te'alcia . aaedeterminada dos seus respectivos lados, duas partea

d:anteiras longitudinalmente dispostas se estendendo pra

interior das partes da base por umadistancia predeterminada*

te ndo paredes laterais contrapostas entresi, uma parte de ligaçá.0

se estendendo longitudinalmente e interligando 83 paredes laterais

e1• um par de nerniras longitudinalmente dispostas se projetando

d: parte dianteira e inter-espaçadas por uma distancia prede-

terminada Cm suas paredes laterais internas sendo espaçadas rea-
i

dlalmente para o exterior das paredes laterais da parte dianteira

terfnado uma variedade defuros transversalmente dispostos longi-

t4linalmente espaçados na chapa conformada com as extremidades de

ca-da furo situando-ma h umadistancia pr 'edetermiszda dentro de

• rsrtcs base, canhaado-ac a claapa Para proporcianar uma

clor f:1.;:cuu tendo	 va:ledade de sece ges arqu eadas t ranaver-.

e
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aalmeata eispoatas a lonaltudinalmente espaçadas aendeligadar

Por rassaltoa transversalmente dispostos oom as secções arquea.

das sendo' formadas pela parte transversal da chapa entreosfu-

ros, qortando-se a chapa frisada ao longo da linha centra/ trans-

versal de dois furos que se.o inter-espaçados por uma distancia

predeterminada_e 30 longo das paredes laterais da parte dianteira

para remover a porte de ligaçõo e proporcionar duas tiras frisa.-

das identdoaa tendo polo menos dois rasgos transversalmente dis-
postas no seu interior e duas paredes extremas, e curvando-se

a chapa frisada para empurrar os ressaltos para cima e reunindo-sa
•

as duas paredes extreaaa para proporcionar uma trava retentora

tubular fendida.

26 - Processo pema formaçõo da uma trava retentora

de válvula inteiriça caracterizado por compreender dotar-se uma ,•

chapa conformada da duas partesbase longitudinalmente dispos-

tas que se estendem radialmente para dentro por uma distancia

predeterminada dos respectivos lados da Me8W4, duas partes dian.

tearas longitudinalmente dispostas 38 estendendo para dentro

das partes base e tendo Uma espessura Crescente, uma parte de

ligaçõo na estendendo longitudinalmante interligando as paredes

laterais das partes dianteiras a um par da nervuras longitudinal.

mente dispostas na projetando da superfície inferior com suas

paredes ,laterais internas contrapdato g e as paredes Laterais

internas soado espaçadas radialmente para o exterior das paredea

laterais da parte dianteira, formando umavariedade de furos re-

tangulares transversalmente dispostos e longitudinalmente espaça-

doa na dita chapa conformada com 03 extremidades de cada furo

estando b uma distancia predeterminada dentro de ambas as partes

de base, cunhando-se a chapa para proporcionar uma Chapa frisada

tendo umavariedade de secções arqueadas transversalmente dispos-

tas e longitudinalmente espaçadas sendo reunidas per ressaltos

transversalmente dispostos orna as seoções arqueadas sendo forma-

das pela porte transversalmente da chapa entreos furos, cortan-

do-se a chapa frisada ao longo da linha central transversal de

doas furos que sõo espaçados por umadistancia predeterminada entra

az e ao longo das paredes laterais da parte dianteira para remo-

ver a parte da ligaç;o e proporcionar duas tiras frisadas identicas

tendo pelo menos dois rasgos transversalmente dispostos no seu

interior e duas paredaa extremas, e curvando-se a chapa frisada

para pressionar osressaltoa de sua superfície inferior para sua

superfície superior e rauniddo-se as duns paredes extremas de ta,

modo que a superfície inferior da chapa forma o diametro cilin-
draw interno de uma trava retentora tubular fendida.

27 - Processo para formaçõo de uma trava reten-

tora de válvula inteiriça caracterizado por compreender dotar-se

UM cha pa conformada de uma superfície inferior e da uma superft-

cie superior na qual a superftole superior tem duas partes de ba-

se longitudinalmente dispostas que se estendem radialmente

para destro por uma distancia pradeterminada das seus respec-

tivos lado:. e que sâo paralelaa com a superfície inferior, duo::

superfícies centrais lonaitdinalmente dispostas que as inclinam

'radialmeate para o interior das partes da base por uma distancia

predeterminada e tendo paredes laterais contrapostas e espaçadas

por uma diatancia ç redeterminada ontre si, uma superfície de ligada

langitudinuamente disposta Interligando 'as paredes laterais, h



Num por da mauras Iengitudinal Mente dispostas se prOjetando da

eupertfcie inferior e espaçadas por uma distancia predeterminada,

etre siÊqs.Namos paredes laterais internas contrapostas e as pe n

!edee lator0.10411arnas sendo espaçadas radialmente para o exte.,.
%

tor 4E14-PAI:MS laterais das Super:faies inclinadas, formando-skl

ver . d &furos retangulares longitudinalmente espaçados

trarsverulme_nte ,Lspostot na dito chapa conformada Com as ex.s. k,
í remidadê da) goda furo Situando-se h uma distancia predetermiea

destro de ambas as p:rtes da base-da . superficie superior,

•ntando,:sc a cha pa para proporcionar,se Os chapa frisada.''t.

ucla variedade de secç jes arqueadas trass ,iersaimente dispos4

!j 5 e losjit “ dinalmente espaçadas, sendo reunidas: Po r rassalto$

7ansversal men t e dispostos, cortando-se ochape frisada ao- lonck

ta linha central transversal de dois furos que . sio.es paçados poi„

lu distancia predeterminada entra si e ao longo des.predes

tarais das superficles inclinadas centrais; para remover a super,,:\

ol.e de ligaçio e proporcionar duas tiras frisadas identica,.

+ ond e Pe le moina do ire ra oCea tranSveraalmáte dispostosno

'!:terior e duas paredes extremas, e curvando,se o chape Zr.

pjr2 empur.rar os ressaltos da sua S yperffe i:e inferior para

superfície superior e reuni n d o) as duas Paredes xt re mas de

NAPIrs	 (Secão Ice i	 Novembro de 1969 6675 g'
r Quarta-feira 12
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7

ial modo que 4 St/Porfie :4 in2erio: do :ira fd:r.la o diametro or7

inçrça satssrao da uma trava retentora _tubular fendida.

28 Processopora formaçao de uma trava reter„,,

":" dc v4 1 "4a ,(V4iriÇA ePrPetar is ado por compreender dotar-to,

uma chapa met4lica conformada de uxa superfície inferior O de ume

âu percia superior na qual a superfole superior tem duas par•ea

be longitudisalmente 4SSSO,StaS que sé fate n de m radialmeatV

para dentro por uma di .tançia .prodaterm,d a Uçd reSjnOtive$

dos 00 moâma c S;.0. pralel?; ÇQO QSuperfUle inferior, duas gi,ipar,

.f.:.cies centrais lontudinalment_a dispo stos que se Ine1inam ra,7

dial m ente para dentro 0aS ¡anu-, do OaSe Per umà eistascse,

predeterminada a tende. Perodea Wyaral..;- CO.CtraP a ata:; e

PaÇ ada a Por u mp diat0nCi0 prçUs g roSPS0 s , aças SU:. .e:Pf= c i e de

e ;0 1,0oW.Vd:inalmeste disposta laterl iga ndo Qo Paredea 1,:terai0

e co par de erras leasIts4Ssalsent e di s PoStee Pe projetando

superf'cie iafer io s 0 ePpaçadau por atss clistaesia preCeSersiga.

_da cora suas paredea IStereSa Saternas C9Otra pos tae ?atra,

si e ss predea	 taIS WarcaSSÇSQÇadea radlalmaate para OÍ-

tenor fprmam aQ ,peredeclateral.s doa auperfícIca locliozdaa ctà

trai s , derMande uma Variedade dcfuru retangulares tronsver. s
aolmeote.dispastoa los g itudlnalmeate espaça do s co chapa cots:or,:y

•
nada cora 4 4 exratldadcs de cada furo intuaado-ac a urna diStsSW•

Psedetsrmlgads.00 latatier da irahai as g rtea da base, cu.ohaa$1 - .

se :s ç blaPs' Psra FE sPo rs k4se;' u m a chapa frisada teada acervarias

dade de seeeZes'arqueada s traaSverks alse9t4 45.apoatao , a longit"

nalmenteaspaçadaS Penda ..iluaidaS por ressaltes tronaversalmezti

dispostas coo as secçOes arqueadas Sendo formadas pela parte \
transversal da dita chapa entre os furos, dividindo-se leni

tudinalmente o Material em chapa ao longo das paredes laterais

das superfícies inclinadas centrais Para remcgor a *aporfieis

de ligação • proporcionar duas chapas frisadas identicas tendo raS

,ços . transvO2salmen te dispostos r.c seu ipterior ! Çar”,POss-se os ch;

pas frisadas divididas ao longo da linha central traniVi.rial de

dois rasgos que são espaçados por uma distancia predeterminada

entre s/ para proporcionar duas paredes extremas e pelo menos dois

rasgos entre as ditas paredes laterais, e eurvando-se cada chapa

frisada para empurrar os ressaltos de sua superfície inferior para

sua superfície superior e reunindo-se as duas paredes ektremas
F

tal dedo que a superfícik inferior da tira fOrma o diãmetro

co interno de uma travaretentora tubular fendida.

29 - Procezm para formação de uma trava

retenf6fa de VIlvula inteiriça caracterizado por compreender do-

tar-se ume chapa conformada de uma superfície inferior e de uma.

superfície superior no qual a superfície superior tem duas partes

de base longitudinalmente dispostas que se estendem radialmente

para dentro por uma distancia pred•terminada dos respectiws lados

da mesma e aão paralelas coa a superfície inferior; duns superfícica

centrais longitudinalmente dispostas que se inclinam radialmente

para o Interior das partes do base por uma distancia predeterminda 	
4

e tendo paredes laterais contrapostas e inter-espaçadas aos uma dia

Lancia predeterminada, uma superfície de ligação longitudinalmente

disposta Interligando as paredes laterais, e um par de nervuras

longitudinalèente dispostas se projetando da superfície irferics e

espaçadas por uma distancia predeterminada entre si com suas pare-

des laterais irternas contrapostas e as paradas laterais internas

sendo espaçadas radialmente para o exterior das paredes laterais

superfícies inclinadas centrais, formando-se uma variedade do fu-
ros retensalares transversalmente dispostos ellongitudinalments

espaçadas na dite . chapa conformada com as eatremidadea de cada'

furos estando a ama distancia predeterminada na interior do am-

bas as nartea de case, cunhando-e* asnapa para proporcionar ume ara

pa frisada ;ando uma variedade •de siaeçOea arqueadas transversal-

mente dispostas • iongitudinalmsete espaçadas sendo reunidas por

ressaltos traasversalmente dispostos eMm as *seções arqueadaa

sendo formadas pela parte tronsveraal da dita chapa entre 0.9 furos

cortando-se a chapa ao longo da linha central transversal de dois

furos que são espaçados por uma dietancia predeterminada entre si
.	 .

para proporcionar duas paredes extremas e pelo menos doia rural

entre as paredes extremas, dividindo-se longitudinalmente a cnápa

a0 longo dee paradas laterais das superfícies inclinadas centrais

para remover a superfície de ligação • proporcionar duas chapas 7"

-frisadas 14:Sentias. tendo polo menoe dois rasgos transversalmente

dispostos no sim interior, • curvande-ae e etapa frisada paro

empurrar os ressaltes de sus ~ardei* inferior pua sua MI-

perfíCie superior e reunindo-se es duas parados extremas de cal ao-

do que a superfície inferior de chapa arme o eilmetro cilíndrico

interno de Uma travautentora tublibr fendida.

requerente reivindica de a6brdo 6on'a-C'onven.'

ção Interieeenal, e o Art. 21 do Secreto-Lei ne 7903, de 27 dá

agosto de 1945, esprieridadasdoscorreispondentospedideedepeailadee

na Repartição de Patentes dos Xotados Unidos da Amárica *e 26 de à;

dezemiwo de i963 e em 6_00 janeiro de 1964 sob ne. 33,484 4

3357'n.

2
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Imos 162.172	 de 27 de agoota 6^ 1'964
Requerente ALOEMENE KUNSTZIJDE UNIS N.V. 	 ninado.
Privilegio de Invençno - UM PROCESSO PARA ENROLAR UMA BA
IOA I DE rio, UMA RETORCEDEIRA PARA A PRÁTICA DO DITO PR2
CSSO E UMA EMBALAGEM DE FIO OBTIDA PELO aro PROCESSO,S
UN DISPOSITIVO r$2; 'anuo 2ARA SER CU LOC40 NA DOURA.

R,CIVINDIC.AÇOES

rock°, uma máquint do torcer o estirar, Co uma emb alagom do riO

b deo bobina, po: iatermOdio de uma re torcedeira, particular+

4

	

. i . Um processo para o coarolaMont0 92

ter um rabic4o de transferência o um trecho de fio inicial qUe

são diOpostos fora da zona de tronolaç'áo normal o sáo afixadoo

u b bina, o anel retorcedor sondo col000do em oposição a um ca:
ret:1 auxiliar do ruo° retorcedor tonto antes como pda o mira.)
lononto do fio Caro a bobina e pelo menos um dos ditos dois fio &I
acudo afixado a um dispositivo de fixação na bobina por intermí
lio 3o doslocamento.subr:taacialmonte axial da embalagem de fio ,1
am r loção ao fuso roto roedor durante a romoção da mesma da

)ala cm de fio, caracterizado polo fato do ponto de contacto ad
)re fuso retoreedor onde o fio deixa O dito rOo0 retaroador
'assa para a bobina e/ou o ponto de contacto onde o 

tio novames o
ke	 go o rua° retorcedor apds ter deixado à bobina elio manti

ltívoi, de' fixação associado, e pelo tato dos fios que ligam o

ms mesma ou prhticamento a mesma distância angular do.dispa4

tbicb) de transferancia e/ou o trecho de fio inicial com o fu-'o rett .reedor sork" apOs terem sido fixados ao monbro de fixa-

m)ntidos non pontos de contacto acima mencionados atd se

omperen sob a tofludscia do atura dito deolocamonto axial.

O n Um oroccaon, de acOrdo com o pon-
to 1, caractorilodo polo tato do no flm do procesco do enrola -

monto, porém, imediatamente antes do inicio do d o slooamento. axial,
que ocorre quando a embalagem de fio ootá sendo removida do fu-

• ao, o rabicho do transferência õ o trOeho Co fío inicial se mos.1
bram íniremente livres do JioposOtivo do fizoqão o em contactç
jireto cem a soperf.f.cie da bobina,

Novembro do 1969

nus os pontoe (b oont"-eatto lociíitasdos -Préferlyexadea* aw
dignas gréda de distância da cirounreanola do Caso retoreedà,
cfna é disponto no- lado do dispoaitivo de rizfigaho_é.fil dolimitoáa
pela tangente h bobina no membro de tizogoÀ

4r05 4: z tma groCoião-do—adrdiiióit-iit."tie•-tz,,,	' (
mala doa pontos procedontec, asara falto uso de uma bobina que,,

4 provida da dois dispositivos de fixacZn, caracterizado polo 4'

r
to do rabicho de treauferôncia ser afixado a um membro de fixam)-
cão a o trecho do linha ou flo,Lnieiel ao outro:

5 e .; Um processo, de acordo com o pon n

to 1, sendo feito uso do uma bobina que é provida de um disposi

tive de fixação Comum,para o rabicho de tranarerénoia o O %reei'
de rio inioial, caracterizado pelo fato do ao fim do processo

de enrolamento e imodiatamonte antes do início do deslocamento,

axial, que ocorre quando a umbalagom de fio está sendo romovidà
4

do fuso rotoroOdor, o rabicho de trannferenola e o trecbo do fie

inicial JÁ,. se oncOntrcf_dispostos sabre o dispositivo de fixação;

.5 - Uma rotorcodeira, partionlarmonte'

de estirar e torcer para a prática do procosoo do acara* coa um

ou mais dos pontoe proccOonton, em torno do cada fuso retorce •

dor da qual d provisto um cõlar que-ao projma poro aidd da cii

cunferencia da uma bobina a ser montada sO'bre Q fuso retoroedoí

caracterizada polo fato dc colar ser na nua periferia externa'
7provido da polo menos um otodolO ouoolhos ouo proforlvOlmooto

sao in t er-espaçados c Octormiooda diotância anoular.

_
7 - Uma rotorcedaira, da uOrdo com o

ponto 8, caracterio:Ja polo fato do ambos oa loatalhes serem dks.

postos opostamento oblíquos com rorpoito ao o.xo lon g irodinnl —
do ru g o rotorcedor,

, a - Uma rotorcodoira, de aoardo com o

ponto O ou 7, caracterizada polo fato do um entalhe se estender'

para baixo do lado suporior do dito colar rara uma posi4o a al

-Ruma distnocia acima do indo inferior do colar, o polo fato do -
/

outro entalha co °standar para cima do lado inferior do colar

poro uma poniclio a al guma clto'taoOlo abaxo do lodo superior d4.	 _
solar.

. o .	 troo rotorcoCoira, do acárdo com

om ou mais dos pontos ó - 8, carootorizada polo tato do colar

sor provio7o entre a oosloiSo p000 a Oobina e o carretdi auxiliar;

e o colar ter um di jolooro que g mnior que nquêle do oarret gl nu
xiliar.

lo - Umo rotoroodoira, ce aoordo .com

um ou moio dou 000ton 5 - V, caracterizado pelo fato do fuso In.

torcedor, oor ezemplo o Colar, nor provido do uma m000no'áo opos-

to h qual dovo cor coloonOo o Clopooltivo Oe fixaoZo para o ra-
.

bicho do O0000fernola o o trecho Co fio inicial da cobaiogca
Co fio o oo:	 .ici, a polo :oto do Moroao7to oo 'vo:ontror n
doOorolot.o. Ol.ot janoo omplar dc, 2 entjr1.50c.
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dili,rxuRwmmoroodeira, do ac6rdo com,

Dega- tilmoterua'aa pele fato da dita distancia angular

;lha que 03 entalhes se situam preferivelmente alguns gráus aias .

gados ,da Parte da Oirounferencia do colar que se encontra nO

Ido da maroacAlo a é delimitada Pela tangenta tabobinanO dispOs1

(tifo de tizaçã

Umej.etãeedoira, do aoórdo com 1
,Um ou mak.	 2emeGoe 6 a 11, caraoterizada pelo fato da supere

doio do fuso ratoroedor que servo para sustentar a bobina ser

de tal modo rebaixada em relação ao colar aciaa mencionado do

uso a-otoroedor que o dispobitivo de fixação a ser proporciona,

do sObre a bobie-a aio ea Rrojeta, ou praticamente não o faZ,ac:

ma do colar,

.1 13 e Uma retoroodeira, de aoórdo com

À ponte 6, caracterizada polo fato da largura dos entalhes na

direção perpendicular ta helicas ao longo das quais iles passam

n'50 n_ar de mnis do.olguns milímetros,

- 14- Uma retoroodelra, do acOrdo com

o ponto 6 ou 15, caracterizada pelo fato dos entalhos o eixo

lon gitudinal porkaz um ângulo de orca de 70' com o eixo )ongle

tudisal do tua) retorcedor,

15 • Uma retoreedeita, de acórdo

um ou mais dos pontos precedentes, oaraotorizada polo fato do

u riferia externa do colar no qual os entalhes são previstos cor

de tal modo arredondada qU'a uma seleção radial do colar apresen-

ta na sua periferia externa um Setor de círculo que se estenda_
stravjs mais de 180,

le -	 ama ombalagem do. tio, obtida pe-

le processo da_acOrdO eam um ou mais dos liontos_l a 5.

17 - Uma embalagem de fio, da acOrd0

com o ponto_16-OilTbobino de fio pisvida de um dispositivo de ti

ração para um rabicho de transforôncia e um trecho de fio int

ciai, caracterizada pelo fato do dispositivo de...fixação comproen

der' dispositivos fixadores de fio na forma de uma superfície in
terna que ao prelide sabre a superfície da bobina ou sôbre uma

'outra superfície o que é acceazível ao rabicho de transferência

e trecho do fio inicial que desliza no sentido da extremidade'
1

da bobina, o pelo fato dos dispositivos fixadores do fio do dis

positivo do fixação terem um comprimento tal que ap ja a bobina

ter sido colocada sabre o fuso retorcedor sé projetam apenas.

pouco ou no ao projctan acima do colar do fuso retoroodor.

18 - Dinc- cmbalagm de fio ou bob~

cc ' flo com dispcsitivo de fixaç 'ao d5 acórdo com o ponto 17, ca-

racterizada polo futp do para o fim de reter os fios e superfí-

cie ntersa do dia:)osivi7o do fixaçilo sor resob.:11- 	 c:xl borra -
chn, ou c .:Iclo do pios curoc,	 provIda do Orisl, ou ter

uma aaperoa s1:11Cicatovente elevada.

19 8.0 Uma esbalagen de fio ou bobine,

de fio fletia na dispositivo de fixação de acórdo com o ponto 11'4\

caracterizada pelo fato da superfície interna sor provida de uM\

minero de nervuras co estendendo na direção axial da bobina,

cujas nervuras podam sor fhcilmonte oarmaas nas mias extromidk

dos 3.1Vs_S.

_
• 20 . Uma embalc.gom de. fio Ce acórdo -

Com 6-POfit6 16 ou bobina de fio provW:a de um dispositivo do

xação para um rabipto de transferOncia e 'um trecho do fio ini

cial, caractorizada,pelo fato do dispositivo do fixação consis-

tir de uma perna curta relativamente rígida o de uma perna loa-,

ao manca rígida, cujos, pernas numa extremidade sto rlgidamonto

inter-ligadas e afjra isto pussam a determinada distancia uma

da outra, cuja distância, no ponto onde uma ourva prevista na

.perna longa está mais prdiAlmad'a perna curta, á monon,cue a os..
• •

pessura da parte da parede de bobina que deve 'ser inserida ou

tre a curta e a perna longa.

£1 . Uma embalogom de fio, de acOrdo

com o ponto 16 ou bobina de fio provida do um dispositivo do fi

xacilo para um rabicho de transforancia o um trecho de fio ini

cial, caracterizada pelo fato do dispositivo de fixação compre‘

andor duas nervuras guias eis eittram-so, a d qterminada distãne:

eia uma da outra, sare a superfície da bobina o entre cujos

nervuras 6 proporcionada uma nervura do sujoição, oposta a que/

existem dispositivos Co sujoicilo, por exemplo na forma da uma

lingueta elhsticamcnto afixada ou de ma plata delgada curva oa'

tubo de material oltistico cujos nervuras de sujeiçEo e gulas 40í

estendem na direção axial da bobina, e pelo fato das duas nerni

ras guias e da nervura de sujoição terem um conprimonto tal que;

apcis a bobina com o diapositivo de fixação ter sido colocada 4

bre o fuso retoroedor, as duas nervuras guias se projetam-o 4/

nervva de sujoição não o faz, ou praticamente 40 se projatati

acima do colar do fuso retucedore, 7 •

_
, 22 .., Ume embalagem de tio ou bobina

de fio, de acOrdo com o ponto 21, caracterizada pelo fato das
.J

nervuras guias serem providas de superfícies que se inclinam pai

ra cima na direção da extremidade da bobina mais prOxima, e po.,J

lo fato da nervura de sujeição cor aboafrada 44 444 egtramidad%

livre.

' 03	 Um dispositivo do fixa

aplicado sabre uns emaalagpa 40 tÁkde ocôrdo com 00 pontoe t,,W

22.

24 . Uma embalagem de tio de acardw/
com um ou mala dos pontos pr000dentes, pela qual a bobina é NT*

vida de um ou mais dispositivos de fixação para fixar** rabie/tad

de transforenela e/ou a extremidade do inicio da embalagem, ca,

racterizada pelo fato de cada dispos'Ai,o de fizaçlo ser 'propelp
cionado sabre a bobina de tal maneira a permitir que o diepook/
tiro do fiaocZo sedeflesloccdo . pa d4"9,0,0 RW:444.4§APP141";
de fio.,
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p'rttndo na-. Repartição de Patentoz, , da Eolanda, em 2a do agOsto

1.56, 4nob n' L17,243.
•

ra Quarta-fetira 12

-ztt..— ~autuem tio, 68 aeUrde

ocM C;pontO. 28, carneterizade peio- fato amoeda dispositivo&

tima4a ser dealtzUvelmentamantaãs.tumdireçU penitente-comum'

aríi, que e disposto na ern'àmldade &abo/dna.
- Uma embslaRent de fio, do acOrd

m ora ou mais dos pontos pracedentes, pela qual a bobina de fie
°

provido de um ou mais dispositi vos de fixação para fixar o raá
b.che de &ansferencia eron a extremteade do, iniolo da embalagem,

acterizada pelo fato de ceda dispositi vo de f2ração ter um

m mbro fixador, que. si fixado ou preso num:Pero axied numa snpaX

extrema do nUaleo do fio.
& r"nuorante reivindica daeoOrdo com a

-tuo No 134 IdIP de 27 do novembro do 1961
'equerenter DRAVO-CORPURATION -
kriyilegie dm Invenqkt. "PROCESSO UR PRODUCIO DE JATO DE AR •

::NRISOECIDO COM OXIGÊNIO PARA INJETAR EM ALTO FUN°, APARELHO

'UtRA ALREALIZAÇXO DO MESI•ei E 2MSTALAÇ2Q OBTIDO.
MirlINDICLOES,

C. promeoao de produção de jacto de ar cnri . Y , - . Ide de

xigenio para in4etar em alto-forno. caracterizado por

eparadamentc, o ar atmosferico, para remover uma parte d ceu

rdlaSogenio, formando ar enriquecido de oxigenio; comprimir ar

atmzferlco num injetar de ar adequado para fornecer o vol.amo

de $acto e a preseãode ar atmosf jri. co nee,esrios-; e forJece

i t alf enriquecido, proaux210 separuaamente na entrada de ar do

injetar de tacto. em presÀes auperierea a atmeeferica, para

deslocar ar atmosarleo dele em quaatidades que elevem o. ar

¡in j etado do injetor ate o conteudo de oxigenio desejado.

1 2.	 8 processo de aumentar a produção prevista dos atos
„	 I
Tornos cxístentes e fornos metalurgicos que usam jactos de ar

equipadoo com um injetor para fornecer , ao torno o volume e . pres-

sãoIde jacto. de ar atmoeferico neceasilrioe por intermedio de a-

quee 'edores. caracterizado por tratar, separadamente, nr atmos-

fericia para remover '4ma paite de. seM Uitrogenio . e aumntar o

ce4 eue de ex14:e»jo do. ar restante .. fornecer este ar enriqueci-.	 ,

6044e oxiJS Znia à..entrada de ar atmosferico do citado injetor eu

prosseeo superioree à atmosferica o deslocar ar atmosfrizo de-

em quantidades adequase para elevar o conteudo de oxigenOn

4aj j,p4amdo. a.(e. o ponto. deeejado, sem aumentar a preseão e

volue do jacto de ar; Passar, depois, o jaóto enriquecido de
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Oxigenio pelos aquece ikres de ar, at; o forno.

5.	 •O processo , para aumentar o contudo de oxiganio totc4

de jacto de az para um forno por equipamentos doe injetores de ar

existentes de fornos metalurgicos que. reduzem nineiZie- ma,taNlm, cor

jacto de ar atmoeferice, caracterizado por tratar, seperadamaate

ar atm0a£;riza Para lhe daria* pureza de oxigenie de cerceLde

50- a 70' ;6 e fornecer o citado exige:7,10 i entrada de ar atmoaa-.

rico, do citado eqUipamento-injetor dA ar,. em preeeZe 4 superioruy

à atmosferica, para. deeloOar QX atmosijrico do jacto, na propor-

ção de uma , parte de oxigenist do purgo. de 44, a 70 1/4. para. 1. a
32 partes de ar ateoeferico

4	 Dm processo- para aumentar o contende de oxigenio to-

tal-de jactos me ar paro terno com Q ela/lamento injetor de ar

existentes para forometalUrg#coe, aupridos QQ 111. U4tCtre0 44 j

ar, caracterizado ' por uoar, na caixa do injetor, Mai3 am Jade.

tor de jacto; montar, adjacentemente à caixa de injetores, um

tipo de aparelho separador de ar de caixa fria, que forma oxi-

geai° de pureza de otroa de GQ o 70 %; ligar o jacto de ar de

citado injetor adicional ao citado aparelho separador de ar;

fornecer o oxigenio de cerca de 60 a 70 proveniente do cepa-.

rolho separador, numa preeaão superior à atmoaferica, à entra-

da de ar atmoeferice do equipamento injetor de jacto exiotente

.adjacente, Como aubstituição de uma parte da entrada de ar-at•

mosferico, em produçãea que elevam o contendo de oxigenio de

seu jacto de ai

5..	 O processo, do enriquecer a contendo de axigenio do' -

ar injetado fornecada a altos fornos a outrOa foruoa me44aurgioos,

caracterizado pelos. (.12 utU.izar UM OeGUnd0 injetor; 40:

:aconte ao injetor de ar atmoaferico. para o citado forno, for-

necer o jacto de aegundo i:njetor citado ao apaulho separador da

ar de tipo de caixa fria, adjacente ao Ultimo injetor, capaz de

fornecer oxigena° como um líquido e um gela; armazenar, seletiva-

mente, o citado cxigenio llquido. num reservaterio de oxigenio 1{

quido adjacente, e fornecer o Orleeni0 canoa() proveaieute do ci.

tado aparelho aeparador ao tubo de entrada de ar atmosferico de

injetor de ar existonte, quando o citado sejundo injetor cota

em trabalho, e do roservaterio de armazenagem de crigenio

do, por intermedio de um vaporinador, ao citado tubo de entrada

de ar atmosfer::to, quando o citado cegando injetor no at::

fornecende ar ao aparelho . separador de ar; sendo o citado 1:or-

necimento de oxigenio ao citado tubo de entrada dear atmoske-

rico do injetor de ar existente, feito em pmecaSee s,.,.periorea à

atmosferica, para deslocar ar atmosferico dele, em unntidades

que elevam o contendo de oxigenlo do ar injetado ao :Orna at; a
quantidade denejada, Daas•nde, depois , o 112 j,ni cte.40 onrW4eQi'lc
da: oxigezio por dispositivos aquecedores adequadoo ;Int,3n da in-
je40 no ferno.

6.	 mum aparelho metalurgia° do tipo supra-citado, o a-

perfeiçoamento caracterizado por um injetor de ar, tendo uma

entrada de ar aborta para a atmosfera, diapOaiti'vos para candu-
zir ar do injetor ate um ferno, um segundo injetor tendo uma
entrada , de ar, uma unidade teparsdora à "qual o segundo injetor

do ar fornece ar sob pa.orslo para remaver parta do nitrogenie
do ar a ele fornecido . o prod'uair uM eXiCanio lmrUr0 tende, ceirCK

66'
_
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li

de 60 % de oXigenio e cerca de 40 g de nitrogénio, e aispoeiti-,
vos para fornecer o oxigenio impuro entrada do primeiro inje-
tor, de.modo que o oxigenio impuro e o ar atmosferico entrem,
ambos, no primeiro injetor e se misturem, entre ai, e Sejam dea-

. earregados dentro doa primeirõe dispoeitivos citados.
7.	 Numa instalação de alto-forno, tendo um ferno,"aque-
cedores na estreita proximidade do forno, e .um injetor de ar !
muito preximo doe a quecedores, tendo o citado injetor uma en-
trada de ar aberta para a atmosfera, o aperfeicaeamento caracte.
rizado por um segundo injetor de ar na estreita proximidadt

do primAiro, um gerador de oxigenio de baixa pureza em estreita
.proximidade do segundo injetor destinado a 6abalhar na preesgo
do ar fornecido pelo segundo Injetor, ao qual se liga a produçga
do segundo injetor, formando, o citado gerador um oxigenio de
baixa pureza de cerca de 60 % de canteudo de oxigenio; tendo.° . .

citado gerador de oxigenio um tuba de eaida de oxigenio ligada,
diretamente, à entrada do primeiro injetor, de modo que o pri-
melro injetor retirará, simultaneamente, oxigenio de baixa purea

za do gerador e arda atMosfera, em quantidades proporcionais,
recebendo a citado primeiro injetor, apenas ar atmosferico, quan
do o gerador ceeas. de produzir oxigenio.
8,	 kfla a.astalação 4e alto-forno, de acerdo com o ponto
7, CRTW.:Lerisado por ter um reservatorio de armazenagem de oxige-
na() e eonexeea para desviar, selet ivamente, exigente do gerador'
para dentro do reseratorie e paes-lo do citado reservatetio
para a citada entrada de ar do primeiro injetor, somente mann,
do o gerador não es"tal trabalhando,

REGIMENTO

DA ' ORDEM DO MÉRITO

DO TRABALHO

na 'antalação de alto-forno, craracteritada por ter )um sistema de aquecimento do ar a injetar, em estreita proximi,
dade do forno para fornecer ar quente ao forno, um sistema In-
jetor estreita proxiàidade do sistema a quecedor, para fornecer)
ar a ser aquecido aos aquecedores, incluindo o sistema injetor,
injetoree c dispooitivos de entrada de ar para os in jetores qual
se abrem para a, atmosfera; outro iidetor, adjacente aos injeto<
ma do citado alotem; aparelhos, na estreita proximidade doeistema injetor aos quais o liltimo injetor ditado fOrnece arpara converte-lo em oxigenio de cerca de. 60 % de pureza; ui{conduto para transportar o oxigenio de baixa pureza do °Jatado
aparelho, diretamente, para o di spositivo de entrada de ar doaistema injetor; tendo os Ultimoe injetor e a parelho citadosuma capacidade de fornecimento de oxigenio de baixa pureza de
cerca de 3% a 50% do suprimento total do sistema injetor

neinvidica-ae, de acerdo com a Convenço Internacio.
sal e o Art. 21 do COdigo da Propriedade- Induotrial, a priori.dado do pedido, correspondente depositado . na Repartiçgo de Patenates dod pitados UtOdos da America, em 28 de novembro de 1960, sob'W, 72M4.

LICENÇA

EXTRAORDINÁRIA

-

9.

(OCIOSOS)
Decreto n9 62,819 — De 4-6-1964
Decreto n9 62.820 — De 4-6-1968

bivulgaçao ao 1.059

Divulgação n9 1.058

PREÇO: NC.r$ 0,36

Na Guanabara
Avenida Rodrigues Alves a9

PREÇO* NCr$ 0,5A.

A VENDA h VENDA.'

Na Guanabara
Avenida Rodrigue—s Alves n9 II

Agência 1:
Ministério da Fazenda

Att nde-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília
Na sede do D.I.N.

Agência 1:
Ministério da Fazenda

Atende- pe a pedidos pelo Serviço de Reembéilso Pcs/a1

Em Brasília
Na sede do D.1.N.

;aex
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MARCAS DEPOSITADAS
Plibilt4to feita da actrdo com o art. lOa s nua pari:grafe do Código da Proprtadado !Madrid

N. 899.275

'' INSTITUTO GÉN.:.
.,ÉRAI DE FtADIOLO—.

Reqaerente: Instituto Central de
Radiologia. S/C.

' Local: 510 Paulo
Classe: 33 — Titulo

N9 899.280

"ARSORI  '1

Ind.brasileira

Requerente: "Arsori' Comércio e
Indústria de Materiais para Eacritó-

rio e Papéis Ltda.
Local- São Panlo

I	 Classe: 17
Artiaos: Para distinguir: abridores de
enve:opes, almofadas para carimbos,
apaeadores de tintas, aparelhos du-
plicadores de cópias, apontadores de
lapa' arquivos berços para mata-
borro,  borrachas, brochas, canetas
com

t
 nsa caiadores, colas para escri-

tórias, conjuntos para 'escritórios,
cortadores de papel, paradores, de-
pósitos de colas, descansos para lá-
pis !e canetas, desenhadore s, dupli-
cadores de cópias, estpátulas, espon-
jas Parai escritório, canetas esfero grá-
ficai, canetas para desenho, 'canetas
tinteiros, caixas para papéis, caixas
registradoras, papel carbono, carim-
badcaesa carimbos, cestos de papéis,
'clipts", máquinas de apontar lá-
pis, máquinas de somar, máquinas
de escrever, máquinas de endereçar,
mácr inas de grampear, máquinas de
registrar, megalógrafos, molhaduras
de dedos para escritório, multiplica-
dor s de cópias, esquadros, esterco-
cartl'.' graf os, estereógrafos, estiletes
para papéis, estojos para canetas,
esto oi ¡para lapas, fichários, fita?
gomadas, fitas para maquinas, fura-
dore: de papel, fusis, ganchos para
papé:is, giz para escrever e desenhar,
"god'ets" ,goma arábica, gomadores,
graf tes • para lapiseiras, grampos
para escritório, guarda-paPéis, guar-
da-lio nta-de-lápis. índices para ar-
quia r documentos. inatrumentos de
dese ilioa instrumentos de escrever,
inst umentos para pelar. jogos des,..,
mas para escritórlos, lacres para
any opas, lápis, lapiseiras, mapote-
cas, separadores para arquivo, sine-
tes, 'stencil", táboas de desenho, tec-
nígrt fos,, tintas para corimbos, tintas
para desenho, normógrafos, palhetas
de rintdr, pantógrafos. papel carbo-
no, !papel atenda pastas de arquivo,
pastas de mesa, pastéis de tinta para
dese lha, penas, percevejos, perfure,-
dont de escritório, pesos para pa-
péis, pincéis para desenho, pincéis
para. , cola, planchetas, ponteiras de
bora cha para dedos, ponteiras para1
lapa porta blocos, porta canetas,
port, cartões, porta carimbos, porta
papel. porta penas, porta tinteiros,
prealedores de papel, prensas para
gistrisdoras de uso em escritório, ré-
escritório, raspadeiras, máquinas re-
taus.s de I uso em escritório, seuarado-
res de papais. tintas para duplica-
dora;, tintas para escrever, Untas
para marcar, urnedeeedores de dedos,

(para coplar.,e vidro; de cola.
I	 Classe: 38

_e_rtioos: Para distinguir: ageliclas em
braz co, , álbuns em branco, argolas

il

de papel ou papelão, bilhetes de In-
gressos, bilhetes de passagens, bobi-
nas de papel, blocos para anotações,
blocos para cálculos, bloco para cor-
respondência, aros de papel ou pa-
pelão, balões d epapel para enfeitar,
ingressos de papel ou cartolina, len-
ços de papel, livros comerciais em
branco, livros de conta.bilidade, livros
fiscais em branco, blocos para de-
senhar, blocos para escrever, bro-
churas não impressas, papel para
cabogramas, cadernetas em branco,
cadernos de escolares, cadernos par&
desenhos, caixas de papelão, capas
de papel para documentos, capas de
papelão para documentos, carteiras
de papel, carteiras de papelão, car-
tolina, cartões de identidade, cartões
de visitas, cartões em branco, cartões
indicas, cartuchos de cartolina, cha-
pas de papelão para diversos fins,
chapas planagráficas, cheques em
branco, puplicatas, encadernações de
papel, encadernações de papelao, en-
velope, envólucros de papel, envédu-
cros de papelão, etiquetas, faturas,
fólhas de celulose, fôlhas de papel,
fôlhas de papelão, fôlhaa índices,
guardanapos de papel, rótulos de pa-
pel, sacos de papel, talão de cabo-
gramas, talão dé impressos, talão de
paksagem, talão de promissórias,
talao de radiogramas, talão de re-
cibes, talão de radiogramas, tubetes
de cartão, tubetes de papel, vasas
de cartolina ou papelão, livros não
impressos, inalas de papelão, mata-
borrão, notas fiscais, notas 'premis-
sTrias, ornamentas de papel, papei
absorvente, papel almaço, papel alu-
minizado, papel celofane, papel are-
pon, carta, papel celulose, papel, li-
nho, papel cl asada, papel encerado,
papel estanhado. • papel higiênico,
papel impermeável, papel linha claa-
gua, papel para desenho, papel para
embrulho, papel para encadernacão,
papel para escrever, papel para ima
pressão, papelão para qualquer fim,
papelinhos para fins diversos, pas-
sag•ená de Papel ou cartolina, pastas
de cartolina, promissórias em bran-
co, papel de radiogramas, recibos em
branco, recipientes de papel, recipi-
entes de papelão, rosetas de papel,
rolos de papel, talão de telegramas
telegramas em branco, tubos de
cartão, tubos de papel, tubos de pa-

pelão, e tubetes de papelão.

N9 899.283-285

CATO'
Ind. Rrasileira

scquerente	 Deffernar Ltda.
Local — São Paulo ,a

Classe -- 11
Artigos — Grampos para fins Indus-

triais.
Classe — 20

Artigos — Tintas para impressão, co-
las plásticas rara artes gráficas.

Classe — 17
Artigo s— Grampos para fins Indus-

triais.

Na 899.286

rir CUQUE GARANTIDO

ÇERENTE

Requerente — Yoshimi Yamashita
Local — Guanabara

Classe — 38
Artigos — Cheques

N9 899.287

PALAC1
Indústria Brasileira

Requerente — Cristais alering S. A.
Local — Santa Catarina

Artigos — Aparelhos piara água de
cristal, aparelhos para café de cris-
tal, aparelhos para chá de cristal, bal-
des de galo de cristal, -bandejas de
cristal, biscoiteiras de cristal, bom-
bonières de cristal, cálices de cristal,
castiçais de cristal, centros de mesa
de cristal, colheres de cristal, compo-
teiras de cristal, copos de cristal, es-
pelhos de cristal, floreiras de cristal,
galheteiros de cristal, garrafas de cris-
tal, copos de cristal, espelhos de cris-
tal, floreiras de cristal, galheteiros de
cristal, garrafas de cristal, jarras de
cristal, jarros de cristal, lava-dedos
(lavandas) de cristal, ncoreiros de
cristal, pingentes de cristal, redomas
de cristal, saladeiras de cristal, sa-
leiros de cristal, vasos de cristal, pra-
. tos de cristal, taças de cristal.

1,19 899.283

EMBAIXADOR
MIMA BRASILEIRA.

Requerente — Cristais Hering S. A.
Local — Santa Catarina

Classe	 14
Artigos — Aparelhos . para água de
cristal, aparelhos para café de cristal,_
aparelhos para chá de cristal, baldes
de gêlo de cristal, bandejas de cristal,
biscoiteiras de cristal. bombonières
de cristal, cálices de cristal, castiçais
colheres de cristal, compcteiras de
cristal, copos de cristal, espelhos de
cristal, floreiras de cristal, galhetei-
ros de cristal, garrafas de cristal, jar-
ras de cristal, jarros de cristal, lava-
dedos (lavandas) de cristal, licorel-
ros de cristal, pingentes de cristal,
redomas de cristal, saladeiras de cris-
tal, saleiros de cristal, vasos de cris-
tal, pratos de cristal, taças de cristal.

N9 899.289

HORTE SIA
Indústria Brasileira

Requerente — Cristais Hering S. A.
Local — Santa Catarina

Classe — 14

Artigos — Aparelhos Para água de
cristal, aparelhos para café de cristal,
aparelhos para chá de cristal, boas/as
de gêio de cristal, bandejas de cristal,
biscoiteiras de cristal, bombonières
de cristal, cálices de cristal, castiçais
de cristal, centras de mesa de cristal,
colheres de cristal, compoteiras de
cristal, copos de cristal, espelhos de
cristal, floreiras de cristal, galhetei-
ros de cristal, garrafas de cristal, jar-
ras de cristal, jarros de cristal, lava-
dedos (lavandas) de cristal, licorei-
ros de cristal, pingentes de cristal,
redomas de crístal„saladeiras de ris-
tal, saleiros de cristal, vasos de cris-
tal, pratos de cristal, taças de cristal.

Requerente — Lunar Sociaassa .de
Responsabilidad Limitada, Capita/

NCr$ 40.090.000
Local — 13uenos Aires — Argentina

Classe — 41
Artigos — Para distinguir carnes em
conservas, condimentos, tempêros, la-
ticínios, carnes frescas, rações bala,n-

ceadas para animais.

No 899.21

Requerente -- Ossvaldo Gimenez
Local — São Paulo

Classe — 1
Artigos — Para distinguir produtos
químicos usados nas indúatrias: Ace.
tato de chtunbo, acetato de cobre,
acetato de potássio, acetato de sódio,
acetato de zinco, acetato de amime°,
ácido arseniaso ácido fosfórico, áci-
do picrico, ácido bórico, ácido exalica,
ácido muriático, ácido nítrico, ácido
crômico, ácito tanico, ácido cítrico,
ácido salicílico, ácido benzóico, actol,
água oxigenada, albagina, albumina-
to de ferro, argonina, argirol. arsenia-
to de ferro, arseniato de potássio, ar-
seniato de sódio, antimõneo metáli-
co, aliaria, amoníaco, liquido, arenal,
aristol, acetanilida, acetato de chum-
bo, bálsamo do Peru, bi-cloreto
mercúrio, bi-cloretos, bi-iodureto de
carbonato de sódio, bolus alba, bort-
cina, borato de sódio, benzonaftol,
benzoato de mercúrio, bismutose, bi-
carbonato de potássio, breu P.F., ca-
feína, cal virgem, carbonato de sódio,
carbonato de cobre, carbonato de cál-
cio, carbonato de ferro, carbonata de
magnésio, carbonato de amoneo, car-
vão vegetal eia pó, carvão ativo, ca-
seinato de sódio, carvão animal, cia-
nureto de mercúrio, citrato de cafei-
na. (atraio de . fin-ro
armta, citrato de prata, citrato de
raatassio, cloreto de arnt.aL	 j. 4.0

11 cai, cloreto de cálcio, cloreto ele
nutantslo, cloreto de sódio, cloreto de
potássio, eolargol, colódio elástico,
cremor de tartaro, cuprol, citrato do
ferro e quinino, citrato de ferro ver-
de, carbonato de bafio, cloreto de
bááo, cloreto de zinco, cloreto do
cálcio, carbonato de manganês, diu.
retina, diadermia, dernato, enxofre
em pó, estearato de zinco, estearato
de magnésio, estearato de alumínio,
enxofre domado de antimôneo, essên-
cia de gomenol, essência de eucalle-
to Jenosalii, formol, fosfato de ferro,
fosfato de triealsio ,fosfato de potás-
sio, fosfato de cálcio, fosfato de só-
dio, fosfato de antôneo, glicerina, gila
cero-fosfato de manganês, glicerafoe

I	 I

N? 891).2A

I	 Ir	 I 1H



N. 899.300
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fato de sõdio, helmitol, hemoglobina
de pó, iodo metálico, iodureto de
chumbo, iodureto de .arsênico,
reto de prata, iodureto de enxofre,
achitalbina, ichilloformicr, iportlfito
de sódio( ichitiol, ioeiureto de potás-
sio. lactofOsfato de cálcio, lecitina, li-
malha de ferro em pó, lactato de
cálcio, rnagriésta hidratada ;manteiga
de antimônio, mentol, mercúrio vivo,
nitrato de chumbo, nitrato de partas-
sio, nitrato de prata, nitrato de só-
dio, óleo de cade, óleo de rícino, (Mi-
do de ferro, óxido de magnésio, óxi-
do anurelao de mercúrio, pirofosfato
de sódio, pedra ume, percloreto de
ferro, perboreto de sódio, peroxido de
'magnésio, peróxido de zinco, piroto-io-
dureto de mercúrio, protalgol, pro-
taxalato de ferro, sulfato de artiô-
neo, sulfato de cobre, sulfato de fer-
ro sêco, sulfato de magnésio, sulfa-
to de magnésio puro em pó, sulfato
de zinco, sulfato de -manganês, sul-
fato de potássio, sulfato de barium,
sulfato de antimtneo, sulforeto de
ferro, sUlforeto de potássio, sandia-
to de mercúrio, salipirina, tanalbina,
tanino, tanafórm.io, tartrato de fer-
ro e potássio, tartrato de potássio e
sódio, turbino mineral, tanigénio, te-
rebentina veneza, teobrornina, urea
cristal puro, tiretana, sabão neutro,
óleos sulfuricinado, maciantes e sul-.
fato de sódio cristal, soda cáustica,
emolientes para a remoção de tintas
aplicadas, água raz, alvaiade, secan-
tes, absorventes, benzina; lanolina,
composições para impermeabilizar te-

cidos e couros.

8R9 2í/2

Requerente -a- Oswaido Gimenez
Loca/ — São- Paulo

Classe — 1
Artigos — Para distinguir produtos
químicos usados nas indústrias: Ace-
tato de chumbo, acetato de cobre,
acetato de potássio, acetato de , só-
dio, acetato de zinco, acetato de arnô-
neo, ácido, arsenioso, ácido fosfóri-
co, ácido piaria°, ácido bórico, acido
°xaile°, ácido muriático, ácido nitri-
co, ácido salicilico, ácido benzóico,
actol, água oxigenada, albagina, al-
bumina to de ferro, argonina, "argirol,
arseniato de ferro, arseniato de po-
tássio, arseniato de sódio, antimôneo
metálico, aloina, amoníaco liquido,
~nal, aristol, acetanilidae acetato
de chumbo, bálsamo do Peai, bi-clo-
reto cie mercúrio, bi-cloretos, bi-iodu-
reto de mercúrio, bi-fosfato de cál-
cio, bi-carbonato de sódio, bolus alba,
boricina, bofirto de sódio: benzonaftol,
benzoato de mercúrio, bismucose, bi-
carbonato de potássio, breu P.P., ca.
reina, cal virgem, carbonato de só-
dio, carbonato de cobre, carbonato
de cálcio, carbonato de ferro, car-
bonato de cálcio, carbonato de ferro,
carbonato de _nagnésio, carbonato le
amôneo, carvão vegetal em pó, carvão
ativo, casenato de sódio, carvão ani-
mal, ciantu-eto de mercúrio, citrato
de cafeína, citrato de ferro, citrato
de ferro amoni, citrato de prata, ci-
trato de Potássio. cloreto de ame-
na°, cloreto de cal, 'cloreto de cálcio,
cloreto de magnésio, cloreto de só-
dio, cloreto de potássio, colargol, co-
/ódio elástico cremor de tártaro,
cuprol, ciirato de ferro e quinhoa ci-
trato de ferro verde, carbonato de
bário, cloreto de bário, cloreto de
zinco, cloreto de zinco, cloreto de cál-
cio, carbonato de potássio, carbonato
de manganês, diuretina, diadermia,
dernato, enxofre ein pó. estearato de
timo, estearato de magnésio, esteara-

ta' de alumínio, enxofre domado de
antmônio, essência de gomeriol, es-
sência 'de eucalipto, fenosalil, for-
mo), fosfato de sferro, fosfato de tri-
calsio, fosfato de potássio, fosfato de
cálcio, fosfato de sódio, fosfato de
amôneo, glicerina, glicero-fosfato
manganês, glicerofosfato de sódio, hel-
mitol, hemoglobina 'de pó, iodo metá-
lico, iodUreto de chumbo, iodureto de
arsênico, iodureto de prata, iodureto
de enxofre, ichitalbina, ichitioformio,
ipoosulfito de sódio, ichitiol, redureto
de potássio, lactofosf ato de cálcio,
lecitina, limalha de ferro em pó, lac-
tato de cálcio, magnésio, hidratada,
manteiga de antimônio, mentol, mer-
cúrio vivo, nitrato de chumbo, nitra-
to de potássio, óxido de ferro, óxido
de magnésio, óxido rubro de mercú-
rio, óxido de zinco, oxiodureto de bis-
muto, óxido anureto de mercúrio, pi-
rofosfato de Sódio, pedra ume, perclo-
reto de ferro, perborato de sódio, pe-
roxido de magnésio, peroxido" de zin-
co, proto-iodureto de mercúrio, pro-
talgol, protaxalato de ferro, sulfato
de °Intua°, sulfato de cobre, sulfato
de ferro sêco, sulfato de magnésio, sul-
fato de magnésio puro em pó, sulfa-
to de sódio, sulfato de zinco, sulfato
de manganês, sulfato de potássio, sul-
fato de barium, sulfato de antirrianeo,
sulforeto de ferro, sulforeto de po-
tássio, salicilato de magnésio, salici-
lato de sódio, salicilato de mercúrio,
sanpirina, tanalbina, tanino, tana-
fórrnio, tártaro de ferro e potássio,
tártaro de potássio e :ajalao, turbino
mineral, tanigênio, terebentina ve-
nem, teobrornina, urea cristal puro,
uretaxia, sabão neutro, óleo sulfurici-
nado, maciantes e sulfato de sódio
cristal, soda cáustica, 'emolientes para
remoção de tintas aplicadas, água
raz, alvaiade, secantes, absorventes,
benzina, lanolina, composições para
-impermeabilizar tecidos de couros,

N. 899,293

In (Aletria Breerilelrmi

Requerente: Fábricas Germade S.A.
Local: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Para distaiguir calçados em
gekal: Alpercatas, botas, botinhas, bo-
tina', chinélos, galochas, polainas, per-
neiras, sandálias, sapatos, sapatos des-

portivos e tamancos.

N. 599.294 •

O À11,1
Indiísltrie Broslleire

Requerente: Fabricas Gerreade S.A.
Local: São Paulo

-	 Classe: 36
Artigos: Para dist:nguir calPalos em
geral: Alpercatas, botas, botinhas, bo-
tinas, chinelos, galochas, polainas, per-
neiras, sandálias, sapatos, sapatos des-

portivbs, tamancos.

N. 899.295

CINTURAM PALUDE
IflcU'trj Briiei ra

Requerente: Pirelli S.A. — Compa-
nhia Industrial Brasi/eira

Local : São Paulo
.C1 asse : 39

Art"gos : Para distinguir artefatos de
borracha para veículos: Arruelas, aros
de borracha, arléiS de borracha, bandas
de rodagem de borracha,	 borrachas
para aros e para amortecedorea. abten-
tes de cofre e de porta. buchas, blocos
de . borracha para proteger os aarortc-

porta, braçadeiras, botões para painel
e para alavancas de câmbio, copos de
borracha para freios, cochim do motor,
câmaras de ar, esteiras de borracha,
guarnições de borracha para veículos,
guarnições e blocos para proteger os
amortecedores e para-choques, mano-
pias, maçanetas, pedal do acelerador,
protetores de borracha, revestimentos
de borracha para eatofamentos e sapa-
tas do pedal, separadores de borracha

p'ara baterias.
Classe: 71

Artigos: Para distinguir:	 pneus, co-
berturas pneumáticas para rodas de
veículos, rodas maciças, câmaras de ar
para pneus, rodízios emborrachados.

N. 899.296

SELO' BRANCO
Indástria

Requerente: Virara	 .	 — vorrpa-
nhia Industrial Brasileira

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: Para distinguir: pneus, co-
berturas pneumáticas 	 para rodas de
veículos, rodas maciças, câmaras de ar
para pneus, rodiraos emborrachados .

Classe: 39
Artigos: Para distinguir artefatos de
borracha pára veículos: Arruelas, aros
de borracha, anéis de borracha, bandas
de rodagem de borracha, obrrachas
para aros e para amortecedores, baten-
tes de cofre e de pcarza, buchas, blo-
cos de borracha para proteger os amor-
tecedores e pára-choques, batentes de
porta, braçadeiras, botões para painel
e para alavancas de câmibo, copos de
borracha para freios, cochim do motor,
câmaras de ar, este'ras de borracha,
guarnições de borracha para veículos,
guarnições e blocos para proteger os
amortecedores e pata-choques, mano-
plas, ma'çanetas, pedal do acelerador,
protetores de borracha, revestimentos
de borracha para estofameátos e sapa-
tas do pedal, sepaaadores de borracha

para baterias.

N. 899.297

, fiCD ESPECIAL
41,41.W t ri e

Requerente: Pirelli S . A . --a Compa-
nhia Industrial Brasileira

Local: São Paulo
Clasat: 59

Artigos: Para distinguir artefatos de
borracha para veículos: Arruelas, aros
de borracha, anéis de borracha, bandas
de rodagem de borracha, borrachas
para aros e para amortecedores, baten-
tes de cofre e de porta, buchas, blocos
de borracha para proteger os amortece-
dores e 'pára-choques, patentes de por-
ta, braçadeiras, botões para panei e
para alavancas de câmbio, copos de
borracha para freios, cochim do motor,
câmaras de ar, • esteiras de borracha,
guarnições de borracha para veículos,
guarnições e blocos para proteger os
amortecedores e pára-choques, mano-
pias, maçanetas, pedal do acelerador,
protetores de borracha, revestimentos
de borracha para estofamentos e sapa-
tas do pedal, separadores de borracha

para baterias.

Classe: 21

Artigos: Para distinguir: pneus. cober-
turas pnexitnáCca ,: para rodas de veí-
culos, rodas maciças, camaras de ar
para pneus, rodiraos emborrachados.

N. 899.298

C .I/ItURA TO
an chie t ri a . 'Bra gal). eii ra

Requerente: Pirelli S . A . 	 Compa-
nhia Industrial Brasileira

Locai: São Paulo
Classe: 39

Artigos: Para distinguir arte.faots de
borracha para velculoa: Arruelas, aros
de borracha, anéis de borracha, abndaa
de rodagem de borracha, borrachas
para aros e para amortecedores, abten.
tes de cofre e de porta, buchas, blocos
de borracha para proteger os amortece-
dores e pára-choques, batentes de por.
ta, braçadeiras, botões para painel 'e
para alavancas de cambio, copos de
borracha para freios, cochim do motor,
câmaras de ar, esteiras de borracha,
guarnições de borracha para veículos,
guarnições e blocos para proteger os
amortecedores e pára-choques, mano -
plas, maçanetas, pedal do acelerador,
protetores de borracha, revestimentos
de borracha para estofzunentos e sapa.
tas do pedal, separadores de borracha

para baterias
Classe: 21

Artigos: Para distinguir: pneus, cober-
turas pnaumáticas para rodasele vet.
eidos, rodas maciças, câmaras de ar
para pneus, rocliz.os emborrachados .

N. 899.299

TAPETE MAGICO

Requerente: Girolarno Pedro Dal Vera
- Local: Buenos Aires	 ,Argentina .

Classe: 49
Artigos: Para distinguir veículos e irisa
talações para pratica de esportes e di.
vertimentos: Veiculos de	 brinquedo,
balanças, )ostras, rodas gigantes, tra-
pézios,	 escorreg adores,	 plataformas
para esquiadores, pistas paia patinagem
c pistas gigantes para deslizamentos.

Requerente: Gema S.A. Equipamentos
Industriais

Local: São Paulo
Classes: 6 — 7 -- 8 — 50

N. P.99.302

g3tIlritOOFTA$
'NCit.ISTR1A ORA3ILEIR4 I

Requerente: a Belhintasa Indústria e
Comércio Limitada
Local: São Paulo

Classe: 1
Artigos: Para distinguir produtos gula
micos: Adesivos químicos, absorventes,
ácidos, ani/inas. águaraz, álcool, alvaiaa
de, benzina, cal virgem, corantes, des.
corantes, diluentes, emolientes, emulsio.



N. 899.307

1

Alberto 'de Macedo Vieira
de Abreu

Local: Guanabara
Classe: 50

Artigos: Impressos, viagens e excur-
sões de turismo em grupos ou isolada-

mente.
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antes, fixadores químicos, potassa, re-
ovedores, redutores quiinicot, solveu-

es, sócias químicas, secantes, pigmentos
e anilinas.
Classe: 4

: tios: Para distinguir minérios e su-
stâncias minerais em bruto ou parcial-

nente tratados: Argila refratária, areias
onasiticas, abrasivos, algamatolito,

unianto, ardósia, bauxita, breu, barita,
etuine, cromo, cânfora, croelim, cal,

-éras vegetais, dolomi ,espato69liatrc-
zéras vegetais, dolomita, espato, extra-
os oleosos, estopas, enxõfres, feldspato,

•1	 .,graftte, granito, hidróxido de alumínio,
H.sotermita, látex em bruto, limonita.
flée-more, 'mica; óxido de manganês,

iSleos em bruto ou parcialmente prepa-
•adci,s, pixe, plumbagina, p6 de molda-
'lera , para fundições, pedras britadas,
pedras calcárias, quartzo, resinas tatu-
ais, silício, sulca, talco em . boto, xisto.

berílio.

Classe: 16
artigos: ' Para distinguir. adesivos para
:lamentos plácitcos de revestimento de
jpiso, e paredes, argamassas, asfalto, cai,

emulsão de base asfástica, gesso,
nassas vedadoras para calafetamentos,
;massas betuminosas impermeabilizantes,
nassas anti-ruidos, massas-finas e gros-
3Ias 'para revestimento de paredes, pa-
pel Para forrar casas,. tintas para pare-
les e muros. tintas antiferroginosas

• para grades.
/

I 	 Classe: 28
rtigos: Para distinguir: celulose, cê-

as 'para indústria, esmaltes, gelatina,
andina, colas, resinas sintéticas, resi-
as plásticas, resinas preparadas, tintas

' base de borracha, tintas compostas,
lutas à óleo, tintas plásticas, tintas sin.
éticas. tintas de envilsão. tintas betu-
ingsas, tintas imperraeabilizantes, tin-

as repelentes, vert Áe41 e tintas não in-
' cluidas em outras classes, mastigue.

Classe: 50
Artigos: Para distinguir serviços de
.ecorações e pinturas, serviços de re-
estimentos em construções, projetos,
erviços de conservação e aplicação de
latas e de produtos impermeabilizantes

em gera/.
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TRI A E COMÉRCIO
LI MI TA DA

Indústria
Comércio Limitada
Local: São Paulo

N . 899 .10.5

EDITORA

RHODES LTDA.
Requerente: Editora R.hodes Ltda.

Local: Guanabara
Nome de emprêsa

N. 899.306

EDITOR Ai

.11110DES
Requerente: Eclitõra Rhodes Lula.

Local: Guanabara
Titulo de estabelecimento

Classe: 32

1T 899.30S

ROP 

‘500.,C41..

Regaerente: Alberto de Macedo Vieira
de Abreu

Local: Guanabara
Classe: 50

Artigos: Impressos, viagens e excur-
.sões de turismo em grupos ou isolada-

mente.

N, 899.309

CIRCUITO INESQUECIVEL

N. 899.31:

Requerente: .,Irtenvt. Engenharia e In-
dústria de Refrigeração Leda

Local: Guanabara
Classe: 8

Artigos: Condicionadores de ar, apa-
relhos de refrigeração. exaustão e puri-
ficação de ar, ventiladores, circuladores

de ar.

N. 89q . U2

REPRINCO-INDÚSTRIA
E COMÉRCIO LTDA.

'Requerente: Reprinco - Indústria e
Coalesci° Ltda .

Local: São Paulo
Nome de Empresa

N. 899.313

PIVAPLEE
Requerente: Lauro Pletsc'n c Piqueltno

Dal Piva
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 26
Artigos: Placas de madeira preenchidas
com material isolante seri-suco e acústi-
co, para confecção de partes, janelas,

móveis, divisões e similares.

de kily.) para polir, massas para polir,
palha de aço para polir, postas para
polir, pomadas para polir pós para po.
lir, preparados para polir, tinta para
lustrar e polir, águas sanitária, alvaiae
de para limpeza, alvejantes, amido para
lavanderia, barrillia para lavanderia,
anil. areia fina para polimento, boneca
de cera para polimento, •brunidores,
cera de lavanderia, cOra para conser"
var brilho, para lustrar, composições
para brilho, para conservação de mó-
vais c utensilios, para lavagem, para
limpeza de móveis e ateus ilios. deter-
gentes. esmeril, esponjas quimicamente
preparada para polir, farinha e féculas
para lfxivai, flanela quimicamente pra-
parada para limpeza, fósforos, goma
para lavanderia, graxa para couro, sa-
patos, madeira, giz para sapatos, hi-
dróxido de sódio, lã de aço para polir.
liquidas detergentes, lixívia, lisa, pros
dutos para lustrar massas para : brilhar
e lustrar, material abrasivo para polir.
°lenta para lustrar, óleos de lustrar e
para limpar moveis e utensílios, pano
de silex,. pano de vidro, pano esmeril.
pano quimicamente preparado para ti-
rar manchas, pastas para dar e con-
servar brilho, pomadas	 para lustrar,
pós para dar e conservar o brilho.
para lavar e para lustrar, potassa, pre-
parados para dar e conservar brilho,
para lavar, lustrar, tirar manchas, tirar
ferrugem, sabão comum, sabão de
areia, saponácees, soda cáustica sulfato
para lavanderia, tijolos para brilho es,
polimento, tinta para lustrar e polir„
tochas de cêra, vela de sebe, esperma-

ceie, estearina, da classe 46.

Zr.2.4& t]
a gouttoik elta.smtie'S

Rege eren	 knina errwre ri:. S.A.
Local: São Paulo

Assinalar: Abotoaduras — abridores
de latas fo caixas aços para afiar
— açucareiros — adornos exceto Nas
e imitações de jóias — afiadores —
alavancas — alargadores — aldravas
— algemas — alicates — almotolias
— alviões — ancinhos — anéis exceto
jóia ou parte de máquinas — apa-
relhos de café e de chá e cozinha —
apitos — arames lisos ou farpados —
arcos de serra, de pura — argolas
para guardanapos e similares — aros
para guardanapos e similares -- aros
para óculos — armações — arranca-
tachas — arrebites — arruelas —
assadeiras — atiçadores de fogão —
azeiteiras — bacias — bainhas —
bandejas — barris — baterias de co-
zinha — bebedouros — betumadeiras
— bigornas — gisaglas — biscoiteiras
— bombonieres — botões ptelidores
— braçadeiras — bridões para
animais — brocas	 bolas — bules
— cabeções — cabides 	 cabas
cacambas — caçarolas — cache-
pots — cadeados — cadinhos — ea-
feiteiras	 caixas (inclusive para re-
lógio) -- caldeirões — canecas -- ca-
nivetes — canos — cântaros — ca-
nudinhos — canudos — carretilhas
— casticais — catracas — cavadeiras
— cavaletes de ferro — centros do
mesa chaleiras — chaminés — •
chanfradores — chapas — chaves de
broca, de fenda, de paraftisos e chaves
em geral — chaves inelesas — chu-
veiros comuns — cinzéis — coadores
— colheres de mesa, de pedreiro
comopoteiras — conchas — conexões
para encanamento — correntes —
confeiteiras — copos — coquete:eiras
— correntes — corta-arames — cor-
tadores de grama e outros — crema-
lheiras cremoncs — crivos — cru-
tas — cebetas — ceb os — cunhas —
("anhos — curvas de cano cie refôrço
- easeneeiros — cutelos — riascanso
Pata talheres, para ferro — discas a-

0221.2ãT.W.
equerente: General Electric S.A

Local: Guanabara
Classe: 8

Artigos: Fonógrafos portáteis

N. 899.304

aMMERA :11

Reca,e...aite: General -Electric S.A A.
Local: Guanabara

Classe: .8
Artigos: Fonógrafos portáteis

N. 89q .303	 Requerente: Alberto de Macedo Vieira
de Abreu

Local: Guanabara

Classe: 50
Artigos: Impressos, viagens e excur-
,sões de turismo em grupos ou isolada-

mente.

Requerente: Arienye Engenharia e In-
dústria de Refrigeração Ltda.

Local: Guanabara

Classe: 8

Artigos: Condicionadores de ar apare-
FERREIRA — PI 204/234 — 5-11-69
lhos de refrigeraçria, exaustão, e purifi-
cação de ar, venti!:-i' l o..es, circuladores

. de ar.

N. 899.310

ARTE N VE

N. 899.314

Requerente: Rubem. Tramont
Local; Estado do Rio de Janeiro

Classe: 48
Artigos: Perfumes, águas de colónia,
de rosas e de lavanda, cosméticos, rou-
ge, baton. crayon, cremes para maqui-
lagem, para limpeza e amaciamento da
pele, pomadas e liquides para embele-
zamento e limpeza da pele, mãos e das
unhas, cremes para massagens, desodo-
rantes, sabonetes perfumados, dentifri-
cioh/oçõ es para o cabelo, pó facial,
sais para banhos, tinturas e óleos para
os cabelos e cilios. máscaras de beleza,
esmaltes, acetonas e lixas, para unhas.

N. 8 0Q. 3 I

INOUSTRiA BRASIáIRA

P-:'cuierente: Miiicl 1)1

Local: São Paulo

Abrasivos para	 polir. i ,ri •

ue	 , buchas para polir.
ara rJra pol;r, esfregões pra polir. 1;1



— morsas inani:Iões — núcleos
para para martelos e bigornas
paliteiros — panelas — parati:Isca —
pás — pedestais — pendentes — pela-
dvicaijaos — peneiras — perfilados

emfúracleres (ferramentas) —
pern,os de fixação —.pés de Cabra
- pis	 PiOadetres	 picaretats —
naões pilares — pinças — pinos
não sendo partes de máquinas — pi-
res -- placas — plainas — podadeiraa
manuais — podões — polias — pon-
tas de paria — porcas — porta-chaa
ves	 porta-copos — porta-geles —
portar-frios porta-jarros — porta-
jóias — porta-pão — porta.toalhas —
Pouteira,s — ponteiros de relógios —
potes — postes — pratos — pregos

• — protetores para calçados — puas
— punções — purificadores — ~-
jeiras — quebra-nozes — raladores
— ralos — rascadeiras — raspadei-
ras — rasteias — rebites — rec Iplen-
tea — regadores redomas — reser-
vatórios — retentores retortas —
roçadeiras. — rodas (exceto, de. Má-
quinas e veículos) — roldanas — mo-

ios , rosários — roscas — rosetas
— saca-pregos — sacarrcilhas — sa-
ca-tachas — sachas — saehola. —
sachos — saídas — saladeiras — sa-.
Mios	 salvas -- serras -- serrotes

éguas naturais não medicinais, bebi-.
das espumantes sem álcool, bebidas
não alcoólicas, essências para refrige-
rantes, garapa, ginger-ale, groselhas.
guaranás, hidearnel como refrigerante,
refrescos em geral, refrescoe em nó,
refrescos em xarope, refrescos líquidos,
concentrados para refrescos ou refri:-,
garantes, pés para refrescos, refrescos
preparados, xaropes para refrestos, re-
frigerantes, sodas, mucos de frutas para
bebidas, xaropes para refrescos, da

classe 43

Ne 899.321

, tikjELVOLTIRRALV^..-

:ndiistria Brasileira

Requerente: Sejal — Ccmpimhia le
Administração e Participação

Industrial;
— serviços para café e- para. chá. — 	 Local: São Paulo
sifões — aipos — sinetas -- sovelas	 . •
— suportes — taças -- tachos — te, Artigos: Molde de tócla e qualquer
lhacteira,s. -- talhas — talheres — : -
tambores ,.. M
	

N.

	tarnp..-..s — tanques —	

s

-

	 Classe 8. 322

espécie pécie

tapetes de ' eta/ — tarrachas ,- ta- .

•	 Quarta-feira 12
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distintivos — dobradiças — enfeites
— engates — engrenagens , (exceto..
Partes. de Máquinas) — envOlticace
— enxadas — e l~laS — ePXON.

esaaxeadores ocapros — esguln-
abas -- eapalhadarea pa,ra ggatórMa

espellioa metálicos- -- esperas aa
espremedores — (mamadeiras.
tieadores o eaticualciaas . (ferramen-
tas). — estalos — estribos para mon,
taria. — extansõe& fama — facões,

feglhaduras —fecima ferradurm
— ferrarias, — -ferroa comuna, para
passar roupa ferros de , plaina para
cortar capim taices follaaapa
tras-akversaa	 fOrçados.	 farnlas
_ formões, — forquilhas . -a, :taçlos
para. animais — fresaa frigidairaa
— fruteiras — /unia	 furaglorça,
12104q-ais — ondlos — garfos

goivas --/grampos — grosas —
i4strunnent04, oortaPtes --instruiperk-
tos perfuraPteS . 	 Jarrlinçhals - Jara
ras	 J4JTOS,	 actOes- para, natmlr.
cl'agua	 laaliaas — lamparinas. —
latas — latões — lavardadas de Mesa
- lavatórios hAteiraz. — letraS de
metal — lavantadorea não sendo , Má-
quinas — limas — linratões — /impa
pés metálico& — linguetas a- ItlYaS

Win sendo Partes de máqpinaa 111-

14..5 para bambas d'água — maneara-
tas — macetes — machadinhas
- machados. — malhos-	 mancais
para rodas — ma/adi:ta — manivelas
- gianteigUal,ra& — maianitaa —
marretas — martelos. — naatrizas —
molas não senda paraaa de naMuinas

raorsas	 natinhõea	 ngeleos
para para martelos e bigornas —
paliteiros, — panelas 	 parafusos . —

; pás — pedestais — pendentes — pen-
duricalhos — peneiras, — perfiladas
- cprfuradores, (farramentaa): —
pernas de fixação — pés de cabra
— pias — picado,rea.	 picaretas —
picões. -- pilares, 	 pingas, -- pinos
pr.ao sendo partes de_ maquinas —• — placas — plainas — podadeiras
manuais -, podõe& poliaa pon-
tas de paris — porcas. — parta-cha-
ves -- portaacopos -- porta-golas --
porta-frios — porta-rimaria — porta--
Wias: portatoalhas —
1Wrttaire,s --a pontearas de relógios: —
potes -- postes -- pratos . -- pregos'
— protetores para Calçados — puas
- punções — purificadores — que-

	

- quebraanwes	 raladeres-
— ralos — rascadeiras	 raspacM-
ras	 raatelE:s	 rebites — racipien-
tas — regadores redomas — tosar-

- retentores — retortas
reg

•

 adeiras — rodas . (exceto de ma-
quinas e veiculas] — roldanas —
las — -rasarias. — roscas 	 rosetas
- maca-pregos — sagavrolhaa, — sa-
ca-tachas — sachas — sacholas —
sachos — saídas- — saladeiras — sa-
leiros. — salvas — serras — serrotes
— serviços para café e para chá —
sifõas — sinos — sinetas — savelas.
---- suportes taças — tachos — ta-
lhadeiras	 talhas — talhares —
tambores -- tampas — tanques —

• tape tas do' metal (--- irtriachas -- ta-
chas , — telas de arame — tenazes —
Orçadas — terminai — terrinas, —
tesouras pari costura — tesouras
para jardineiro — tijclas 	 torneiras
- tor-.M:l hes -- tornos	 tarquesas
- tradoz tianea,s tranquetas —
travadeiras — travessas — trilhos —
trinchantes — trincos — trocarter ou
trocar ias — tubos para encanamento
e para. fins diverso:,— unlõata-
nós — urnas — válvulas 313.11pU'S —

varais -- varetas — va.a.clores
silliames -- vasos. -- verrunree.i. --

virolas	 alcaraa, da classe

N9 899.316

Étrt~4,:r mk BradOra,

. Reg:derente: .Vanaa Ferragens S A.
eão Paulo

Aaainaiaa: Abotoaçluras. — abridores.
do /atas e caixas — aços para afiar
— açucareiros..— adornar, exceto jóias
e imitações de jóias — a:fiadores
alavancas — alargadores	 aldravas
- algenlas,	 alicates — almotolias.
— &latões ancinhaa — anéis exac-
ta M.a, 031; parte de máquinas — ajla-
relaroa da. Café a de chá e cozinha —
apítes — arames — ).±SO::; OU farpa-
doa — arcos de serra, de pura — ar,
gotas: Paxa, gnardapapos e similares
— aroa para guardanapos e similares

gaaa, para óculos,- --, armações
auanca_tachas arreintea -- arrue-

assadeiras. -- atiçadores, da to-
, gaga— az,e4telru . baaias. — banhas
• — iraaidejas — barris — baterias de

cl.OZtrtlla	 bebedouros — beturnadei-
raa -a bigornas — gasagras — biscoi
teiras, — bouttbonierea — botões pu-
xadores — braçardeJras. — bridões
Para animais — brocas bolas —
bulaa. cabeções — cabides — cabos
— caçambas — caçarolas — cache-
pot& — cadeados: —. cadinhes 	 ca-
aeltearas — caixas (inclusive para re-
Maio).	 caldeirões — canecas a- ca-
nivetes- — canos — cántaros — ca-
nudinhos — canudos	 carretilhas

ca,sticais	 catracas — cavadeiras
— cavaletes' de ferro. — centros de
mesa	 chaleiras — chaminéjs 2-
chanfiradores — chapas — chaves
broca, de . fenda. da parafuso e chaves
em gera/ — chaves inalésas — chu-
veiros comuns — cinzéjs — coadores
- colheres da mesa. de pedreiro . —
comopoteiras . — conchas — conexões
para encanamento — correntes —,
confeiteirass — copos — coouetele,ras

correfites — corta-arames — cor-
tadores de grama e outros — crema-
lheiras . — cremones — Crivos — cru-
tas — cubetas — cubos — cunhas —
cunhos — curvas de cano de refôreo
— cuscuzeiros — cutelos — descanso
para talheres; para ferro —	 —
distintivos dobradiças enfeites
— engates— engrenagens (exceto
partes de- máquinas) — empolo-eras
— enxadas — enxadinhas nxés
— escareadores — escopros — es,r1,111-
chos	 espalhad,res para mictório
— espelhos metálicos — esporas —
espremedores — esnumadeiras 	 es-

' ticadmes e est icadek.ra,s (ferramen-
•tas) — esto las —.estribos para mon-
taria — extensões — facas — Neões

fechaduras — fechos — ferraduras
— ferrolhos — ferros comuns aar.a
passar muna — ferros de plaina para
cortar capim — foices — folhas para
fins diversos — forcados --
— formões — forouilhas — freios,
para animais — frpsas	 fria2ir.leiras

• — fruteiras — funis — furado.es,
manuais — ganchos — garfos-- glo-
bos -- Regias granmos -- grosas.--

•inst.:"Uniieritos . cortantes — instrinnen-
tns perforantes — i ard intivas iar-
mas — jarras — ladrões para ca;xas
cráQua — )minas — lamaarinas

•latas — latões — lava-dedos de mesa
— lavatórios — leiteiras letras de
metal — IaVanta.dores niin sendo m-4..
'(ninas— limas — Iiinatões. — limpa
DéS metálicas — 1 :alai/atas — luvas
não sendo partea de maquines la-
VaS para bombas d'água — ms.cane-
tes — macetes — machadirbss —
— machados — malhos — marcais
para radas.— mandria -- maraTralas

mrtalataaahaa —~ yo,~ 1,1 ,4

molas na') sendo pariu de . máquinas

chas — telas de arame — tenazes —
terçados — terminais — terrinas —
tesouras para costura — tesouras
para jardineira	 — torneiras
— torninhos tornos — tarouesas
— trados — trancas — trammetas —
travadeiras — travessas — trilhos --
trinchantes — trincos trocariam ou
trocarias	 tubos para encanamento
e para fins diversos— uniões — uri-
nós — urnas — válvulas simples —
varais — varetas — vasadores — va-
silhames — vasos — verruMas

virolas	 xícaras, da classe 11

Requoronte: oilet Coffae —
Comércio Ltda

• Local: São Paula
Assinalar: Café, bolachxs, bombons,,

biscoitos, bolinhos. cernes, coxinhas„
croquetes, cuscue, dôces d efrutas em.
conserva,, preparador er4 massa, em,
compotaz e em geléias. chocolates, cal-,

dos. churrascos, confeitos, eslihas. em-
padas, farinhas alimentícias, cereais,
kibes,, cozidos, legumes cozidos, maio-
nezes, omeletes pães, pães-dôce, piz-
zas, carnes cozidas, pastéis ., seladas, sa-
ladas de frutas, sanduíches, salsichas,.
sorvetes, tortas, torradas, da classe 41
Assinalar: Aguardentes, anitres, aperi-
tivos, bagaceira, batiéas, bebidas al-
coólicas não medicinais, bebidas fer-
mentadas não medicinais, biteer, brart-
clj,r, cachaça, cervejas, cbopps, cidras,
conhaques, esséncias para bebidas al-
coólicas, fernet, genebra, genehrita, gen,
gibirra, gerebrita, gin, gringer a/cocAl-
co, graspa, lixeiro/net kirsch.,
lcummel, licores, marasquinhas, nectar
alcoólico, parati, pipermint, ponches,
quinados, rum, sucos alcoólicos, vinho

• whiltv, da desse 42
f'; 	 o

naturai.., águas xnag.v.--sian2.3

	

3lequere:1,2:	 — Csmpcnliin de
• Administração e Pr....rticivação

	

"	 Industrial
- Local: São Paulu

Classe: 50
Artigos: Serviços de engenharia cons-
truções, cotocação:'de lajes, administra-
ção- do construções e bens, participarão

industrial; transações- imobiliárias

Lin2.,"^-'?4

S EJAL

Requerente , :	 Cmx.kranhia de
Adminietracão e Participação

industrial
Local: São Paulo

Classe: 32-
Artigos: Jornais, revistas e publica-
cães em geral, álbuns, programas ra-
dicdónicos, peças teatrais e cinemate-
gráficea. Artigoa impressos, ah:nana-
-gues, álbuns impressos,, anuários, ca-
lendários. catálogos, crônicas impres-
sas, designação de filmes,..designação
de peças teatrais, discursos impressos.
folhetos impressos, folhinhas impressas,
histórias impressas, índicen telefônicos.
jornais, livres, rntSsicas impressas, ora-
„i3es impressas, peças cinematográficas,
peças teatrais, poesias impressas, pro-
gramas de circo, programas de rádio,
programas de televisão, programas im-
pressos, propaganda impressa escrita,
prospectos . impressor escritos, prosas
'unpressas, publicações impressas, re-
vistas impressas. romance impressos,
roteiros impressos do filmes, roteiros
impressos de peças teatrais, scripts da
cinema, scripts de teatro, seripts de

televisão, sue/tos impressos
• Classe
• ..tequerente: Sejal — Companhia de

Administração e Participaecto.
.„	 Industrial

Local: São Paulo
Serviços de engenharia, construOgla
colocação de lajes, administração de
,tmstrüçoes a- bens, participa,ção

triotsaçbes.



IJJES VOLTEnRANA
FABRIcaçAo

11
equk-ente: Selai	 Compartrila de

Administração e Participação
Industrial

Local: São Paulo
Classes: 16 — 50

S u-viços de colocação de lajes pré-
fa brindas. comércio de lajes .pre-fabri-
c das e empreitadas de obras e cons-

truções em geral

NS . 80 .326

\9fligni.t;p
X ndiratris

ReqUeren te: Cano, rimo de oliveira
Local r São Paulo

Classe: 34
44tiges: Tapetes, cortinas o panos as-
sealhOs e paredes. linóleos, oleados e
e AcerIados, inclusive para instalações
h )spitalares, capachos. cortinas, cor-
e lados, encaradas psra elr3o. aateiras'
pura chão, asasses Arara ;anelas, estra-
das para chão, linóleos. mosquitairos
para Icama, oleado; panos paraassoa-
11 'as e paredes, passadeiras, persianas

• móveis, sanefas, tapetes
-	 9.327

N A y 4 otaCAl•
tnatria	 13rast1eira

Pinto cie
Locai: São Pau lu

Classa: 34
A 'aigos: Tapetes, cortinas e panos as-
ar alhos e paredes. linóleos; oleados e
eacerados, inclusive .para instalações
h ispitalares, capachos, cortinas, cur-
ti:lados, encerados para chão, esteiras
pr ra chão, estores para janelas, estra-

s para chão. linóleos, mosquiteiros
pr ra cama. oleados, panos para assoa-
lh s e paredes, passadeiras, persianas

móveis, saneias, tapetes

N.° 899.328
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axaialaarilA laC) kiETROP0I,IlLai0
S7;0! PAULC - METRO,.

1

R •qu rente: Companhia do Metropo-
litano de São Paulo — :Metrô

Local: São Paulo
Nome de Empresa

M° 899.329

REBO-MIX.
I rylaia triaa Braaal.let

Clz,ndar Indie,tria de
Revestimentos Lida

Local: São Paulo

Classe: 16

A: ligos: Material exclusivamaxte para
coastrução e adornos de préalio e es-
te ,cles alcatroados para construções,
paca argila preparada para construções,
ar tia preparada para construções. ar-
ga massas para covistruções. asfalto para
co istruções, azulejos para construções,
1,1r1 ustres de construções, balcões luan-
dtl. construções, batentes para constru-
çõss, ,blocos para construções, ',tecos
ps ra pavimentação, calhas da telhados,
ci ilC/40 S:onnun, caibros preparados
puxa construções, 'caixas aitnento,
caixilho, cal para construçaea
ná de concreto, chapas pata coliseu-

;041 colune! para construções, corai.
t

I 	 ;

jas de concreto. cre para construções,
CliViSUS pré-fabricadas, drenos para
construções edificações pré-moldadas,
esquadrias, estacas' pregaradas_ para
construções, estruturas. estruturas para
coastarções. estuque, forros, frisos,
guichets. grades, imitaçõas de mármo-
re pata construções, impermeabilizado-
res de argamassas, janelas, ladrilhos,
lageotas, lajes. lambris, lamelas, lixei-
ras para construções, luvas de junções
para construções, macadame, madeira
paspasaida para construção, manilhas,
mármores preparados para constru-
ções. massas para parede, mosaicos,
papel para forrar casa, paredes divi-
sórias inclusive para ascritórios, par-
quetes peças ornamentais de cimento
ou gasso, para tetos e paredes, exceto
da classe 25, pedregulhos preparados
para construções, pilastras de concreto,
pisos;placas para pavimentação, pedras
preparads para construções, portas.
portões, prateleiras quando constru-

•ções, produtos beturnitios,,s para eGns-

truçõt3, produtos de base asfáltica,
soleiras para portas. tacos. tanques da
cimento, telhas, tijolos, tintas para pa-
redes. muros. portas e janelas, tubos

•de concreto. tubos de uso exclusivo
ent construções, tubos de ventilação
de edifícios, venezianas, vigamentos
preparados para construções, vigas
praparadas para construções, vitrinas.

quando construções. vitrOa ou
vitreatia

N."- 299 ..13n

WALmIL
Indt5stria Braileira

Re.quarante. "Via iatit 	 sarciu
e Representações de Facas Industriais

Limitada
Local: São Paulo

Classe: 11
Artigos: Facas para todos os fins

industriais
N." 899.331

AMENDOIVA
ad.Braeileira

Requer sare Refinadcra de oleos
Brasil S.A.

• Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: óleos comestíveis
salvas — serras — serrotes — ser-

Nss . 399.332-333

TNDPSTRIA RRASILETRA

Requerente: Meiahladeo Mul t In-
dústria a Comérc io Ltda.

Lecal: São 'Paulo
-	 Classe: 3

Adiaos: Melais não trabalaadaa
parialmen te trabalhados. 	 1./ saca, a•

nas industrias: Aço — adesivos metá-
licos — alpaca (inetal) — alpax —
alumínio antifricção-metal — an-
timônio — aparas de matai — babit
(metal) — (barra-metal em) bron-
ze carbono — metais a, carbureto
metálico — caseara (cobre) — cério
(metal) — (chapas-metal) — chum-
bo — ciaalhas de metal — cobre —
colas metálicas (soldas) — constan-
tan (Usa) — cromo (retal) — cupro-

niquel duraluminio durana (me-
tal n — electron (metala-- eletropla-
ta — estanho — estibio — ferro —
fundidos-metal gluctnio — gusa —
hidrogênio — iman natural (ferro
magnético) — itrio — "Kiserlghr"

laminados — latão — ligas metáli-
cas — limalhas de metal — limalhas
de metal — titio (metal) — manga-
nês —• maganin mercúrio — molib-
dono (metal) — mulita -a níquel —
ósmio osmiridio — ouro — ouropel
— palácio )metal) — pastas metáli-
cas para soldas — permaloy — pi-
chesbeque plaquê — platinas —
poeiras de metal — pós metálicos
para solda — prata — ruols — rutta
pio — similor —. soldas metálicas —
spiegel spiegelisen — sucata de
metal — Untai° — thomats (metais
fundidos) — tiras metálicas para sol-
das — til:ardo — titânioa — titaniosi-

lico — tambaque — tório — tungstê-
nio (metal) — vanádio (metal) —
volfram — volfranto (metal) yellow

— zinco — zircónio (metal)
Classe: 11

Artigos: Ferramentas de tida aspada,
exceto partes de máquinas — fer-
ragens e cutelaria em geral. Peque-
nos artigos de qualquer metal quando
não de outras classes — abotuaduras
— abridores de latas — caixas, etc.
— acessórios de metal não de outras
classes — aços para afiar — açu-
careiros — adornos exceto jóias e
Indtação de jóias — afiadores — ala-
vancas — alargadores — aldravas —
algemas — alicates — almotolias —
alviões — ancinhos — anéis, exceto
jóias ou partes de máquinas — apa-
relhos de café — aparelhos de chá
— aparelhos de cosinha — apitos —
arames — lisos e farpados — arcos
de serra — arcos de pua — argolas
para guardanapos e similares — aros
para óculo — armações — arranca-
tachas — arrebites — artefatos —
tefatos de metal, não de outras das-
ses	 assadeiras — atiçadores de fo-
gão — azeiteiras — bacias — bainhas
— baixelas; — baldes — bandejas —
barris aa abterias de casinha -- be-
bedouros — beturnadeiras — bigor-
nas — bisagras — biscoiteiras —
bombontei•es — botões puxadores —
braçadeiras — bridões paar animais
— brocas — bolas não de outras clas-
ses — bules — cabeções — cabines —
cabos — caçambas — caçarolas —
oacheps — cadeados — cadinhos
— cafeteiras — caixas (inclusive para
relógio) — caldeirões — canecas —
canivetes — canos — cântaros — ca-
nudinhos — canudos — carretilhas
— castiçais — catracas — cavaca-
deiras — cavaletes de ferro — cen-
tros de mesa — chaleiras — chami-
nés — chanfradores — chapas não
de outras classes — chaves de broca
— chaves de parafusos — chaves em
geral — chaves inglesas — • chaveiros
comuns — cinzéis — coadores — co-
lheres de mesa — colheres de pe-
dreiro — compoteiras — conchas —
conexões para encanamento — cor-
rentes 2240 de outras classes — can-
teiras — copos — coqueteleiras —
corta-arames — cortadores de grama
e outros — cremalheiras — arei-nonas
— crivos — cruzetas — cubetas —
cubos -- cunhas — cunhes — curvas
de cano, de refarço, etc. — cuseuzei-

moa — cutelos — descanso para ta-
lheres, para ferros, etc. — discos
d1st1ntiM9 (exceto da classe 25) —
dobradiças — enfeites não de outras
classes — engates — engrenagens
(exceto partes de máquinas) — en-
volucros — enxadas — mixadinhas -s
enxós — escareadores — escopros —
esguinchos espalhadores para mio.
tório — espelhos — metálicos — es.
poras — espremedores — espumada!,
ras — esticadores (ferramentas) --.
esticadeiras (ferramentas) — estojos
- estrilhos para montaria — exten-
sões — facas — facões — fechadura,
—` fechos — ferraduras — ferragens
em geral — ferramentas enia geral
— ferrolhos — ferros comuns para
passar roupa — ferros de plaina para
cortar capim — foices — Molhas para
fins diversos — forcados — fórmas
— formões — forquilhas . — freio!,
para animais — fresas — frigideiras

fruteiras'— funis — furadores ma-
nuais — ganchos — garfos — globais
— goivas (não de outras classes) —
grampos — grosas — guarnições não
de outras classes) — instrumentos
cortantes, não de outras classes
Instrumentos perfurantes não- de oua
tras classes — instrumentos perfis.
rantes não de outras classes —
dineiras jarras — jarros — ladrões
para caixas d'água — laminas não
de outras classes — lamparinas --.
latas — latões — lava-dedos de mesa
— lavatórios — leiteiras — letras de
metal — levantadores não sendo má.
quinas — limas — limatões
pa-péis metãl icos — linguetas, luvas
não sendo partes de máquinas — lu.
vas para bombas d'água — maçam-
tas — ~ates — machadinhas
machados — malhos — mancais para
rodas — mandris — manivelas —
manteigueiras — marmitas -- mar-
retas — martelos — matrizes — mo.
las não sendo partes de máquinas
mossas — munhões -- núcleos para
martelos e bigornas — objetos de me-
tal não de outras classes —
ros — panelas — parafusos -- pás
— peças de qualquer metal, não sen-
do de outras classes — pedestais —
pendentes — penduricalhos — penei-
ras — perfilados — perfuradores (fera
ramentas) — pernos de fixação --a
pés de cabra — pias — picadores
picões — pilares — pinças não de
outras classc.s — pinos não partes
de máquinas — pires — placas
plainas — podadeiras manuais —
polias -- pontas de paris — porcas
— porta-chaves — porta-copos
porta-geloa	 porta-frios — porta-
jarros — porta-jóias — porta-toalhait
— ponteiras — ponteiros de reler
giOS — potes — postes -- pratos --
pregos	 protetores para calcados
— puas -- lainçõea — purificadores
— auelleiras — quebra-nozes -- ra-
ladores — ralos — rascadeiras
rasnadeiras não de outras classes --
rasteias — rebites — recipientes
regadores	 redomas — reservató-
rios — retentores — retortas — roça.
deixas — roas (meto de mánuinaz
e veiculas) -- roldanas — rolos
rosários -- roscas — rosetas — sa-
ca-pregos — sacarrodhas	 saaa-ta-
asas — sachas — sacholas — sachos
— saldas -- saladeiras — saleiros —
vi ras de café — servicos de 'há
sifõas — sinetas	 sinas -- sove/a3
— atmortes — 'Valas — tachas -- ta-

Ires — talhas — ta:ateres —
tambores -- tampas -- tsnaues -- ta.
pela s as (natal -- ta rrachas - tanta
— telas lia aram, taaaass — terça-
das — te-minei,,	 t'V"'IngS — te-
saa rsa nava .satara — 1 asmas i Dara

rf1 n 11 . i1 .0	 fer--nr ninis
tarra nhos ---	 — toara assas
trarias --• tranca	 tranatt,t.as

as —	 vassas — 1.`'W1A
t `' l l!rh - IAS	 1,,•• (Vo	 011

(ST,
ta a- tubos par.. fins .cliveraoa
	 	 — utirCs,- 	—	 iv-de

— v4r:" .*-•	 varets,	 aa-
íaaores	 vaS1 thaanea — vasos —

verrumas -. vitrolas -- It1C8.1118
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